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Cais anunda terminal de carvão em Cabedelo
Eleição está 
preocupando 
o presidente

Brasília - O presidente João 
Figueiredo manifestou ontem, ao 
Senador Lomanto Junior (PDS- 
BA) preocupação com a definição 
das regras do jogo para as eleições 
do próximo, ano, ao mesmo tem­
po em que analisava as possibili­
dades de seu partido em diversos 
estados, desde o Rio Grande do 
Sul. Ele concordou em que há 
uma euforia exagerada da parte 
dos partidos oposicionistas, du­
rante audiência que concedeu, 
pela manhã, ao senador pedessis- 
ta.

0  Senador fez um relato da 
situação na Bahia, principalmen­
te das manifestações dos últimos 
dias, incluindo a depredação de 
ônibus e casas comerciais. 0  sr. 
Lomanto Junior fez uma apolo­
gia sobre a formação social do 
povo baiano, mostrando-se tão 
supreendido quanto o presidente 
com as manifestações de violên­
cia.

Durante a conversa de quase 
uma hora com o presidente da 
República, o sr. Lomanto Junior 
manifestou sua simpatia pela ex­
tensão da sublegenda para os 
candidatos a governadores, ao 
mesmo tempo em que ouvia do 
Chefe do Governo a observação 
de que, se existem ponderáveis 
setores do PDS a favor daquele 
instituto, existe um número 
igualmente apreciável de adver­
sários.

Funcionários 
beneficiados 
por decreto

Brasília - Os servidores 
públicos que continuarem êm ati­
vidade, embora dispondo de con­
dições para aposentadoria por 
tempo de serviço, farão jus à re­
muneração que disporiam como 
aposentados e estão, portanto, 
fora delimitação imposta pelo 
decreto-lei n? 1.798, de 24 de ju­
nho de 1980, segundo o qual seus 
salários não poderiam ser supe­
riores ao do Presidente da Re­
pública - Cr$ 337 mil mensais.

Isto é 0 que estabelece o 
decreto-lei n? 1.88Ò, assinado on­
tem pelo Presidente João Figuei­
redo e divulgado pelo Ministério 
da Fazenda. A medida, ao que 
explicaram fontes do governo, 
proporcionará “ a Previdência So­
cial uma economia ainda não di­
mensionada, já que estes funcio­
nários deixarão de receber o limi­
te para aposentadoria do INPS, 
que é de 20 salários-referência, ou 
Cr$ 81 mil 434 mensais.

Minas reza 
para o jogo 
ser anulado

Belo Horizonte - A torcida do Atlético 
fará ujna concentração hoje á tarde, nas 
escadarias da Igreja de São José, no centro 
desta capital, para aguardar o resultado 
da reunião do comitê executivo da confe­
deração sul-americana de futebol, em Li­
ma, que decidirá o destino do clube na 
Taça Libertadores. Se for marcado novo 
jogo contra o Flamengo, os torcedores fa­
rão passeata comemorativa até à sede 
atleticána. Se o .Atlético tiver a elimina­
ção confirmada, a passeata será de protes­
to.

Confiante numa decisão favorável a 
seu clube, o presidente Elias Kalil não 
permitiu a marcação de qualquer jogo do 
Atlético para este final de semana, apesar 
de haver algumas excelentes propostas.

Leitão vê 
relatos sobre 
o desemprego

Brasília - 0  chefe do Gabinete Civil, 
ministro João Leitão de Abreu, tomou 
ontem o seu primeiro contato formal com 
com o problema do desemprego no pais, 
ouvindo do Ministro do Trabalho, Murilo 
Macedo, no Palácio do Planalto, um rela­
tório sobre os números disponíveis e uma 
avaliação quanto às medidas que poderão 
ser tomadas para aumentar o volume de 
oferta de mão-de-obra.

O Ministro do Trabalho admitiu, 
após a reunião, que já na próxima semana 
0 governo deverá anunciar novas medidas 
para conter o desemprego, e considerou 
satisfatória, para o momento, a reabsor- 
çâo de mão-de-obra que vem sendo execu­
tada através dos órgãos específicos do Mi­
nistério.

Trabalhadores não 
terão aumento na 
Previdência Social

Brasília - O ministro da 
Previdência Social, Jair Soa­
res, confirmou ontem as me­
didas que serão adotadas no 
“ pacote” da Reforma Previ- 
denciária: 1) Aumento do 
teto de contribuição de 15,5 
salários mínimos para 20. 2) 
Eliminação dos 10 por cento 
aplicados sobre o INPC dos 
aposentados na faixa de 1 a 3 
salários mínimos. 3) Criação 
de Aim teto para gastos com 
assistência médica (de Cr$ 
600 bilhões previstos para o 
próximo ano, baixaria para 
Cr$ 400 bilhões). 4) Não ha ve-, 
rá nenhum aumento da atual 
alíquota, seja para emprega­
do ou para empregador.' 5) 
Eliminação, para quem ga­
nha acima de cinco salários 
mínimos, do salário família, 
do auxilio-natalidade e do 
auxílio-funeral; e 6) A criação 
de um Conselho, com repre­
sentantes de todos os setores, 
para propor medidas ao Mi­
nistério.

O Ministro informou que 
o déficit da Previdência é da 
ordem de Cr$ 63 bilhões, 
mais Cr$ 100 bilhões de sa­
ques em vermelho junto aós 
bancos. Ao mesmo tempo 
afirmou que, com as atuais 
medidas a serem tomadas, o 
Ministério deverá arrecadar, 
até o fim do ano, um adicio­
nal de Cr$ 100 bilhões. “ No

proximo ano, ja no primeiro 
semestre, o orçamento da 
Previdência estará equilibra­
do, 0 que possibilitará o seu 
funcionamento ajustado ao 
seu montante de recursos, 
bem como a criação do Fundo 
de Reserva Previdenciário” . 
Destacou, que o limite míni­
mo de 65 anos para aposenta­
doria não será adotado.

O Ministro confirmou 
que o áumént© do teto de con-‘ 
tribuiçáo deverá gerar recur­
sos, a preços atuais, em torno 
de Cr$ 52 bilhões, enquanto 
que a eliminação dos 10 por 
cento sobre o INPC dos apo­
sentados na faixa entre 1 e 3 
salários mínimos, resultará 
numa economia em torno de 
Cr$ 22 bilhões. Na área de 
Assistência médica, até o fim 
do ano, deverão ser reduzidos 
custos equivalentes a Cr$ 25 
bilhões.

O Ministro da Previdên­
cia Social afirmou, ainda ser 
favorável à criação da caixa 
única para o seu Ministério, 
enfatizando que deverá ter 
novas reuniões com os repre­
sentantes do sistema bancá­
rio para debater o assunto. E 
ressaltou: - no momento em 
que nós tivermos zerado o 
nosso saldo negativo na conta 
devedora da rede bancária, 
vamos tratar com os banquei­
ros sobre caixa única.

Jovani vai assumir hoje 
Procuradoria da Justiça

Imbuído do desejo de 
manter relacionamento har­
monioso com o ministério 
Público, de exercer critérios 
que considerem sobretudo as 
qualidades morais dos procu­
radores e do acatar sugestões 
que se destinem a melhorar o 
desempenho do setor e de 
classe; tomará posse, hoje, às 
17 horas no'Salão Nobre do 
Palácio da Redenção, no car­
go de Procurador Geral da 
Justiça, o bacharel Jovani 
Paulo Neto, substituindo 
L uís Bronzeado, recentemen­
te alçado a desembargador do 
Tribunal de Justiça.

Com uma vasta folha se 
. serviços prestados à causa 

pública, Jovani Paulo Neto já 
assumiu vários cargos de rele­
vância na administração es­
tadual, tendo sido, interina­
mente, Chefe da Casa Civil 
no inicio do Governo Burity, e 
atual Sub .Chefe de onde sai 
para ocujtar a Procuradoria 
de Justiça.

Advofjado conceituado, | 
formado em Direito pela

ÜFPB - foi colega de turma 
do governador - , e leciona a 
cadeira de Introdução ao Di­
reito, campi de João Pessoa. 
Exerceu mandato no TRE 
por indicação do Tribunal 
de Justiça, nomeado pelo 
Presidente da República, 
sendo ainda, por dez anos, 
conselheiro da OAB, com cin­
co mandatos consecutivos.

Com excelente relaciona­
mento nos meios jurídicos do 
Estado, 0 novo Procurador 
declara-se aberto a sugestões 
e afirma que não poupará es­
forços no sentido de melhor 
desempenhar a função assu­
mida, dedicando-se inteira­
mente â medidas que visem 
dignificar o Ministério Públi­
co.

Pessoas ligadas ao mun­
do jurídico e administrativo 
estarão presentes à posse de 
Jovani na Procuradoria de 
Justiça juntamente com o 
Governador Tarcísio de quem 
partiu a indicação em reco­
nhecimento às qualidades do 
Procurador Geral.

O Ministro das Minas e 
Energia, César Cais, os 
governadores de Sergipe, 
Augusto Franco, e Ala­
goas, Guilherme Palmei­
ra, e 0 prefeito de Campi­
na Grande, Enivaldo Ri­
beiro, visitaram ontem as 
obras do Espaço Cultural 
em construção no bairro 
de Tambauzinho, em 
companhia do governa­
dor Tarcísio Burity. Os 
visitantes p/articipam do 
V Encontro Regional de 
Secretários de Energia e 
Recursos Minerais, no 
Hotel Tambaú.

Comerciante 
assassinado 
com 4 tiros

o  comerciante Fran­
cisco Roque foi assassina­
do quarta-feira à noite 
com quatro tiros de revól­
ver calibre 38, na cidade 
de Cajazeiras. O autor do 
crime - o farmacêutico 
Haroldo Cartaxo - fugiu e 
está sendo procurado pe­
las autoridades policiais.

Francisco Roque foi 
assassinado durante uma 
discussão sobre partida 
entre as seleções do Bra­
sil e Chile. As balas atin­
giram o tórax e abdômem 
e a vítima teve morte 
imediata. Seu corpo foi 
conduzido ao necrotério 
local autopsiado e entre­
gue aos seus familiares, 
que fizeram o sepulta- 
mento na manhã de on­
tem.Q fato foi comunica­
do ao secretário Geraldo 
Navarro, da Segurança 
Pública, através telex 
enviado pelo bacharel Jo­
sé Salvador Pereira.

Pagamento 
do Estado 
é normal

Tendo em vista o 
funcionamento normal 
dos estabelecim entos 
bancários no dia de hoje, 
a tabela de pagamentos 
dos funcionários esta­
duais será rigosamente 
cumprida, sendo progra­
mado para hoje o paga­
mento do funcionalismo 
lotado na Secretaria da 
Educação e Cultura, en­
tre os números de inscri­
ções de 66.426 a 466.073, 
hem como os funcionários 
com data de pagamento 
marcada pára os dias an­
teriores e que ainda não 
receberam (complemen- 
tação).

Dado informações de 
que possivelmente as 
agências bancárias esta­
riam fechadas no dia de 
hoje, em comemoração ao 
Dia dos Bancários, foi di- 
vúlgado anteriormente de 
que os funcionários que 
receberíam hoje, teriam 
pagamento adiado ■ para 
segunda-feira próxima, o 
que não mais ocorrerá, já 
que a tabela será cumpri­
da como fora anterior­
mente divulgada.

 ̂ O Ministro das Minas e Energia, 
Cesar Cais de Oliveira, anunciou on­
tem, na abertura do V Encontro de 
Secretários Estaduais de Minas e 
Energia, no Hotel Tambaú, q, im­
plantação de um terminal de carvão 
mineral em Cabedelo, a partir “âo pró­
ximo ano, atendendo a exposição de 
motivos apresentada pelo governador 
Tarcísio Burity.

César Cais, ainda em seu pro­
nunciamento para representantes de 
cinco estados nordestinos e de empre­
sas ligadas ao Ministério das Minas e 
Energia, disse que até o final do ano 
estará com todos os seus projetos da 
área em realização ou em vias de rea­
lização, com a regionalização de mi­
nerais e energéticos. ,

A privatização dos trabalhos com 
fontes alternativas de energéticos, vi­
sando a expansão das explorações mi­
nerais e liberação de todas as reser­
vas, como carvão, ouro, ferro e alumí­
nio também foram anunciados pelo 
sr. César Cais de Oliveira, que asse­
gurou igualmente a estabilização do 
preço da gasolina em função do con­
gelamento decidido pela Opep.

Em 1985 - segundo o ministro -o 
Brasil terá condições de armazenar 
500 mil barris de petróleo diariamen­
te. Por enquanto são apenas 164 mil 
barris, embora haja perspectivas de 
armazenamento para 280 mil barris 
até 0 final deste semestre. A partir 
desse projeto haverá maior economia 
de combustíveis petrolíferos.

PROÁLCOÓL
Depois de garantir o êxito do 

Proálcool, César Cais de Oliveira dis­
se que o programa está absolutameri- 
te coordenado e com sucesso indiscu­
tível, já que até o final do ano todas as 
usinas estarão com sua produção es­
tabilizada. Lembrou que o Brasil é o 
único pais do mundo que utiliza essa 
fonte alternativa de combustível e 
também o único que fabrica máqui­
nas e automóveis movidos a álcool, 
inclusive para exportação.

Outro projeto importante para o 
pais e citado pelo Ministro das Mi­
nas e Energia é o do óleo vegetal, 
como substituto para o óleo diesel. No 
Ceará técnicos identificaram molécu­
las no óleo vegetal com as mesmas 
propriedades daquelas do óleo diesel. 
Na Amazônia já existem empresas

lapas promete 
ser rigoroso 
com devedores

Todas as empresas paraibanas 
em dividas com a Previdência Social 
receberão, a partir da próxima sema­
na, rigorosa fiscalização do Instituto 
de Arrecadação da Previdência e As­
sistência Social-Iapas, informou on­
tem 0 superintendente regional do ór­
gão na Paraíba, Amir Gaudêncio, 
acrescentando que imediatamente 
após esse trabalho o órgão processará 
a cobrança dos débitos.

Amir Gaudêncio adiantou que 
quem mais deve à Previdência Social 
na paraíba é o setor público, “ princi­
palmente as Prefeituras Municipais e 
companhias estaduais. Depois de di­
zer que o lapas ainda não sabe qual é 
0 total dos débitos dos diversos ór­
gãos, o superintendente Amir Gau­
dêncio salientou que essa fiscalização 
e a cobrança serão transformadas 
numa rotina permanente, visando eli­
minar os débitos” .

Elevou-se a mais de Cr$ 4(X) mil o 
desfalque na representação do lapas 
em Cajazeiras, atribuído ao tesourei­
ro Haroldo de Sousa, que continua 
detido nas dependências da Superin­
tendência da Policia Federal, apesar 
de quarta-feira última, os agentes fe­
derais terem informado que o acusado 
teria sido liberado no mesmo dia em 
que foi detido. Sua detenção é de ca­
ráter meramente administrativo, se­
gundo Amir Gaudêncio. (Página 4)

funcionando com óleo vegetal e este 
programa faz parte da intenção do 
Governo em regionalizar os progra­
mas energéticos.

A exploração do carvão mineral, 
do qual Cabedelo terá um terminal, 
foi outro programa destacado pelo 
ministro César Cais. Cabedelo, 
será o pólo principal de transporte da 
matéria, segundo foi garantido ao go 
vernador Tarcísio Burity.

O governador Tarcísio Burity de­
pois jle  agradecer o empenho do mi­
nistro César Cais em dotar Cabede­
lo dé um terminal de carvão mineral, 
explicou que já em outubro as obras 
de alargamento do canal de acesso ao 
porto de Cabedelo estarão concluídas, 
com capacidade para receber navios 

com até dez metros de calado.
Burity, no plano energético, mos­

trou ao ministro das Minas e Energia 
o empenho de seu Governo em cons­
truir o Espaço Mineral da Paraíba, 
com sede em Campina Grande, por 
ser 0 polo estadual onde se concen­
tram as melhores áreas de mineração, 
além de ter a sede da Companhia de 
Desenvolvimento de Recursos Mine­
rais.

O governador paraibano também 
falou sobre exploração de ouro em Ca- 
tingueira e expansão da pesquisa com 
fosfolita do litoral, com 180 milhões 
de toneladas/ano, além das potencia­
lidades minerais de Picui e Sousa, no 
Cariri e Sertão paraibanos. ^

O sr. Tarcísio Burity deu enfase 
ainda à implantação do curso de eco­
nomia mineral na Universidade Fe­
deral da Paraíba e criação de coopera­
tivas de produtos minerais na região 
do Junco do Seridó. Finalmente mos­
trou que a Paraíba é o Estado pionei­
ro em experiências com energia solar, 
recebendo do ipinistro César Cais a 
promessa de que haverá para o Nor­
deste linha especial de financiamento 
para trabalhos de uso e pesquisa des­
sa fonte de energia alternativa.

O encontro se encerra hoje ao 
meio-dia, com outro pronunciamento 
do Ministro César Cais. Os governa­
dores de Alagoas e Sergipe também se 
encontram em João Pessoa - Augusto 
Franco e Guilherme Palmeira, res­
pectivamente. Cinco estados estão re­
presentados na promoção, além de 
várias erppresas do Ministério das 
Minas e Energia.

API debaterá 
programas dos 
3 candidatos

Está marcado para hoje, às 
20h30m, na sede da Associação Parai­
bana de Imprensa, um debate em que 
serão discutidos os pontos básicos dos 
programas dos candidatos às eleições 
da entidade, a serem realizadas ama­
nhã. A idéia do debate partiu de um
dos candidatos, Carlos Aranha, que 
acha ser esta “ uma forma de aperfei­
çoamento democrático” . Os lideres
ias outras chapas, Severino Ramos e 
Jório Machado, ainda não confirma­
ram a participação no debate de hoje.

Por decisão da assembléia geral 
da API, reunida extraordinariamente 
ante-ontem à noite, poderão votar to­
dos os sócios da entidade, inclusive os 
que estão com suas mensalidades 
atrasadas.

Ao final da mesma assembléia, 
foi realizado sorteio, presidido pelo 
jornalista Alarico Correia Neto  ̂ que 
resultou na seguinte distribuição de 
chapas para efeito de impressão nas 
eleições de amanhã: Chapa 1 - Carlos 
Antônio Aranhm Chapa 2 - Severino 
Ramos; Chapa 3 - Jório de Lira Ma­
chado.

Ontem à noite ficou confirmado 
que não haverá composições entre 
cTiapas atuais para as eleições de 
amanhã. Na chapa de Carlos Aranha, 
0 vice-presidente é o jornalista Antô­
nio Barreto Neto. O registro de cha­
pas será aceito, na API, até o meio- 
dia de hoje.

Hoje ê  dia de batatinha barata da Cidap^ feira do R6ger, onde o caminhão daquela companhia 
de desenvolvimento agropecuário do Es>^áo vai comercializar esse produto vindo diretamente das 
zonas de produção para o consumidor de capital, sem qualquer intermediário. O caminhão da Cida- 
gro estará no Róger durante toda a manM. Á tarde, pode ser encontrado nas feiras do Mercado Cen­
tral e do Bairro dos Estados. Amanhã, ceo-tinuará nesses dois locais, até meio-dia. Nu manhã do do­
mingo, irá para as feiras de Oitizeiro e da Torre. A Cidagro está trazendo, em média 1.800 quilos dc 
batatinha da região de Esperança, Montadas, Areai, Lagoa de Roça e Lagoa Seca, para vender toda 
a produção dos pequenos agricultores, as^egurando-lhes um preço justo no mercado consumidor da 
capital. Enquanto a batatinha vem sendo vendida a preços que variam entre Cr$ 60,00 e Cr$ 80,00, o 
tipo I da batatinha trazida pela Cidagro para as feiras livres custa apenas Cr$ 40,00, o quilo.
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S»o compreendo Demttcnicia sem imprensa livre e indepen­
dente, ifue infttrmv corretamvnto a opiniào pública.

Turciüio Burit>

Diagnósüco alarmante

REVOLUÇÃO 
E ABERTURA

A redemocratizaçáo nunca detxqu de ser 
um compromisso da Revolução, desde o pri­
meiro instante. Apenas esse compromisso 
vem sendo cumprido gradualmente, cabendo, 
agora, ao presidente João Figueiredo, alguns 
dos passos mais importantes e decisivos.

O povo brasileiro tem a palavra do seu 
presidente, de que levará avante o processo 
de abertura democrática. Ê  a palavra de um 
presidente da República e de um oficial gene­
ral. Ninguém pode por em dúvida essa pala­
vra.

Uma coisa, porém, sempre ficou muito 
clara, desde o início: o processo de redemo- 
cratização nunca seria uma volta ao passado, 
à tentativa de restabelecer no País o regime 
da anarquia, da desordem, da subversão, da 
irresponsabilidade, da quebra dos princípios 
de hierarquia e de honra das Forças Arm a­
das.

Quando os militares que comandam as 
Forças Armadas reavivam esse compromisso 
e insistem naquela ressalva, não estão crian- 

; do obstáculos ao processo de abertura demo- 
 ̂crática. Estão apenas sendo coerentes e cla­
ros, para que determinadas correntes radica­

is lizantes não confundam democracia com de­
magogia, com anarquia.

Ê  um erro pensar-se, por exemplo, que o 
governo, ao conceder a anistia, imaginava 
que os ex-cassados, readquirindo os seus di­
reitos políticos, pudessem organizar-se num 
movimento revanhista, ousando inclusive um 
confronto com as Forças Armadas.

intét^êssã, portanto, nesta quadra do 
processo de abertura, aós partidos de oposi­
ção, fazer esse jogo de elementos extremistas 
e radicais, pois isso seria a oposição - e não os 
militares - trabalhar contra a abertura.

Neste sentido, aliás, a oposição, por suas 
. lideranças mais responsáveis, merece a con­

fiança das Forças Armadas.
O que está em jogo, portanto, não é saber 

se vai haver eleição ou não vai haver eleição, 
se os eleitos tomarão posse ou não tomarão 
posse. Vai haver eleição, sim. E  os eleitos to­
marão posse, certamente. Este compromisso 
com a democracia não está em discussão.

Aqueles elementos estremados e radicais, 
movidos por outros propósitos, é que tentam 
confundir a opinião pública e armar uma in­
triga do povo com os responsáveis pelo pro­
cesso de abertura.

Não éã  luta democrática, dessa forma, 
que preócupa. Nem quem vai ganhar ou quem 
vai perder. O ministro da Marinha^ por exem­
plo, acaba de declarar que o Pais atravessa 
um período de transição, buscando, com te­
nacidade, o aperfeiçoamento de um dos seus 
mais altos objetivos nacionais permanentes: 
a democracia. Acrescentando que a luta pelo 
poder é salutar, desde que não intervenha a 
violência, a ação deletéria das explorações 
demagógicas em relação aos justos anseios do 
povo, pois tais fatores são, evidentemente, 
inadmissíveis numa verdadeira democracia.

A mesma advertência é feita pelo minis­
tro do Exército, quando denuncia a “postura 
intolerante de alguns, que, movidos por frus­
trações pessoais, convicções ideológicas con­
trárias à índole da nossa gente ou ambições 
inconfessáveis, continuam insensíveis aos 
apelos de conciliação nacional” .

Tem sido este sempre o sentido das exor­
tações do presidente João Figueiredo e dos 
seus ministros militares.

Não é de dentro do governo ou das Forças 
Armadas que surgem obstáculos ao processo 
de abertura. Neste ponto, o povo brasileiro 
pode confiar no presidente João Figueiredo.
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O S acalorados debates que 
vêm sendo travados nos 
meios políticos do pais acerca da 

reforma eleitoral não estão deixan­
do espaço a uma questão mil vezes 
mais substancial, que envolve 0 fu­
turo das instituições democráticas: 
a necessidade imperativa de se rea­
bilitar, no seio do Estado, 0 papel 
da representação popular, expres­
são suprema da soberania nacio­
nal. Se sinceros são os propósitos 
de conduzir o pais à normalidade 
institucional, torna-se absoluta­
mente imprescindível fortalecer 0 
Legislativo, órgão do Poder que nas 
democracias modernas comparti­
lha, a igual titulo do Executivo, 
das decisões políticas fundamen­
tais.

Um exame superficial da si­
tuação em que hoje se encontra o 
Congresso Nacional pós-64 face aos 
superpoderes do Executivo aponta­
rá distorções alarmantes, diagnos­
ticadas nas linhas seguintes.

A política econômica, sem dú­
vida o ponto jievrálgico de qual­
quer programa de governo, ficou 
inteiramente confinada à esfera do 
Executivo. Por força do disposto no 
§ 1" do artigo 65 da Constituiçãa, 
os parlamentares estão virtual­
mente impedidos de introduzir 
modificações nas leis orçamentá­
rias - exatamente as que estabele­
cem a destinação dos recursos for­
necidos pela coletividade. É-lhes 
vedado apresentar “ emenda de que

decorra aumento da despesa global 
(...) ou que vise a modificar-lhe o 
montante, a natureza ou o objeti­
vo” . Ora, ainda que em sua elabo­
ração o recurso a meios técnicos 
seja imprescindível, o orçamento 
não deixa de ser, do ponto de vista 
dos efeitos que gera, uma peça es­
sencialmente política.

0  esvaziamento do Congresso 
foi de tal ordem que até o clássico 
princípio de não haver imposição 
de tributos sem o consentimento 
dos representantes dos cidadãos 
tributados acabou sendo atropela­
do (“ no taxation without represen 
tation” ). Impostos e taxas das 
mais diferentes naturezas são cria­
dos, por vezes de surpresa, mesmo 
após ter sido elaborado e aprovado 
o orçamento fiscal. Por não figura­
rem na Lei Orçamentária, tais re­
cursos, uma vez arrecadados, fi­
cam sem uma destinação definida 
- vale dizer, ao inteiro arbítrio do 
Executivo.

Outro aspecto extremamente 
grave do problema diz respeito à 
impossibilidade prática de ser 
exercido, pelo Congresso, o contro­
le político da administração direta 
e indireta, função essencialissima 
da representação popular. O artigo
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45 da Constituição reza: “ A lei re­
gulará o processo de fiscalização, 
pela Câmara dos Deputados e pelo 
Senado Federal, dos atos do Poder 
Executivo, inclusive os da admi­
nistração indireta” . Não obstante 
dezenas de projetos de lei regula­
mentando a citada disposição 
constitucional tenham sido apre- 

' sentados ao Legislativo, desde 
1965, nenhum deles até hoje conse­
guiu chegar a plenário, retidos que 
ficaram nas comissôra técnicas por 
determinação do governo. Ora, 0 
controle mediato da Sociedade Ci­
vil sobre 0 Estado constitui impe­
rativo ético do qual não é possível 
fugir sem a quebra da legitimidade 
política. Ao lado do controle con­
tábil executado pelo Tribunal de 
Contas, o controle político do de­
sempenho administrativo do Exe­
cutivo . através da representação 
poderia reduzir consideravelmen­
te, por exemplo, os abusos e exces­
sos praticados pelas, empresas es­
tatais, em consequência da incom­
petência ou da incúria administra­
tiva.

Há, finalmente, a aberração 
da legislação a prazo fixo, que é a 
lei aprovada por decurso de tem­
po. Matérias de relevantes efeitos 
políticos, sociais e econômicos, en­
viadas pelo Executivo ao Congres­
so - ou já dispostas em decretos-leis 
- acabam sendo aprovadas sem o 
mais superficial exame por parte 
dos representantes do povo.

Homenagem a um pensador
A “ Academiq Brasileira de 

Letras Jurídicas” , ao en­
sejo do transcurso do 11 
de agosto, comemorativo da Fun­
dação dos cursos jurídicos no Bra­
sil, em 1827, ouviu a palavra do 
mestre Machado Paupério, que 
dissertou sobre a figura de JOSÉ 
SORIANO DE SOUZA, patrono 
da cadeira que ocupa naquela ins­
tituição.

Machado Paupério vem pes­
quisando a vida e a obra do emi­
nente mestre, um tanto esquecido, 
eis que suas obras foram todas edi­
tadas no século XIX e nem mesmo 
a biblioteca da Faculdade de Direi­
to do Recife, onde ensinou, possui, 
pof exemplo, os livros sobre As 
Idéias Sociais e Políticas de Santo 
Agostinho e de Santo Tomás de 
Aquinp  ̂gue o coqsagraram como o 
primeiro pensador católico, de 
orientação tomista.

JOSÉ SORIANO DE SOUZA, 
jornalista, filósofo, político e, 
sobretudo jurista, viveu intensa­
mente e percorreu todos os cami­
nhos da inteligência, iniciando a 
vida como médico, diplomado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, com uma tese sobre lábios 
leporinos. Sua inquietação espiri­
tual o afastaria do marco inicial, 
levando-o a buscar o titulo de dou­
tor em filosofia pela Universidade 
de Diuvain. A seguir, submetia-se 
a concurso para a cadeira de filoso­
fia no Ginásio de Pernambuco, 
tendo como concorrente Tobias

Barreto, a quem venceu, o que Iht 
custaria um combate sem tréguas 
durante toda sua carreira, pelo vi­
torioso fundador da Primeira Esco­
la do Recife.

Considerado doutor em direito 
por força de lei, JOSÉ SORIANO 
DE SOUZA, antes de cursar a eter­
na Faculdade de Direito do Recife 
foi um dos seus grandes professo­
res, apaixonado que era da cátedra 
e da ciência i jurídica, deixando 
entre outros trabalhos ELEMEN­
TOS DE FILOSOFIA DO DIREI­
TO, em 1880, APONTAMENTOS 
DE DIREITO CONSTITUCIO­
NAL, em 1883, PONTOS DE DI­
REITO ROMANO, em 1884 e 
p r in c íp io s  g e r a is  d e  DIREI­
TO PJÍBLICO E CONSTITUCIO­
NAL, em 1893.

Homem de idéias, religiosas, 
que defendia com ardor, escreveu a 
monografia A RELIGIÃO DO ES­
TADO e a LIBERDADE DOS 
CULTOS, fixando o conceito de li­
berdade como “ a faculdade de fa­
zer o bem e o mal ou de escolher 
entre os contrários.”

A propósito, acrescenta Ma­
chado Paupério, reproduzindo 0 
pensamento de JOSÉ SORIANO 
DE SOUZA; “ Aliás, embora a li­
berdade de pensar seja limitada à 
otdem subjetiva e psicológica, os
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livres pensadores pretendem-na 
“ transferir à ordem objetiva e real, 
concluindo do poder de pensar 0 
direito de manifestar todos os pen­
samentos” .

Mas, se do pensamento de 
roubar alguém pretende passar ao 
ato, “ a liberdade natural de pensar 
encontra limitação no direito natu­
ral que protege a propriedade” . E 
acrescenta: A possibilidade de fa­
zer o mal não é da essência da li­
berdade mas um verdadeiro abuso 
desta, já que Deus e os Anjos são 
impecáveis. O erro, ademais, não é 
da essência da razão mas uma la­
mentável possibilidade sua.

Vários outros livros publicou 
JOSÉ SORIANO DE SOUZA, à é- 
poça em que do Recife se propaga­
vam âs méiás de TòBiãs Baíréto, 
diametf%hpente opostas ao. pen­
samento cristão. Seu tempo foi em­
polgado pelo positivismo, o que, na 
verdade, transformava-o num filó­
sofo solitário que reconhece as difi­
culdades a enfrentar, o que não o 
impede de publicar “ Considera­
ções sobre a Igreja e o Estado” , 
“ Filosofia do Direito e “ Direito 
Constitucional” .

JOSÉ SORIANO DE SOUZA 
nasceu a 15 de setembro de 1833, 
na Paraíba, filho do tenente de ar­
tilharia Francisco José de Souza, 
vindo a falecer em Pernambuco, a 
12 de agosto de 1895. Foram seus 
irmãos o Dr. Braz Florentino Hen- 
riques de Souza e 0 Dr. Tarquinio 
Bráulio Amarantho de Souza.

Quem és?
Roberto P. de Mello

“ ...és uma estrela, que veio de uma es­
trela e vaj para outra estrela...” , diz-nos 
Trimegistro.

“ VOS SOIS DEUSES” , diz-nos a 
Biblia.

“ Criados a imagem e semelhança de 
Deus” , com poder sobre o Universo, filhos 
de Deus, somos...

Este corpo, que tanto pode lhe confun­
dir, confundiu até ao apóstolo Pedro (“ Por­
que não compreendo o meu próprio modo de 
agir, pois não faço o que prefiro, e sim, o que 
detesto” ) e é um resultado da ação de sua 
mente, sobre as linhas de força témporo- 
espaciais no qual você vive. Seu cprpo, por­
tanto, podè ser alterado a seu talante, con­
forme as imposições de sua mente. Dai, é 
vantajoso impor-se bons pensamentos (de 
saúde, alegria, força, coragem, energia, 
amor, beleza, etc...) para que toda a sua 
vida seja uma boa vida. “ Aquilo que ligares 
na terra será ligado no céu” .

Cumpre no entanto, compreender que 
VOCÊ NÃO É ESTE CORPO CARNAL. 
Ele é apenas a ferramenta que você veste 
neste espaço-tempo. Terminada sua missão 
nesta profundeza espacial, como um esca-, 
fandrista, deverá deixar de lado este corpo 
e assumir a sua forma verdadeira, que é luz, 
espiritual, emanada de Deus.

Quando você se ausentar do corpo, ele 
se desorganizará, porque não saberá man­
ter a forma na qual sua mente o estruturara. 
Isto por ele ser simples matéria! Por ser 
simples matéria, também, SEU CORPO 
NAO SENTE DOR. Tal qual um tijolo, ele 
não sofre. É a sua idéia de posse que é aba­
lada, quando seu corpo é ferido. E o seu 
EGO, mente mortal, quem sofre. Não seu 
Espirito! É fácil se comprovar isso; a parte 
que foi retirada, não pode lhe doer, por não 
ser mais do seu corpo; e a parte que ficou, 
não tendo sido destruída, nada tem a recla­
mar. É o seu apego ao todo (a crença que lhe 
estrutura o Ego) que fica ressentida com a 
perda: A DOR PROVÉM DO APEGO!... 
Quanto mais apego às coisas, mais infeliz 
você será.

Os cientistas já comprovaram que as 
células do seu sistema muscular, se reno­
vam semanalmente; as dos seus ossos, em 
meses; as de sua pele, em dias; logo VOCÊ 
DEVIA ESTAR SEMPRE JOVEM E 
FORTE E JAMAIS ADOECER! Por que 
adoece e envelhece, então?

Por que, como todo mundo, você acei­
tou a crença de que deve envelhecer e adoe­
cer, eis a razão. Os que mais se rebelam con­
tra a velhice, mais cedo ficarão velhos, pois 
têm uma crença maior nesta cousa. “Não 
andeis ansiosos!... “ NÃO DEVEMOS NOS 
ANSIAR POR NADA. O que deve fazer é 
mudar sua crença a respeito destes males. 
Não aceite nem as teorias médicas a respei­
to! Os cientistas mudarão de teoria assim 
que você lhes provar o contrário.

Mas, se somos emanações de Deus, que 
devemos fazer a respeito?

“ Buscai primeiro o Reino de Deus, e o 
resto VOS virá de acréscimo” , diz-nos Jesus, 
o qual, chegou até a repreender a Marta, ir- 
íriá'. de Maflhvpór; áftJMvés dèla estar a lhe 
escutar as lições, estara se preocupando em 
arrumar as coisas d e ’sUà‘casa terrena...

Quantos de nós assumiremos a respon­
sabilidade total, que aquela ordem do Mes­
tre implica? A salvação da alma, ao invés 
da do corpo? Ficar a estudar Escrituras, es­
tar a divulgá-las, procurar segui-las, ao in­
vés de dar duro para arranjar mais tutu?

“ Estreito é o caminho que conduz ao 
Paraíso” , sabemos. Desanimadora é a opção 
de segui-lo. ante tantos nossos deméritos.

Lembrem-se porém, que Jesus disse: 
“ 0  REINO DE DEUS ESTÁ DENTRO DE 
VÔS” . E o dentro de vós, não está aí, agora? 
Portanto o REINO DE DEUS É SEU IN- 
TlMO; volte-se para essa conclusão, aceite 
esta premissa, e caminhe confiante de que 
grande é o Amor Divino, e têmpora será a 
vitória dos que aceitarem sua paternidade. 
Além do mais, dirigidos pela mão de Seu Fi­
lho já não será tão impossível uma feliz Ca­
minhada.

CARLOS CHAGAS-

À medida em que se assenta a poeira levan- 
tadajpe^ demissão do general Golbery do Couto 
e Silva da chefia do Gabinete Civil, mais se reve­
lam indícios de ter o presidente João Figueiredo 
atravessado o túnel que separava suas boas e cla­
ras intenções democratizantes de uma realidade 
inerente ao sistema militar, a de que 0 poder 
maior não é negociável e nem pode estar sujeito, 
a instabilidades eleitorais. Ainda que em situa­
ção menos amarga do que aquelas que levaram 
Castello Branco ao AI-2, Costa e Silva ao AI-5, e 
Garrastazu Médici a esquecer suas promessas 
iniciais. Figueiredo se viu compelido a trocar a 
planície ampla da abertura pela selva dos condi­
cionamentos de seu pano-de-fundo, caracteriza­
da nos episódios e conséquências do Riocentro. 
Por perceber que 0 fator político perdia a passos 
rápidos a prevalência sobre os demais. O econô­
mico e o militar, é que o general Golbery se terá 
decidido a pedir as contas e tomar 0 caminho de 
seu sítio. Menos por suas sugestões contrariadas, 
no episódio das bombas, mais por prever a hipó­
tese de sucessivas crises e recuos, a partir de ago­
ra, ele preferiu se afastar.

Na relação dos exemplos do passado, hoje 
repetidos em outros matizes, há que separar 
Castello, Costa e Silva, Médici e, aparentemen­
te, Figueiredo, de Ernesto Geisel, pois 0 quarto 
presidente revolucionário foi 0 único que percor­
reu, no escuro, 0 trajeto inverso. Estava na selva, 
conseguiu rompê-la através de seu autoritarismo 
e independência diante do sistema e, depois que 
se livrou do general Sylvio Frota, conseguiu fazer 
refluir a exceção e acabar com 0 AI-5. Cheio de 
esperanças. Figueiredo imprimiu no mesmo 
rumo um ritmo ainda maior à composição, com 
a anistia, o retomo dos cassados, a reafirmação

O PODER MAIOR
da liberdade de imprensa, a reforma partidária e 
as eleições diretas de governador. Mas... mas 
não pôde evitar, em determinado estágio do per­
curso, a passagem por outro túnel, a revelar no 
seu final a mudança de paisagem. Vale repetir, 
de novo da planície para a selva.

O que 0 ex-chefe do Gabinete Civil defendia 
era a importância de 0 processo. político prosse­
guir sem obstáculos, mesmo lenta e gradativa­
mente, ainda que utilizando certos casuísmos. 
Sabe-se lá quando começou a sentir dificuldades 
e passou a duvidar do êxito de sua estratégia. 
Talvez quando a crise econômica se acentuou, 
quem sabe ao perceber que nada de grande pode­
ria ser realizado no plano social, a base para o 
prosseguimento do proòesso político. Com certe­
za, desencantou-se e tomou a decisão de sair, 
após as explosões do Riocentro. Defendeu uma 
atitude de Figueiredo igual à de Geisel, diante 
da morte de um operário nos porões da repressão 
paulista. Só a demissão sumária do comandante 
do I Exército daria ao Governo condições de não 
interromper a marcha do aprimoramento insti­
tucional. Foi vencido. Imaginou, então, que as 
coisas se recomporiam através do IPM aberto no 
Rio de Janeiro, com a apuração de todas as res­
ponsabilidades e a punição dos culpados, de bai­
xo e (}e cima. Nova derrota. Por fim, agarrou-se à 
decisão que parece ter sido tomada no Planalto, 
da desarticulação dos DOI-CODIS. Ao rnenos, 
ela foi prevista e até anunciada, reservad^men- 
te, por mais de um ministro. Nem isso se PÔde 
caracterizar. Era o sinal de que a equação s® in­
vertia, ou seja, o sistema revelava sua jmper- 
meabilidade e 0 político precisava ceder ao mili­
tar. Mesmo não tendo provocado, como um todo, 
a operação determinada por suas minorias radi­

cais, na véspera do de m{iio, as forças armadas 
não admitiram, como jamais haviam admitido, 
colocar-se no banco dos réus. Nem como institui­
ção nem por meio de seus agentes “ em serviço” . 
Prevaleceu o espírito de acordo, e, bem acima 
dele, também a realidade de que abertura, sim, 
aprimoramento do regime, talvez, eleições livres 
e diretas, quem sabe - mas jamais o risco da per­
da do poder. É claro que também Golbery não 
previa essa perda, mas buscava evitá-la com ar­
tifícios institucionais e com menos sacrifícios no 
setor econômico e certos investimentos do plano 
social. Verificada a posição do presidente, que 
nesses dois aspectos ficou com as ponderações de 
Delfim Netto, o velho general raciocinou, como 
sempre, vários lances adiante. Se a derrota do 
PDS surgia evidente, a situação ainda poderia 
ser contornada com alianças futuras com seg­
mentos da oposição. Mas se essa fórmula, além 
de não constituir uma certeza, desagradasse 0 
sistema, ou seus mentores maiores?

Obviamente que a história não costuma se 
repetir, a não ser como farsà. Figueiredo abriu 
espaços que continuam à sua disposição, poderá 
recompor-se e ir levando o processo político 
adiante, mesmo ao trancos e barrancos. Mas que 
mudou, mudou, tanto faz se condicionado irre- 
primivelmente pelas dificuldades econômicas ou 
se sensível às reações de seu pano-de-fundo. Pe­
los dois motivos, até. Como tudo se apresenta 
dinâmico, e com o auxílio do professor Leitão de 
Abreu, talvez rompa os intrincados cipós da sel­
va e encontre outro túnel, para reconduzí-lo à 
planície. Por via das dúvidas, Golbery desem­
barcou. Para este fato, não haverá desmentido 
que dê jeito. Para suas consequências, é melhor 
aguardar.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

A RAINHA E A 
TORRE PRETA

A política é comparada a um jogo de xadrez. Fazer política é 
como jogar xadrez. As peças brancas estão sempre querendo vencer 
as peças pretas, e as peças pretas querendo vencer as peças brancas. 
A vitória termina pertencendo a quem joga com mais inteligência, 
talento, a quem vê mais longe, tem mais visão e alcance e maior ca­
pacidade de anular as investidas contra a sua rainha.

0  general João Figueiredo, por exemplo, foi eleito graças a um 
jogo de xadrez. Sua vitória foi o resultado de uma partida de xadrez 
jogada çom inteligência, bem sucedida.

Isso ficou bastante claro num célebre jantar do presidente Er­
nesto Geisel com o general Dilermano Monteiro.

Após 0 jantar, os dois sairam passeando pelos jardins do palácio. 
E 0 general Dilermano Monteiro puxou a conversa para o xadrez polí­
tico da sucessão.

O general Dilermano Monteiro disse, misteriosamente, ao presi­
dente Ernesto Geisel:

- Ê inevitável a queda da torre preta.
O presidente pareceu impertu^ável.
O general Dilermano explicou:
- A torre preta é o general Frota.
A í 0 presidente Ernesto Geisel indagou:
- E a rainha?
Respondeu o general Dilermano:
- A rainha é o general João Figueiredo.
Dizem que o presidente Ernesto Geisel manteve-se em silêncio 

por alguns momentos. E depois perguntou:
- Dilermano, e neste tabuleiro, a rainha está preparada?
Resposta de Dilermano:
- Está, sim senhor.
Agora, vai ser iniciada uma nova partida.
Quem é a torre preta?
E quem vai ser a rainha?
Parece que a torre preta era o general Golbery.
Parece que a rainha é o general Otávio Medeiros.

FIGUEIREDO 
VEIO DO SNI

O general Garrastazu Médici era 
comandante do III Exército, em Porto 
Alegre.

Morrera o presidente Costa e 
Silva.

A junta militar enviou um emis­
sário ao general Médici. Ele fôra esco­
lhido para ser o presidente da Re­
pública.

Espantado, Médici perguntou ao 
emissário:

Por que eu, e não um dos Geisel, 
que se prepararam a vida inteira 
para isso?

Nesta hora, quem estava ao lado 
do general Médici?

Era o general João Figueiredo.
Indo para a presidência, qual foi 

a jogada fínal do general Médici?
Fazer um dos Geisel o seu suces­

sor.
Tudo jogada de xadrez, de longo 

alcance.
E qual foi a jogada final do presi­

dente Ernesto Geisel?
Fazer do general João Figueiredo 

e seu sucessor.
I Esse time sabe jogar xadrez de ven- 
dadede!

Mas qual foi a tática do presiden­
te Ernesto Geisel, nessa partida?

Primeiro, botou o general João 
Figueiredo na chefía do SNI. Da che­
fia do SNI, o general João Figueiredo 
pulou para a presidência da Repúbli­
ca.

E como é que o presidente João 
Figueiredo vem jogando a sua parti­
da?

Primeiro, colocou na chefia do 
SNI o general Otávio Medeiros.

Alguém pode ter mais alguma dú­
vida sobre como vai terminar essa 
partida?

O general Otávio Medeiros é a 
rainha. O general Golbm^ era a torre 
preta.

PEQUENOS DETALHES 
DO JOGO DE XADREZ

Todos sabem que o presidente João 
Figueiredo dedicava grande estima a 
Said Farhat, seu ministro da Comuni­
cação.

Mas todos sabem, também, que o 
ministro Said Farhat nunca se entrosou 
direito com o chefe do SNI, general Otá­
vio Medeiros.

Resultado: o ministro Sãid B’arhat 
sobrou.

Na hora de dispensar o ministro 
Said Farhat, quem era o auxiliar do pre­
sidente mais indicado para comunicar- 
lhe a decisão?

Era o chefe do Gabinete Civil, gene­
ral Golbery.

Mas quem foi encarregado de dar o 
bilhete azul a Farhat?

Foi o  chefe do SNI, general Otávio 
Medeiros.

No xadrez político, existem jogadas 
assim. E quem acompanha a partida, 
precisa analisar todos esses lances, pois 
eles definem os lances que vão ser dados 
depois.

O XADREZ POLÍTICO 
DA PARAÍBA

Um dia, Gonzaga Rodrigues e eu 
fomos ã praia de Tambaú, visitar o 
ministro José Américo.

A sucessão do governador Ivan 
Bichara Sobreira estava fervendo. É 
Milton Cabral, é Mariz, é, não é, 
aquela coisa toda.

Pois estávamos conversando com 
o ministro José Américo e ele, dè re­
pente, sem que nem prá que, começou 
a fazer rasgados elogios aò secretário 
da Educação, Tarcisio Burity.

Gonzaga e eu ficamos até surpre­
sos, pois ninguém havia puxado con­
versa sobre Tarcisio Burity.

Se Gonzaga Rodrigues e eu fôsse­
mos grandes jogadores de xadrez, te- 
riamos percebido, naquele momento 
que o ministro José Américo estava 
nos confidenciando que o sucessor do 
governador Ivan Bichara Sobreira se­
ria o secretário Tarcisio Burity.

Tivemos a oportunidade de saber 
que Burity seria governador com 
muita antecedência.

Só que, na hora, não atinamos 
com a coisa.

Quando saiu o nome de Burity, eu 
olhei para a cara de Gonzaga e Gonza­
ga olhou para a minha cara:

Ah! é, é?

A JOGADA DE BURITY

Agora, a eleição de governador vai 
ser direta. O jogo de xadrez vai ser dife­
rente, pois a última mudança de peça 
será feita pelo povo.

Mas até lá quem faz o jogo são os 
partidos.

E venho acompanhando, com toda 
atenção, cada mudança de peça, cada 
jogada do governo e da oposição.

Observo muito, por exemplo, cada 
passo dado pelo governador Tarcisio Bu­
rity.

Durante muito tempo, Wilson Bra­
ga esteve na luta, sozinho. Burity ficou 
observando o jogo. Ajudava a Wilson, 
mas, sem definir, de vez, os rumos da 
partida.

Ai, Enivaldo Ribeiro resolveu tam­
bém entrar na luta.

Foi nesse momento que o governa­
dor Tarcisio Burity decidiu participar 
diretamente do jogo.

Está claro: o governador queria jo ­
gar com duas rainhas.

Sua tática, para vencer a oposição, 
que só tem uma rainha - Mariz - é jogar 
com duas rainhas.

Nunca vi, em jogo de xadrez, al­
guém perder, jogando com duas rainhas 
contra uma.

No jogo de xadrez de Burity, não há 
nenhuma torre preta que ele queira eli­
minar.

Nem Wilson Braga é torre preta, 
nem Enivaldo Ribeiro.

0  jogo é jogar com as duas rainhas 
para derrotar a rainha da oposição. Para 
derrotar Mariz.

Onde foi que Burity aprendeu a jo­
gar xadrez?

O menino é bom. Mariz, a rainha da 
oposição, que se cuide.

O QUE ELES D IZE M

 ̂ General Valter Pires, ministro do Exército: - “As horas 
difíceis que atravessamos, onde se multiplicam os desafios 
econômicos e sociais para todas as nações, têm sido pertur­
badas pela postura intolerante de alguns, que, movidos por 
frustrações pessoais, convicções ideológicas contrárias à ín­
dole dq nossa gente, ou ambições inconfessáveis, continuam 
insensíveis aos apelos de conciliação nacional. Relegando a 
plano secundário os supremos interesses da Pátria, posam

lizacões, Promoúendoademagqgiajdisiqij.^^^ 
explorando supostas divergências, na 
negrir a imagem dq governo, solapar as 
car a nossa desunião . luuiçoes e provo-

Jprnalista Gustavo Stumpf, da “Folh., c  Pn„ln” 
cursai de Brasília: - “Ninguém, em Brasília duvida duvida 
que 0 ministro Otávio Medeiros, épresidendável”.

ü mesmo jornaüsta: - “A candidatura do general Otávio 
Medeiros fortaleceu-se com o rumo dos acontecirpentos”.

PM DB espera que Celso 
atraia muitos eleitores
0  PMDB jogou sua últinla 

carta para testar o eleitorado pa­
raibano ao filiar o sr. Celso Furta­
do e agora aguarda os resultados, 
com muita tranquilidade. Co­
chichavam observadores políti­
cos, ontem nos corredores da Câ­
mara dos Deputados diante do 
grande número de pessoas que lo­
tou o Auditório Nereu Ramos 
para ouvir de Celso Furtado longa 
explanação sobre o novo modelo 
econômico brasileiro.

Os mesmos observadores têm 
em dúvida que Celso Furtado 
possa atrair para as urnas, em 
eleitores duas vezes o triplo das 
pessoas que atrai para suas confe­
rências lotando auditório em 
todo o pais.

MOLA MESTRA
Toda esta expectativa e tran­

quilidade do PMDB, como quem 
descobriu a mola-mestra para o 
seu complexo de candidatos para 
vencer o PDS na Paraíba, está in- 
tranquilizando o deputado Anto- 
nio Mariz, até então numa situa­
ção cômoda de que seria e única 
salvação das oposições na Paraí­
ba.

Já comentam na Câmara Fe­
deral que Mariz mantém firme 
sua promessa de que se for lu­
dibriado pelo senador Humberto 
Lucena apoiará o deputado Wil­
son Braga. Este não quis comen­
tar o fato, mas quando um repór­
ter pediu sua opinião sobre a filia­
ção de Celso Furtado no PMDB, 
fortalecendo o partido, disse: 
“ Nada sei sobre o PMDB, só sei 
que o nome de Celso está sendo 
bem aceito na Paraíba” .

Sessão Especial destinada a 
homenagear os Institutos Parai­
banos de Educação - IPÊ - por 
motivo do transcurso, há poucos 
dias, do seú décimo aniversário\ 
de fundação, considerando os as­
sinalados serviços que, por todo o 
mencionado período, têm presta­
do à coletividade do nosso Estado 
e da região nordestina.

Em sua justificativa, diz Iná­
cio Bento que a Paraíba assistiu 
recentemente ao registro do 10? 
aniversário de fundação dos Insti­
tutos Paraibanos de Educação - 
IPÊ - mais conhecidos como Uni­
versidade Autônoma de João Pes­
soa. “ Eles constituem uma enti­
dade destinada à formação supe­
rior de q u an tos  d esejam  
especializar-se em ramos das 
Ciências Jurídicas e Sociais, em 
Psicologia, em Educação Física, 
em Administração de Empresas e 
em Pedagogia.”

- Com apenas 10 anos de 
existência, possui, sem favor, re­
comendável folha de serviços ao 
Estado e ao Nordeste. Pelas salas 
de aula de sua faculdade já tran­
sitaram neste lapso de tempo mi­
lhares de pessoas, conveniente­
mente preparadas para uma cola­
boração efetiva e mais eficiente 
ao progresso da região e do pais.

ANIMADOR
Observa o deputado Inácio 

Bento que o processo de cresci­
mento dos Institutos é animador. 
“ Está à vista de todos. Ao mesmo 
tempo em que cuidam com o des­
velo e senso de responsabilidade 
de melhorar sempre a qualidade

do ensino ministrado em suas 
unidades escolares, tratam de 
construir o campus universitário, 
em área nobre adquirida na peri­
feria da Capital, onde já se verifi­
ca a tomada das primerias provi­
dências visando à sua edifica­
ção.”

Por isso, diz o Deputado - 
“não haverá exagero em afirmar 
que bem poucas empresas parai­
banas cresceram tanto quanto a 
Universidade Autônoma, neste 
decênio percorrido desde que foi 
ela fundada e instalada. Assiste- 
se ao crescimento material e cul­
tural da instituição, graças ao 
equilíbrio da administração a que 
está confiada, sob a liderança do 
conêgo José Trigueiro do Vale, 
seu presidente” .

Por fim, Inácio Bento assina­
la que uma das finalidades do Es­
tado, definida na letra da Consti­
tuição vigente, “ é o estimulo às 
iniciativas culturais, inclusive, 
injetando recursos financeiros 
nos órgãos que a tanto, se dis­
põem, para ajudá-los a crescer. É 
uma forma de participação rios 
planos de expansão dos mesmos, 
qüando estão sendo executados. 
A Assembléia Legislativa é parte 
integrante do complexo jurídico 
que forma o Estado. Náo possui 
meios para oferecer incentivos 
materiais, financeiros, mas é pos­
sível prestar a homenagem que 
ora se propõe, pelo menos como 
forma de incentivar os que traba­
lham nos IPE a darem prossegui­
mento à tarefa a que se propuse­
ram - tão importante quanto 
exaustiva” .

Ademar vai a Ceilândia 
representar deputados

0  deputado federal Ademar 
Pereira, do PDS, foi o represen­
tante da Câmara dos Deputados, 
ontem, em Brasília, nas solenida- 
des de inauguração do Hospital 
Regional Ceilândia, da Capital 
federal. O presidente João Figuei­
redo e os ministros Jair Soares, da 
Previdência e Waldir Arcoverde, 
da Saúde, também estiveram 
presentes às solenidades, além de 
outras autoridades representati­
vas do Distrito Federal.

0  representante paraibano 3 
dias antes da inauguração do 
novo Hospital Regional da Capi­
tal Federal, foi escolhido pelo lí­
der do presidente Figueiredo, 
como o representante da “ baixa 
Câmara” do Congresso Nacional, 
por ter todas as vezes inspirado 
total confiança dos seus pares, in­
clusive da liderança do governo 
junto ao Congresso Nacional e re­
presentantes do PDS Nacional.

Ademar Pereira, também em 
nome da Câmara Federal, esteve 
ontem à tarde com o Ministro da 
Saúde Waldir Arcoverde para 
hipotecar-lhe irrestrita solidarie­
dade, em nome dos seus pares, 
em razão das criticas feitas ao mi­
nistro, por partidários dos parti­
dos de Oposição na Câmara e no 
Congresso, de que o mesmo esta­
ria usando a Previdência social 
para interesses políticos do PDS.

Ontem às 22 horas, o repre­
sentante pedessista foi entrevis­
tado pelo Canal 6 - TV Brasília, 
onde debateu o problema da deci- 
minação da doença venérea, no 
Brasil, assunto que vem preocu­
pando seriamente as autoridades 
brasileiras. Mediante todo essa 
atividade parlamentar do repre­
sentante da Paraíba, sua assesso- 
ria assegura que “ o deputado Ade­
mar vem trabalhando intensa­
mente” .

Braga registra pesar 
pela morte de Firmino

Por outro lado, o senador 
Humberto Lucena afirma que o 
partido não têm nenhum intuito 
de discartar o nome do deputado 
Antonio Mariz porque as oposi­
ções na Paraíba não têm nenhum 
preconceito contra um outro par­
tido de oposição, o que importa é 
unir o sistema de oposição contra 
o sistema do Governo.

“ Celso Furtado é um nome 
de projeção não só nacional, mas 
até internacional que louva a Pa­
raíba e portanto, de agora em 
diante, militando na política par­
tidária nós só podemos esperar 
que ele nqs traga, ao Brasil e ao 
seu povo uma valiosa contribui­
ção. Quanto ao cargo que ele ve­
nha a concorrer não há nada defi­
nido, mesmo porque está chegan­
do agora à Paraíba, justamente 
numa hora em que os entendi­
mentos em torno de candidatura 
aos pleitos majoritários de Gover­
no e senadores estavam bastante 
adiantados, visando uma coliga­
ção de partidos oposicionistas 
para a disputa das eleições de 
1982.

Adiantou Humberto Lucena 
que os entendimentos em tomo 
dos nomes para disputar o Gover­
no do Estado nas eleições de 1982 
continuarão até o dia 25 de se­
tembro e o candidato tanto pode 
ser do PMDB como de outro par­
tido. “ Agora 0 que há é uma forte 
tendência da maioria em favor da 
candidatura do deputado Anto­
nio Mariz ao Governo do Esta­
do” .

- A morte permite-nos 
contemplar o homem em 
sua dimensão exata - disse 
o deputado Wilson Braga 
inuma homenagem i póstu­
ma, em nome do PDS, ao 
médico, escritor e político 
Firmino Ayres Leite, na 
Câmara Federal, afirman­
do ainda que “ há homens 
que fazem do bem co­
mum, da causa pública, o 
seu programa de vida e re­
velam uma vocação clara 
de servir ao público, e se 
exprimir em ações míni­
mas, sutis.

- A imagem que guar­
do do Dr. Firmino Ayres 
Leite - adiantou - de sua fi­
gura mansa e cordata, é 
exatamente a de um ho­
mem do bem comum.

O deputado Wilson 
Braga destacou os princi­
pais aspectos da vida do

Dr. Firmino Ayres Leite 
como médico, político e es­
critor, salientando que em 
qualquer uma dessas suas 
atividades revela-se, sem­
pre um homem . sensível 
ao sofrimento do próximo e 
que fez de toda a sua exis­
tência uma permanente 
obrigação de bem servir.

- Irmão do deputado 
Emany Sátyro, que tem 
honrado a representação 
paraibana no Congresso 
Nacional com uma atua­
ção . das mais destacadas ao 
longo de várias legislátu- 
ras, 0 Dr. Firmino Ayres 
Leite foi ao tempo de mi­
nha juventude no sertão 
da Paraíba um exemplo de 
político correto e vibrante, 
do orador imitado ejnveja- 
do, de que decoravamos 
frgses e expressões e que a 
minha geração tinha como 
ideal e modelo.

Sócrates deseja Natuha 
incluída na emergência

Aniversário da Autônonaa 
é lembrado na Assembléia

Apelo ao governador 
Tarcísio Burity foi formu­
lado pelo deputado Sócra­
tes Pedro, no sentido de in­
cluir o município de Natu- 
ba no Plano de Emergên­
cia implantado em face 
das secas que assolam todo 
o Estado, abrindo ali fren­
tes de serviço e estudando 
a possibilidade de conces­
são de anistia fiscal aos pe­
quenos e médios agriculto­
res, considerando-se que 
aquele Município foi, em 
sua região, um dos mais 
castigados pelas estiagens, 
incidência que provocou 
prejuízos a todo seu siste­
ma sócio-econômico.

Em outro requerimen­
to, Sócrates Pedro pediu a

convocação de uma Sessão 
Especial, com a qual a As­
sembléia Legislativa possa 
definir suas idéias e con­
ceitos sobre as possibilida­
des dos deficientes físicos 
dentro da sociedade atual, 
convidando-se para parti­
cipar da mesma, a Éxma. 
Sra. Glauve Navarro Buri­
ty, Primeira Dama do Es­
tado, prestando-se assim 
uma justa homenagem á- 
quela que vem tendo uma 
atuação das mais positivas 
e louváveis em todas as 
campanhas encetadas 
para assinalar a passagem 
do Ano Internacional do 
Deficiente Físico em nosso 
Estado.

Edme viaja ao Ceará 
para um novo encontro

Viaja hoje a Fortaleza 
o deputado Edme Tavares, 
com a finalidade de parti- 
èipár dó 4? Encontro de Se­
cretários do Trabalho do 
Nordeste, na qualidade de 
convidado especial do Go­
verno Cearense. O concla­
ve realizar-se-à no período 
de 28 a 31 deste mês e se­
rão debatidos assuntos re­
lativos à adoção de uma

política social condizente 
com a realidade da região.

Durante esse encon­
tro, 0 deputado Edniè 'Ta­
vares falará sobre o seu 
Projeto Nordeste para os 
participantes, mostrando- 
lhes a necessidade de se 
adotar medidas urgentes, 
objetivas e a curto prazo 
para a melhoria da situa­
ção do homem nordestino.

Serraria necessita de 
uma agência bancária
O deputado Álvaro 

Magliano pediu à direção 
do Banco Nacional do Nor­
te, com sede em Recife, 
que instale uma agência 
daquele estabelecimento 
na cidade de Serraria, na 
Paraíba.

Em sua justificativa, 
Magliano lembra que sen­

do Serraria um grande pro­
dutor de cana-de-açúcar, 
sisal, algodão e com futura 
instalação de uma usina de 
açúcar e álcool, ainda não 
possue um estabelecimen­
to de crédito que vpnha dar 
maior incremento ao co­
mércio, agricultura, pe­
cuária e a indústria local.

G A B IN E T E  C IVIL DO  
GOVERNADOR

CONVITE
O Gabinete Civil do Governador convi­

da as autoridades e o povo para assistirem 
hoje às 17:00 no salão nobre do Palácio da 
Redenção a posse do bel. JOVANI PAULO 
NETO no cargo de Procurador Geral da 
Justiça.

O ato será presidido pelo Exmo. Sr. Go­
vernador Tarcisio Burity.

VESTIBU LAR 82
(Prof. Costa)

CURSO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO E 
ESTUDOS SOCIAIS

INlCIO
10 de sete*̂ ^̂ ^̂
Taxa Ünic’  ̂2.(X)0,00 (todo curso com direito as apos­
tilas)

TÉRMITÍO

30 de novembro com uma grande bizurada

m a t r í c O l a s  a b e r t a s
UNIÃO

NO COLÉGIO
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ECONOMIA
Penna quer limitar taxa 

de reajuste semestral
Curitiba - O Ministro da Indústria e Comércio, 

Camilo Penna, propôs ontem limitar em 4,5 o adicio­
nal de 10 por cento incidente sobre o INPC para o 
aumento salarial nas faixas de 1 a 3 salários míni­
mos. Dessa forma seria reduzida a velocidade da 
transferência de renda das classes mais altas para as 
mais baixas.

Segundo o Ministro, a excessiva velocidade des­
te processo de transferência de rendas interclasses é 
uma das causas do desemprego no país, ao diminuir 
0 poder aquisitivo da classe média, em cuja faixa de 
consumo correm problemas de queda de demanda. 
Ele garante que o aumento do poder aquisitivo das 
camadas mais baixas - onde não existè oferta de bens 
de massa - ocasiona aumento nos preços.

-  y4.s indústrias de produtos populares, disse o 
Ministro - precisariam de pelo menos dois anos para 
estruturarem-se d nova demanda - tempo muito 
maior que a velocidade de aquisição de renda.

O Ministro admitiu que o índice de desemprego 
está crescendo em termos nacionais “mas na verda­
de 0 fenômeno é muito menor do que se apregoa”. O 
crescimento foi de apenas 1,5 por cento em relação 
ao ano passado, segundo acentuou o Ministro. O 
crescimento de 25 por cento - segundo dados do 
IBGE - é apenas com relação ao número de desem­
pregados já existente - o indice clássico do país sem­
pre foi de 7por cento - e agora passou para 9por cen­
to. “E verdade que muitos perderam o emprego, dis­
se o sr. Camilo Penna, “mas precisamos levar em 
-conta quantos empregos foram criados também".

O Ministro afirmou ainda ser necessário enfren­
tar um pequena crescimento de desemprego no país 
a fim de garantir-se a queda da inflaçãq. O Ministro 
ressalvou porém que os reajustaes semestrais não 
causam inflação.

-  Embora a lei salarial não realimente o proces­
so inflacionário, ela consegue mantê-lo a níveis está­
veis", disse ele, acentuando, no entanto, ser necessá­
rio manter o reajuste semestral até que se tenha uma 
queda nos índices da inflação. “A partir daí então ns 
reajustes poderão ser feitos em intervalos maiores”.

IRAQUE
Sào Paulo - Embora tenha deixado claro que 

a amizade com o Brasil é muito importante para o 
aumento do intercâmbio comercial, o ministro do 
Comércio do Iraque, Sr. Hassam Ali, lamentou 
ontem a 200 empresários paulistas a descoberta, 
;recentemente, de que seu pais adquiriu produtos 
mais baratos de intermediários do que através de 
contratos feitos diretamente com empresas tH'asi- 
leiras.

Depois de pedii' mais sinééridáde por parte' 
das empresas que desejem negociar com o Iraque, 
o Ministro Hassam Ali afirmou que seu pais nâo 
mais aceitará qualquer intermediação para ven­
da de produtos e “ quem estiver interessado em 
negociar conosco terá que apresentar um preço 
competitivo em relação aos dos outros paises. No 
caso dos preços de empresas brasileiras ou do go­
verno serem idênticos a outros, o Brasil terá pre­
ferência” .

Aos empresários paulistas, o Ministro Ira- 
queano disse que existe uma série de obstáculos a 
serem vencidos para o aumento do intercâmbio 
comercial e anunciou que um grande passo para 
que este objetivo seja alcançado será a formaliza­
ção, em novembro, da criação do Banco Binacio- 
nal Brasil-Iraque, o acordo será assinado em 
Bagdá, na segunda quinzena de novembro, pelo 
Ministro da Fazenda, sr. Ernane Galvêas.

O Ministro informou também que apesar da 
guerra com o Irá, seu pais continua com seu plano 
de desenvolvimento acelerado e, somente este 
ano, investirá US$ 45 bilhões na execução de no­
vos projetos. “ Nossos cofres estão cheios e as 
oportunidades existem. Os empresários brasilei­
ros devem ir ao nosso pais para tomar conheci­
mento da realidade. Depois é só apresentar pro­
postas sinceras e a preços condizentes com a rea- 
lidade^’ .

CAPTAÇÃO
Brasília - O setor público captou, nos sete pri­

meiros meses do ano, 5 bilhões 242 milhões de dóla­
res em empréstimos externos. Desse total, 1 bilhão 
de dólares foram obtidos com repasses de 63 efetua­
dos por bancos, 1 bilhão 206 milhões em operações 
sindicalizadas, 3 bilhões em negociações diretas (de­
creto lei 4.131) e “Club Deals” e 14 milhões com a co­
locação de bônus.

Ao dar essas informações, o diretor da área ex­
terna do Banco Central, sr. José Carlos Madeira Ser­
rano, admitiu que a captação de 63 diminuiu nos úl­
timos 30 dias, mas considerou o fato perfeitamente 
normal nessa época do ano. Lembrou que nos sete 
primeiros meses deste ano foram obtidos por esse 
mecanismo 3 bilhões 866 milhões 500 mil dólares 
contra 3 bilhões 754 milhões 800 mil dólares em 1979, 
ou seja, mais 111 milhões 700 mil dólares em apenas 
7 meses.

Nos 15 primeiros dias úteis de agosto, a média 
diária de captação de 63 caiu para 25 milhões 207 mil 
dólares, depois de atingir 36 milhões de dólares em 

. julho, 32 milhões em junho e 33 milhões de dólares 
em maio. Essa diminuição, a seu ver, deve ser atri­
buída a dois fatores: queda na demanda de crédito e 
aos boatos de que o governo estimularia captação 
pela 63.

-  Todos - disse - ficaram esperando algum estí­
mulo adicional. Mas o governo não vê a mínima ne­
cessidade de incentivar essa operação, mesmo por­
que sua queda é sazonal. Assim que o mercado sen­
tir que nada vai mudar e a demanda de crédito au­
mentar, como tradicionalmente ocorre nos últimos 
me.ses do ano, as empresas voltarão a solicitar repas­
se de 63 aos bancos. Só que num nível inferior ao dos 
últimos sete meses, quando batemos o recorde de 
utilização desse mecanismo.

Encerradas 
inscrições 
para BNB

0  Banco do Nor­
deste encerrou ontem as 
inscrições para a seleção 
de técnicos agrícolas, 
destinado a candidatos 
de ambos os sexos com 
idade de 18 a 25 anos 
completos.

Os funcionários da 
agência local do BNB 
não souberam informar 
a quantidade de candi­
datos inscritos porque 
de João Pessoa eles 
eram enviados para as 
cidades de Fortaleza, 
Recife, Salvador, Araca- 
jú e Montes Claros, lo­
cais das inscrições.

Para se inscrever, 
os interessados tiveram 
que apresentar o regis­
tro do Crea (Conselho 
Regional de Engenha­
ria, Arquitetura e Agro­
nomia), estar em dia 
com as obrigações elei­
torais, fotografias e pa­
gar taxa de Cr$ 500,00.

Os candidatos se­
rão submetidos a uma 
prova inscrita, entrevis­
ta e prova de datilogra­
fia.

Os aprovados nesse 
seleção serão admitidos 
nos quadros do Banco 
do Nordeste no cargo de 
técnico agrícola, com 
salário mensal de Cr$ 
41.436,00.

As provas serão 
realizadas nas mesmas 
cidades onde foram fei­
tas as inscrições.

Sindicato 
não pede 
benefício

0  Sindicato dos 
Trabalhadores nas In­
dústrias de Fiação e Te­
celagem ainda não deu 
entrada na Delegacia 
Regional do Trabalho 
do , pedido de auxilio- 
desemprego para os 
funcionários demitidos 
nas cinco empresas têx­
teis nos últimos meses.

Na DRT ninguém 
soube explicar quanto tempo 
demorará para ser ini­
ciado o pagamento des­
te abono, como depois 
que a entidade de classe 
faça a solicitação ofi­
cial, porque a matéria 
terá que ser avaliada 
pelo Ministério do Tra­
balho.

No inicio deste mês 
0 presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Fia­
ção e Tecelagen.' de 
João Pessoa, Benedito 
M arqu es S ilv e s tre  
anunciou que estava fa­
zendo uma lista dos no­
mes dos operários demi­
tidos nos três últimos 
meses para enviar a 
DRT solicitando que o 
auxilio-desemprego, a 
exemplo dos funcioná­
rios da Wallig do Nordes­
te.

Todavia nenhum 
pedido neste sentido foi 
dado entrada no Setor 
de Proteção ao Traba­
lho da Delegacia Regio­
nal do Trabalho, segun­
do informaram os fun­
cionários da DRT.

De acordo com as 
determinações legislatii 
vas, somente poderão 
ter direito ao abono, que 
corresponde a 80 poi 
c e n to  do salário 
m in im o ég ion a l, 
quem estiver desempre­
gado a pelo menos dois 
meses, e não tenha ne­
nhum vinculo de renda 
familiar.

Para que o pedido 
de auxilio-desemprego 
seja feito ao órgão com­
petente, a entidade de 
classe terá que apresen­
tar relação dos nomes 
de operários desempre­
gados no período de 60 
dias, para que em segui­
da, 0 Ministério do Tra­
balho realize uma fis­
calização para apurar as 
causas reais das demissões e 
determine o papmento.

Furtado: inflação
a massa

“ O Brasil já demons­
trou uma excepcional apti­
dão para crescer. Mas o seu 
futuro como sociedade con­
tinuará incerto se os frutos 
desse crescimento não vie­
rem a ser compartilhados 
pelo conjunto de sua popu­
lação. Afirmou hoje o econo­
mista Celso Furtado ao pro­
nunciar a primeira confe­
rência do simpósio sobre 
economia, promovido pela 
Comissão de Economia da 
Câmara dos Deputados.

Para um auditório de 
,cerca de 800 pessoas entre 
parlamentares, economistas 
e estudantes, Celso Furtado 
falou sobre um novo modelo 
econômico para o Brasil, de­
fendendo a tese de que, o sa­
crifício exigido no esforço de 
reconstrução do sistema 
econômico será muito mais 
facilmente aceito pela popu­
lação se esta tiver uma clara 
percepção dos fins persegui­
dos. “ A ordem de priorida­
des dos in vestim en tos 
públicos deve traduzir obje­
tivos sociais explicitados 
que sejam o fruto de amplo 
debate nas instâncias políti­
cas que legitimamente re­
presentem o conjunto do 
torpo social” .

Segundo Celso Furtado 
os atuais indicadores econô­
micos devem ser percebidos 
por outros de conteúdo so­
cial que permitam aferir o 
avanço na solução de 
problemas que afligem di­
retamente grupos popula­
cionais, tais como a subnu­
trição, a mortalidade infan­
til, o analfabetismo, a ine­
xistência de acesso a servi­
ços de água e esgoto,-a inci­
dência de certas enfermida­
des, o estado de habitação 
popular e outros similares. 
Defende ainda que uma par­
cela do incremento da pro­
dutividade do sistema pro­
dutivo deverá ser obrigato­
riamente dedicada a solução 
dos problemas sociais prio­
ritários. “ Na contabilidade 
social esses recursos devem 
ser apresentados de forma 
que se possa compará-los 
com aqueles que se desti­
nam a aumentar o consumo 
dos grupos de rendas médias 
e altas. Este será o critério 
básico para medir o progres­
so social” .

A INFLAÇÃO
 ̂Para Celso Furtado a 

política atual, que envolve 
uma recessão programada, 
não é anti-inflacionária nem 
é um meio de corrigir o dese­
quilíbrio da balança de pa­
gamentos. “ Não é anti- 
inflacionária porque au­
menta os custos financeiros 
das empresas ao mesmo 
tempo que reduz o seu fatu­
ramento. Como os setores 
mais importantes da Indús­
tria os preços são adminis­
trados, as empresas se em­
penham em aumentar suas 
margens por unidade de 
produção, o que significa

Economista Celso Furtado

transferir os aumentos de 
cursos para o conjunto da 
coletividade.

Disse ainda Celso Fur­
tado que a inflação é uma 
forma de obter poupança 
forçada sacrificando a mas­
sa da população e certos 
segmentos da classe média. 
Para ele, a recessão, cujo 
custo social não é menor, 
conduz indiretamente a re­
sultado similar mediante a 
baixa de nível da atividade 
econômica. “ Portanto, não 
basta aumentar a poupança 
compulsória, se os recursos 
liberados são utilizados 
para subsidiar investimen­
tos que reforçam o atual mo­
delo de desenvolvimento. 
Os sacrifícios que se im­
põem ao povo mediante a 
inflação e/ou a recessão po­
dem conduzir a uma socie­
dade ainda mais injusta 
que a presente. A lembran­
ça do “ arrocho” salarial dos 
anos 60 nos deve servir de 
advertência. É necessário 
inserir o esforço de aumento 
da taxa de poupança numa 
política de longo prazo de 
retificação dó processo de 
desenvolvimento em função 
de ■ prioridades sociais per­
feitamente explicitadas” .

Sobre a divida externa 
atual disse Celso Furtado 
que ela não Vai sér paga com 
o aumento a curto prazo das 
exportações, e sim com o de­
senvolvimento da economia 
no decorrer dos anos. A 
curto prazo o que se deve ter 
em vista é frear o processo 
de endividamento e nego­
ciar as condições do serviço 
da divida, reduzindo o seu 
peso no futuro imediato.

Ao Tazer uma análise 
das malformações da socie­
dade brasileira, disse Celso 
Furtado que a mortalidade 
infantil é no Nordeste cerca 
do dobro da média nacional 
e a proporção de crianças e 
jovens desnutridos é naque­
la região cerca de 50 por 
cento mais alta do que a 
média do pais.”

Debates até o dia 3
O simpósio sobre alter­

nativas para a crise econô­
mica nacional, que começou 
ontem no auditório “ Nereu 
Ramos” , da Câmara dos 
Deputados, é presidido pelo 
deputado Marcondes Gade­
lha, do PMDB paraibano, e 
terminará no próximo dia 
três de setembro. Além de 
Celso Furtado, participarão 
ainda comentaristas econô­
micos, empresários e o ex- 
ministro da Indústria e Co­
mércio, Severo Gomes.

Entre os temas que se­
rão debatidos durante o 
simpósio, destaque para De­
senvolvimento com distri­
buição de renda e participa­
ção, Reformulação do capi­
talismo nacional, superação 
do estrangulamento exter­
no, controle da inflação e 
adoção de política anti- 
recessiva, a atual estratégia 
econômica - desdobramen­
tos possíveis, esboço de um 
novo pacto social, entre ou­
tros.

Alguns dos debatedores 
que tiveram seus nomes di­
vulgados pelo comitê de or­
ganização do simpósio fo­
ram: o presidente do Banco 
Central, Carlos Langoni; o 
prefeito de São Paulo e 
atual presidente da Embra- 
tur, Miguel Colassuono; o 
jornalista Marco Antonio 
Rocha, da TV Globo e o 
cientista social Hélio Jagua- 
ribe.

Segundo o deputado 
Marcondes Gadelha, presi­
dente da Comissão de Eco­
nomia, a persistência de in­
dicadores desfavoráveis em 
vários aspectos da conjuntu­
ra, tem levado a uma dis­
cussão cada vez mais inten­
sa sobre a necessidade de al 
terações na estratégia eco­
nômica com vistas a comtor- 
nar a situação da crise atuaí 
e projetar as bases de um 
modelo social estável, capaz 
de fortalecer a democracia 
política em surgimento.

Congresso discute 
sobre Previdência
A manutenção dos atuais tipos 

de aposentadorias, mesmo tendo' que 
iriudar alguns pontos do sistema 
previdencial a reformulação e 
aperfeiçoamento dos convênios do 
Inamps com as entidades sindicais, 
são os pontos principais do Con­
gresso Nacional de Previdência e 
Assistência Social que a Confedera­
ção dos Trabalhadores nas Indús­
trias vai realizar, em Brasília, entre 
os dias 5 e 8 de outubro.

O presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias da 
Paraíba, Expedito Felix da Cruz 
disse ontem que a Paraíba vai en­

viar uma delegação composta de 36 
dirigentes sindicais para, junta­
mente com os demais, discutirem 
os pontos principais que no mo­
mento vêm prejudicando o opera­
riado brasileiro.

Serão discutidos ainda a proi­
bição de desvio de recursos finan­
ceiros da Previdência Social para! 
entidades não contribuintes e re­
formulação da estrutura do serviço 
médico pertencente a Previdência 
Social, com base no plano aprovadc 
em anteriores Congressos sindicaisi 
de trabalhadores na indústria.

lapas vai fiscalizar 
empresas em dividas 
com a Previdência

A partir da próxima se­
mana, 0 lapas - Instituto de 
Arrecadação da Previdência 
e Assistência Social - vai 
iniciar, na Paraíba, uma ri; 
gorosa fiscalização em todas 
as empresas em dividas com 
a Previdência, para poste­
rior cobrança dos débitos.

A informação prestada 
pelo superintendente regio­
nal do órgão na Paraíba, 
Amir Gaudêncio, acrescenta 
que 0 trabalho é uma das 
medidas adotadas para 
amenizar a situação precá­
ria nas finanças da Previ­
dência Social,e será extensi­
va aos demais Estados do 
pais.

TRABALHO
Esse trabalho a sér ini­

ciado pelo lapas, consiste, 
sobretudo, na fiscalização, 
levantamento de dividas e 
inscrição das dividas ativa, 
e finalmente execução de to­
dos os órgãos retardatários, 
em débito com a Previdên­
cia Social.

Segundo informações 
de Amir Gaudêncio, quem 
mais deve à Previdência So­

cial, na Paraíba, é o setor 
público, principalmente as 
Prefeituras Municipais e 
companhias estaduais, onde 
também haverá rigorosa fís- 
ca liz a çã o  e p o s te r io r  
cobrança de débitos.

A Superintendência 
Regional do lapas da Paraí­
ba não sabe qual o total dos 
débitos dos órgãos para com 
a Previdência Social, no Es­
tado, e o sr Amir Gaudêncio 
disse que a fiscalização e 
cobrança rigorosas será 
transformada numa rotina 
permanente, visando elimi­
nar os débitos.

Amir Gaudêncio disse 
que acredita na redução dos 
dfeficits da Previdência So­
cial, com as medidas que es­
tão sendo anunciadas pelo 
Governo Federal, visando 
restabelecer a situação fi­
nanceira no órgão.

A propósito da idéia de 
elevar de 8 para 10 por cen­
to, a taxa cobrada aos tra­
balhadores para o lapas, o 
superintendente do órgão 
disse que preferia não falar, 
porque sua opinião não in­
fluiría em nada.

Desfalque em Cajazeiras 
é superior a Cr$ 400 mil

o  desfalque na repre­
sentação do lapas, em Caja­
zeiras, atribuído ao tesou­
reiro Haroldo Imperiano de 
Sousa, foi de mais de 400 
mil cruzeiros, segundo dis­
se, ontem, em João Pessoa, 
o superintendente regional 
do órgão, Amir Gaudêncio.

Ele confirmou que o te­
soureiro do lapas de Caja­
zeiras continua detido nas 
dependencias da Superin­
tendência da Polícia Fede­
ral, embora, quarta-feira úl­
tima, os agentes federais te­
nham informado que o acu-, 
sado teria sido liberado no 
mesmo dia em que foi deti­
do.

REPOSIÇÃO
Amir Gaudêncio acres­

centou que a detenção de 
Haroldo Imperiano é de ca­
ráter meramente admims-. 
trativo, determinada pelo 
presidente nacional do la­
pas, José Ferreira da Silva, 
e só será relaxada após a re­
posição do dinheiro.

A sindicância instalada 
no lapas de Cajazeiras, para 
apuraf as irregularidades.

está eiq fase de conclusão. 
Amir Gaudêncio preferiu 
não fornecer informações 
mais detalhadas sobre as in­
vestigações, dizendo que só 
o fará após o término dos 
trabalhos. Confirmou, toda­
via, que o tesoureiro Harol­
do Imperiano está implica­
do no desfalque, como foi 
comprovado.

As irregularidades fo­
ram detectadas através das 
verificações dos valores. À 
sindicância foi instalada há 
um mês, tão logo foram 
constatadas as irregularida­
des. Amir Gaudêncio disse 
que a culpa do tesoureiro na 
sindicância está devida­
mente caracterizada, adver­
tindo que, se não tivesse, ele 
não teria sido detido.

PRISÃO
. Haroldo Imperiano foi 

preso terça-feira última, 
quando encontrava-se nas 
dependências da agência do 
Bradesco, em Cajazeiras. 
Ele foi transferido para João 
Pessoa, onde foi interrogado 
pelos superintendente da 
Polícia Federal e do lapas.

CEF arrecada mais de 
200 milhões através 
da Loteria Esportiva

Mais de 200 milhões de 
cruzeiros foram arrecadados 
pela Caixa Econômica Fe­
deral na Paraíba durante os 
oito primeiros meses deste 
ano através das apostas da 
Loteria Esportiva, mesmo 
tendo que enfrentar a con­
corrência dos bingos.

Por cada aposta a arre­
cadação feita pela CEF che­
ga aos quatro milhões e 
meio, sendo vendido entre 
70 a 75 mil cartões, com va­
lor base de 60 cruzeiros ca­
da.

O gerente de Operações 
da entidade, José de Arima- 
téia Cavalcante informou 
que as maiores arrecadações 
no Estado da Paraíba acon­
tecem quando jogam times 
locais.

De todos estes 200 mi­
lhões de cruzeiros, a Caixa 
Econômica já pagou de prê­

mio 40 por cento, sendo que 
o maior prêmio ganho por 
um paraibano, que aconte­
ceu no mês de julho, foi 
mais de 32 milhões de cru­
zeiros.

José de Arimatéia disse 
que o valor das arrecadações 
diminue. quando jogam ti­
mes estrangeiros ou que não 
sejam conhecidos dos apos- 
tadores do Estado.

No entanto, declarou 
as maiores arrecadações 
temos quando participam 
agremiações paraibanas” .

Para ele, os bingos 
nunca contribuiram para 
que os valores arrecadados 
não ultrapassassem as esti­
mativas, pois semanalmen­
te estão sendo feitas entre 70 
a 75 mil apostas, com valo­
res variando entre 60 cruzei­
ros, por cada cartão.

Dr.
MANOEL 

CARNEIRO 
DA CUNHA

Dentista
AVISO

Mudança de Endereço

O ' -'^I Caraeiro da Cunha avisa
aos-861*8 ch.>n\>s o w.migos que seus serviços 
odontológicos ja se encontram funcionando em 
novo endereço, no Conjunto Residencial Pedro 
II, n« 15 Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo­
ne: 222-0345, com entrada também pela Âv. jy, 
Pedro II frente ao KEPREÇO.



A m n A o  0  João Pessoa', sexta-feira 28 de agosto de 1981

CIDADE-

PROCURAÇÃO REVOGAI)A
PELO presente torno público par̂ i conhecimento dos inte­

ressados, que a partir desta data, ficam revogados os poderes ou­
torgados a pessoa de MARTINHO MAGNO CANTALICE DA 
COSTA, lavrada às fls. 77v do livro 181 perante o Cartório do l'> 
Oficio de Notas de João Pessoa-PB. Ficando assim de hoje em 
diante sem efeitos os atos que venham a ser praticados pelo 
mencionado cidadão.

João Pessoa, 26 de agosto de 1981

SEVERINO DUARTE DA COSTA 
Cl No 16.398 - SSP/PB

JUI20 DE DIREITO DA COMARCA DE PIANCQ 
CARTORIO “ EDVALDO LEITÊ DE CALDAS”  2’  OFICIO 

PROCESSO No 2.411/81

EDITAL DE CITACAO DE INTERESSADOS INCERTOS, 
COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O DOUTOR HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTAIA 
CE, JUIZ DE DIREITO DA 2̂  VARA DA COMARCA DE PIAN- 
CO. ESTADO DA PARAÍBA, era virtude da Lei, etc...

FAZ SABER a todos os interessados quanto o presente edital 
Virem ou conhecimento dele haja do pertencer, que por este Juizo

, deste Municipio de Piancó desta Comarca, cuja posse an­
terior pertencera a senhora FRANCISCA LOPES DO NASCI­
MENTO E FILHOS, digo com os limites certos e convencionados 
na inicial de fls. com a area de 29 hectares, em cuja posse se en­
contra desde os idos de 1940. mansa e pacificamente, sem interpo- 
sição de terceiros. Pelo que vai, o presente edital citando-os para 
falarem, sobre o pedido, no prazo legal, cientificando-os de que 
com o silêncio se presumirão verdadeiros os fatos alegados pelo 
autor, devendo este ser publicado no Jornal de maior circulacao e 
afixado na sede deste Juizo. Dado e passado nesta cidade de Pian­
có, Estado da Paraiba, aos trinta (30) dias do mês de julho do ano 
de mil novecentos e oitenta e um (1981). Eu, (JOANA D’ARC 
HENRIQUE LEITE), Escrivâ, datilografei e subscrevi.

CUMPRA-SE
BEL. HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE.

-  JUIZ DE DiraEITO -

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE PIANCO 
CARTORIO “ EDVALDO LEITE DE CALDAS -  2<> OFICIO 

PROCESSO N» 2.306/81

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCERTOS, 
COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O DOUTOR HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALI­
CE, Juiz de Direito da 2* Vara da Comarca de Piancó, Estado da 
Paraiba, em virtude da Lei, etc...

FAZ SABER a todos os interessados quanto ao presente edi­
tal virem ou conhecimento dele haja de pertencer, que por este, 
Juizo e Cartório, estão sendo processado digp, procedidos os autos 
de uma Ação de Usucapião, proposta por PEDRO LEITE NETO, 
b  qual alega estar na posse do ijnóvel denominado “ Sitio Cabeça 
do Boi", Municipio de Olho D ’Agua, desta Comarca, com os limi­
tes certos e convencionados na inicial de fls. com área aproximada 
de 25 hectares, em cuja posse se encontra desde os iaos de 19-55 
mansa e pacificamente, sem interposição de terceiros. Pelo que 
vai o presente edital citando-os para falarem sobre : o pedido, 
no orazo legal, cientificando-os de que com o silêncio se 
presumirâo'verdadeiros os fato» alegadosjjelo autor devendo este 
ser publicado no Jornal de maior circulado e afixado na sede des­
te Juizo. Dado e passado nesta cidade dePiancó, Estado da Parai­
ba, aos trinta (3(1) dias do mês de julho do ano de mil novecentos e 
oitenta em um (1981). Eu, (JOANA D’ARC HENRIQUE LEI­
TE). Escrivã. datilografei 6 subscrivi.

CUMPRA-SE
BEL. HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE.

JUIZ DE DIREITO

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE PIANCO. 
CiUaTORIO "EDVALDO LEITE DE CALDAS”  - 2* OFiCIO

PROCESSO N» 2. 308/81

EDITAL DE CITACAO DE INTERESSADOS INCERTOS 
COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS.
O DOUTOR HITLER DE SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE, 
j y ^  DE DIREITO DA 2» VARA DA COMARCA DE PIANCO 
ESTADO DA PARAIBA, EM VIRTUDE DA LEI, etc...
FAZ SABER a todos os interessados incertos quapto ao presente 
edital virem ou conhecimento dele haja de p>ertencer, que por este 
Juizo e Cartório, estão sendoprocedidos os autos de uma Ação de 
Usucapião, proposta por LUZIA LEITE DE SOUSA, a qual alega 
estar na posse do imóvel rural denominado “ SlTIO CÁBEÇA EK) 
BOI , municipio de Olho D’Agua, desta Comarca, com os fimites 
certos e convencionados na inicial de fls. com a área de 20 heçte- 
res, cuja posse se encontra desde os idos de (1955), mansa e pa- 
cilicamente, sem interposição de terceiros. Feio que, vai o presen­
te editm citando-os para falarem sobre o pedido^ no prazo legal, 
cientificando-os de que com o silêncio se presumirão verdadeiros 
gs fatos alegados pelo autor, devendo este ser publicado no Jornal 
de maior circulação e afixado na sede deste Juizo, Dado e passa­
do nesta cidade de Piancó, Estado da Paraíba, aos trinta (3(1) dias 
do me de ,)ulho do ano de mil novecentos e oitenta e um (1981). Eu 
(JOANA D’ARC HENRIQUE LEITE). Escrivâ, datilografei e 
subscrevi.

BEL. HITLER DE S I i Q l ^ ^  CAMPOS CANTALICE 
JUIZ DE DIREITO

0 cônsul do Japão confirmou a participação de seu país na festa

Bancários 
promovem 
forró hoje

A Associaçãô Atlé­
tica Banco do Estado - 
AABE e o Sindicato dos 
Bancários da Paraiba 
promovem, hoje à noite, 
a festa Recordando o 
São João, dedicada aos 
sócios da entidade e aos 
convidados. A festa co­
meçará às 23 horas e se 
prolongará às seis horas 
do dia seguinte. Os pro­
motores do evento con­
trataram Pinto do Acor- 
deon, a Bandinha do Vi- 
lô e o Pastoril do Facêta 
para animarem a festa, 
que desde já se prenun­
cia ser uma das mais 
animadas já realizadas 
em João Pessoa.

Não será exigido 
traje matuto para os 
que irão dançar o forró 
hoje à noite na AABE, 
mas, nem por isso, será 
proibido que alguém re­
solva participar trajan­
do roupas regionais.

Prefeito 
dá nome 
a praça

Mensagem criando a Pra­
ça Coronel Heitor Cabral de 
Ulysséa. no Conjunto Castelo 
Branco I, nesta capital, foi en­
viada, ontem, pelo Prefeito 
Damásio Franca, á Câmara 
Municipal de João Pessoa.

Ò homenageado, que per­
tenceu à tradicional família 
da cidade histórica de Lagu­
na, em Santa Catarina, viveu 
vários anos em João Pessoa, 
onde contraiu núpcias com a 
senhora Ambrosina Castro 
Pinto Ulysséa, membro de 
uma das mais importantes fa­
mílias paraibanas, e onde nas­
ceram seus quatro filhos.

Como . militar, durante o 
tempo em que serviu nesta ca­
pital, 0 Coronel .Heitor Cabral 
de Ulysséa, graças às suas pro­
clamadas virtudes cívicas e 
militares; teve sempre uma 
atuação das mais destacadas, 
merecendo elogios, inclusive, 
do Comando do 22'’ BC.

O homenageado também 
é pai do dr. Pedro Paulo de 
Ulysséa, Secretário Geral 
SAREM - Secretaria de Arti­
culação com os Estados e s ’'j-  
nicipios -, da Secretaria de 
Planejamento da Presidência 
da República, pessoa muito 
bem relacionada com os 
problemas do Nordeste, espe­
cialmente desta capital, cujos 
pleitos têm merecido, de sua 
parte, a melhor atenção.

A Praça Coronel Heitcr Cabral 
de Ulysséa, segundo declara­
ções do Prefeito Damásio 
Franca, será inaugurada bre­
vemente no Conjunto Castelo 
Branco I.

Festa das Nações 
já tem 8 países

Oito países já confirma­
ram participação na Festa 
das Nações, que se realizará 
no dia 09 de outubro, numa 
promoção da presidente da 
Campanha de Assistência 
ao Menor Carente, Glauce 
Burity, com renda destina­
da para auxilio à pessoa de­
ficiente. •

Japão, Itália, Chile, Ar­
gentina, Portugal, França, 
Alemanha e Israel foram os 
países que confirmaram, 
através dos seus consulados, 
participação na Festa das 
Nações, que contará, entre 
outras atrações, com_a exi­
bição de grupos folctóricos, 
coral de ballet, <lesfile de 
trajes típicos, além de bar­
racas servindo variedades de 
comidas próprias de cada 
pais.

Um dos pontos altos da 
promoção será a exibição do 
grupo de danças do Clube 
Português do Recife e a 
apresentação do coral de 
ballet da Sociedade Italiana

do Rio de Janeiro, como 
também o desfile de “ guei­
xas” , atrações já confirma­
das pelas respectivas Em­
baixadas através de telegra­
mas enviados para a sede 
da CAMC.

Toda renda angariada 
será revertida em beneficio 
das pessoas deficientes, 
através de programas coor­
denados pela Comissão es­
tadual de Apoio ao Ano In­
ternacional da Pessoa Defi­
ciente; e aquisição de apare­
lhagem necessária para re­
cuperação' e atendimento 
especial, prestados por Ins­
tituições e Entidades de fins 
filantrópicos.

D? Glauce Burity vem 
contactando permanente­
mente com vários consula­
dos, e, ontem, recebeu a vi­
sita do Cônsul do Japão 
Genjiro Takamatsu, acom­
panhado da esposa e de um 
assessor que, veio confirmar 
a presença do seu país e ofe­
recer colaboração a iniciati­
va de caráter filantrópico.

Jornalistas vão se 
reunir em Fortaleza

Os jornalistas de todo o Brasil 
estarão se reunindo no período de 9 
a 11 de setembro em Fortaleza, a 
fim de participarem da XIII Confe­
rência Nacional dos Jornalistas 
Profissionais. A Conferência será 
realizada sob os auspícios da Fede­
ração Nacional dos Jornalistas Pro­
fissionais e do Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais do Ceará.

Cada sindicato filiado à Fede­
ração Nacional terá direito a se fa- 

er representar por uma delegação 
de quatro jornalistas (o presidente 
do S indicato, um Jelegado- 
representante. júnto à Fenaj e dois 
jornalistas indicatos em assembléia 
geral da categoria) um estudante

de Comunicação, indicado pelo ór­
gão de representação dqs alunos.

A Conferência terá como fina­
lidade conhecer, estudar e debater 
assuntos do interesse da categoria 
profissional, nos temas estabeleci­
dos pelo Temário, como a troca de 
experiências entre os Sindicatos. 
As proposições aprovadas pelo Ple­
nário serão encaminhadas às auto­
ridades, como manifestações da ca­
tegoria profissional, e divulgadas 
para a categoria em todo o pais.

O Temário da Conferência 
abrangerá cinco itens: Liberdade 
de Imprensa, Legislação e exercício
Êrofissional, formação profissional, 

Istrutura sindical e os jornalistas 
e a Situação Nacional.

1 jornalista José Eduardo Pereira, secretário de Comunicação Social do Go­
verno do Piaui manteve ontem encontro com o jornalista Luiz Gonzaga Ro­
drigues e Edmea Vidai, secretário e superintendente de Comunicação So­
cial do Governo da Paraiba, respectivamente. Eduardo veio a João Pessoa 
para o lançamento do livro “O Músico João Ribeiro’ ’, de Domingos Azevedo 
Ribeiro, realizado ontem, a noite no auditório da ex-Fafi. Ele é filho do com­
positor.

Construção do Parque 
dos Ipês depende de 
conclusão da planta

A Empresa Municipal 
de Urbanização está aguar­
dando que o arquiteto Sér­
gio Bernardes conclua a 
planta do Cemitério Parque 
dos Ipês para a sua constru­
ção seja iniciada, informou 
ontem a diretoria.

O Cemitério Parque dos 
Ipês, que a Urban vai cons­
truir em substituição ao que 
seria construído nas proxi­
midades do conjunto resi­
dencial Pedro Gondim, terá 
financiamentos do Banco 
Nacional de Habitação. Tão 
logo esteja de posse da nova 
estrutura do parque, as 
obras começarão para que 
seja concluído o mais breve 
possível.

A Empresa Municipal 
de Urbanização informou 
que o novo cemitério terá as 
mesmas dimensões do anti­
go e será construído nas pro­
ximidades do Cemitério 
Santa Catarina, em Man­
dacaru. As pessoas que ad­
quiriram jazigos, segundo os 
dirigentes da Urban, não se­
rão prejudicados porque re­
ceberão um idêntico ao pro­
jeto anterior.

Justificando a pressa de 
iniciar a construção do novo 
Parque dos Ipês, a direção 
da Urban disse que o prefei­
to Damásio Franca deseja 
entregar a população esta 
obra,, antes de terminar o 
seu mandato junto a Prefei­
tura municipal de João Pes­
soa, em 1983.

Situação de monitores 
graduados do Hospital 
da UFPb é esclarecida

Em resposta a pergun­
tas de repórteres, fontes não 
oficiais cio Centro de Ciên­
cias da Saúde e do Hospital 
Universitário informaram, 
ontem, sobre a situação dos 
monitores graduados que 
servem no HU e que, segun­
do 0 noticiário, estariam in­
satisfeitos com 0 seu status 
atuai, dentro do sistema ge­
ral de serviços do nosocômio 
da UFPb.

O inicio do caso, ainda 
segundo tais fontes, ocorreu 
desde ciue esses monitores 
graduados foram admitidos 
no Hospital, não com um 
contrato de trabalho co­
mum, mas com bolsas de es­
tudo especificas para sua 
categoria, já que nomeação

só pode ser feita através de 
concurso.

Quando se realizou con­
curso para médicos, parte 
dos monitores graduados 
subméteu-se a essas provas 
de seleção. Os aprovados 
neste concurso do HU foram 
contratados.

Os que não fizeram o 
concurso, porém, continua­
ram como monitores gra­
duados. De qualquer ma­
neira, a Reitoria da UFPb, 
conjuntamente com a supe­
rintendência do Hospital 
Universitário, está estudan­
do detalhadamente > o caso 
dos que, por não terem se 
submetido ao concurso, não 
foram ainda contratados 
como médicos.

Universidade encerra 
hoje a I Semana do 
Folclore Nordestino

Com uma sessão cine­
matográfica, a partir das 9 
horas, e uma palestra do 
professor Mário Souto 
Maior, às 15 horas, abor­
dando o filme Agosto, Des­
gosto, será encerrada hoje a 
I Semana de Folclore Nor­
destino, iniciada no dia 24 
últim o, no campus da 
UFPb.

A Semana do Folclore 
Nordestino está se realizan­

do na Biblioteca Central da 
Universidade Federal da 
Paraiba, com atividades fol­
clóricas pela manhã e à tar­
de, afora uma exposição 
permanente de trabalhos de 
40 participantes.

Com uma carga horá­
ria de 60 horas, a semana 
folclórica começou no últi­
mo dia 24, oferecendo 40 va­
gas que foram preenchidas.

DGC lança normas do 
concurso paraibano 
de textos teatrais

o  professor Raimundo Nonato 
Batista, coordenador da Diretoria 
Geral de Cultura da SEC, confirnía 
que dentro de breves dias, aquele 
órgão cultural estará lançando as 
normas e o edital para o VI Concur­
so Paraibano de Textos Para Tea­
tro, promoção vitoriosa daquela Se­
cretaria, e que já teve, entre outros, 
trabalhos premiados, dos teatrólo- 
gos Elzo Franca, Marcos Tavares, 
Gilvan de Brito e José Bezerra Fi­
lho.

Informou ainda Raimundo que 
a demora no lançamento do con­
curso deve-se ao acúmulo do traba­

lho que existe daquela diretoria, 
com a realização dos Concursos 
“ Jurandy Moura” , “ José Lins do 
Rego” e Augusto dos Anjos” , quase 
que simultaneamente, além da 
coordenação da Oficina literária, 
que vem realizando um excelente 
trabalho, e revelando novos talen­
tos para as artes paraibanas.

Disse o titular daquela pasta 
que as normas para inscrição no 
Concurso de Peças Para Teatro, se­
rão praticamente as mesmas adota­
das nos anos anteriores, havendo 
apenas alteração no valor do prê­
mio, que será logicamente alterado 
para mais.

Águia Mendes 
lança livro 

à noitehoje

DOMINGO 30 DE AGOSTO 
ÀS 14 HORAS, NO ALMEIDÃO

4 - chevettes. 2 - opálas comodoro. 
3-mercedes benz 1113,c/carroceria 
1 -carreta 1519 c/cavalo, completa

0  escritor Águia Men­
des lança hoje, na Livro 7, 
na rua Visconde de Pelotas 
às 18 horas, o seu novo livro de 
ficção. Contos Policiais.

Enquanto que o poeta 
repentista ütacilio Batista 
lançará amanhã, no Pavi­
lhão do Chã, às 10 horas, 
5ua mais nova obra. Poemas 
Que 0 Povo Pede.

Tanto para um como 
para o outro lançamento, os 
dois escritores estão convi­
dando as autoridades e os 
interessados para assistir as 
solenidades que ocorrerão 
hoje e amanhã.

Contos Policiais é uma 
coletânea de estórias edita­
do n.uma pequeno tiragem, 
em formato reduzido.

Já o do violeiro Otacilio 
Batista teve uma edição d e . 
2.000 exemplares, com pre­
fácio do médico Firmino 
Leite e foi impresso em A 
UNIÃO.
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Dia do Soldado

Alcançou o maior brilhantismo as come­
morações do DIA DO SOLDADO, realizadas 
em nossa capital na última terça-f^eira, com 
participação de autoridades civis e militares e 
estudantes e do povo em geral.

A primeira cerimônia teve lugar no pátio 
interno do 15? Batalhão de Infantaria Motori­
zado, onde além da cerimônia militar com o 
“ Juramento a Bandeira” de mais de 400 re­
crutas, houve, após, uma Confraternização en­
tre os familiares dos novos soldados, em mo­
mento de, muita emoçãp.

A outra cerimônia foi realizada no QG do 
r* Grupamento de Engenharia de Construção 
perante o Vice-Governador Clovis Bezerra 
Cavalcante e outras altas autoridades civis e 
militares

Na oportunidade prestaram Juramento 
os novos soldados, havendo ainda a entrega de 
condecorações e inedalhas a Oficiais, Sargen­
tos e a um Cabo.

Receberam Condecorações da Ordem do 
Mérito Militar, no Grau de CAVALEIRO, os 
seguintes militai;es:

Coronel Hermano Cavalcanti Suruagy, Co­
mandante do 3-' Batalhão de Engenharia de 
Construção-Picos/PI; Tenente Coronel Antô­
nio Agenor de Farias, Chefe do Estado-Maior 
do 1" Grupamento de Engenharia de Constru­
ção, Tenente - Coronel Oriovaldo Romeu 
Valle Soares, Subcomandante do 15'̂  Bata­
lhão de Infantaria Motorizado e D Sargento 
Raimuno Gonçalves Leite, do QG/1° Gpt E.

Medalha Militar:
OURO (30 Anos de Bons Serviços): 

Tenente-Coronel Sid Erlan de Alencar, 
Tenente-Coronel Antonio Agenor de Farias, 2'> 
Tenente Benedito de Moura Corrêa, do QG/l"? 
Gpt E.

PRATA (20 anOs de Bons Serviços): U 
Sargênto João Gomes da Silva, 2  ̂ Sargento 
José Vicente Gusmão e Ed Paschoal Pessoa 
Martins, e o Cabo Maurício de Azevedo Sou­
sa, do QG/P> Gpt E.

Em seguida houve recepção na Casa de 
Hóspedes para Oficiais, famílias e autorida­
des; Subtenentes, Sargentos e famílias, no Gi­
násio Polivalente, e Cabos, Soldados e famí­
lias, no Refeitório dás Praças.

Presenças
Entre autoridades civis e militares que 

prestigiaram a cerimônia do DIA DO SOL­
DADO, no QG do 1" Gpt E, anotamos:

Vice-Governador Clóvis Bezerra Caval­
canti, Desembargador João Pereira Gomes, 
Chefe do Gabinete Civil do Governador, Pre­
feito Damásio Barbosa da Franca, Vice-Reitor 
Jackson Carneiro, da UFPb, Vice Reitor da Autô­
noma Flávio Colaço e sra. Professor Afonso 
Pereira, presidente da Academia Paraibana 
de Letras e sra. Comodoro Carneiro Braga, 
General R/1 Antonio Alves, Professor Dorgi- 
val Terceiro Neto, médico Lavoisier Feitosa, 
Dr. Geraldo Teixeira de Carvalho, Dr. José 
Carlos Arcoverde, Delegado Regional do Tra­
balho e sra, Agripino Paulo de Medeiros, pre­
sidente da Associação Nacional dos Veteranos 
da FEB, Tenente R/1 Ranulfo Barros, presi­
dente da associação : dos Ex-Combatentes 
de Bayeux, Prefeito Enivaldo Ribeiro, de 
Campina Grande.

Coronéis Ivanilo Fialho, Cmt do 15'’ BI 
Mtz, Marden Alves da Costa, Cmt do 16'’ R C 
Mec, Benedito Júnior, Chefe do Gabinete Mi­
litar do Governador, Eduardo Facundo, da 
23? CSM, Comandante Mauro Magalhães de 
Souza Pinto, Capitão dos Portos do Estado da 
Paraíba e Sra, (íoronéis R/1 Afonso Navarro, 
Superintendente do Porto de Cabedelo, Erna- 
ni Laimes e Macário de Brito, entre tantos ou­
tros.

Honrarias
As Comendas do General-de-Divisão Ro­

berto França Domingues, Comandante do l ’  
Grupamento de Engenharia de Construção, 
no Grau de GRANDE OFICIAL,e do Coro­
nel Ivanilo Fialho, Comandante do 15'? Bata­
lhão de Infantaria Motorizado, no Grau de 
CAVALEIRO, foram entregues na cerimônia 
militar do IV Exército, no Recife.

Outro fato de destaque nas cerimônias do 
DIA DO SOLDADO, da área, foi a do aconte­
cido com o Tenente-Coronel Antonio Agenor 
de Farias, Ch do EM/1" Gpt E, que num mes­
mo dia recebeu duas comendas: a do Mérito 
Militar e a Medalha de 30 Anos.

Aos agraciados, as felicitações da Coluna.
Mensagem

“ A flor é um apelo à sensibilidade, , 
induzindo-nos a reverenciar a Perfeição Ex- 
celsa, que distribui amor e beleza, em todos os 
recentes do caminho” . (EMMANUEL)

Compromisso
O 16" R C Mec faz hoje pela manhã, no 

quartel da Estrada do Aeroporto a cerimônia 
do Compromisso dos seus Recrutas que são 
mais de 200.

Pelo motivo o quartel será aberto para re­
ceber não só autoridades e convidados como 
de modo especial os familiares dos novos ca- 
valarianos.
Concerto Sinfônico

Será hoje, às 08:00 horas, no Teatro San­
ta Rosa, 0 Concerto Sinfônico que fecha com 
chave de ouro as comemorações da SEMANA 
DO EXÉRCITO, com as Bandas do 15’  BI 
Mtz, PM/Pb e Madrigal Paraíba.

O traje será o Esporte para os Civis e o 59.

Reunião 
da SOAM AR

Sob a presidência do professor Itapuan 
Bôtto 1’argino, vai se reunir às 09:30 horas de 
hoje, no auditório da Capitania dos Portos, a 
diretoria da Associação dos Amigos da Mari­
nha (SOAMAR/Pb)

Feüciano uai implantar 
rede elétrica em povoado
Princesa Isabel (A União) -  Qui­

nhentos mil cruzeiros é quanto a Pre­
feitura Municipal de Princesa Isabel 
gastará na implantação da energia 
elétrica do povoado de Patos de Irerê, 
localizado a 25 quilômetros da sede 
do município e que há muito tempo 
vinha se ressentindo desse benefício. 
Através de convênio com a Saelpa, 0 
prefeito Sebastião Feliciano dos San­
tos conseguiu que os serviços come­
cem nos próximos oito dias.

Segundo informou ontem 0 pre­
feito de Princesa, a inauguração da 
rede elétrica de Irerê acontecerá den­
tro dos próximos 60 dias, já que a Di­
reção da Saelpa vê a obra como prio-. 
ritária, levando em conta, principal­
mente, o largo alcance social do em­
preendimento, uma vez que aquela 
comunidade necessita urgentemente 
da energia elétrica tanto para as utili­
dades comuns do dia a dia como para 
0 desempenho de outras atividades 
profissionais.

O prefeito, por outro lado, já 
manteve contatos com a Saelpa no 
sentido de implantar o mesmo benefí­
cio do povoado Lagoa de São João e 
no sítio Cedro.

EMERGÊNCIA

Sebastião Feliciano, que se en­
contra em João Pessoa resolvendo di- 
vérsos problemas do interesse do seu 
município, fez apelo ao secretário da 
Agricultura, Marcos Baracuhy, no 
sentido de que ele aumente o número 
de vagas para a emergência em Prin­
cesa. Disse o prefeito que 0 secretário 
esteve naquela cidade no último dia 
12 e em reunião com as autoridades 
municipais, anunciou que apenas 380

vagas seriam destinadas aos agricul­
tores flagelados. “ Essa é uma quanti­
dade insignificante, levando-se em 
conta que a situação em Princesa está 
crítica e o número de flagelados supe­
ra a casa dos dois mil” , enfatizou Ba- 
tinho.

Durante entrevista concedida 
aos repórteres, em João Pessoa, 0 pre­
feito princesense apelou, ainda ao 
presidente da Saelpa, para que ele de­
termine a urgente instalação da ener­
gia elétrica no conjunto residencial 
Nominando Muniz Diniz, construído 
pela Cehap e que ainda está inabita- 
5o porque não tem luz nem água. Ao 
falar em água, ele lembrou-se de fazer 
idêntico apelo aosr. Jael de Carvalho, 
diretor presidente da Cagepa.

Prefeito Sebastião Feliciano

Encontro de Vereadores 
começa amanhã em Patos

Patos (A União) -  Amanhã, às 8 
h, terá início nessa cidade o VI En­
contro de Vereadores da Paraíba, pro­
movido pela Câmara Municipal de 
Patos e a União dos Vereadores do Es­
tado da Paraíba, com sede em Cam­
pina Grande.

O seminário terá duração de dois 
dias e contará com a participação de 
vereadores e suplentes de vereadores 
dos 171 municípios do Estado. Esta­
rão presentes ainda 0 governador 
Tarcísio Burity, deputados federais 
Ernani Sátyro e Otacílio Queiroz, de­
putados estaduais Múcio Sátyro e Jo­

sé Afonso Gaioso, professor Rogério 
Cavalcanti, presidente executivo re­
gional da União Municipalista do 
Nordeste, com sede em Recife.

Na oportunidade será proferida 
uma palestra sobre o Poder I.egislati- 
vo, pelo professor Castro Aguiar, do 
Instituto Brasileiro de Assistência aos 
Municípios, além das discussões dos 
seguintes temas: Câmara Municipal e 
seu Papel Político-Administrativo; 
Lei Orgânica do Município e Regi­
mento Interno; Processos Legislati­
vos, Iniciativas, Quorum e Emendas; 
e Relacionamento do Poder Legislati­
vo com a Comunidade.

Edil pede liberação do 
pagamento de servidores

Cajazeiras (A União) -  O verea­
dor Constantino Justino da Silva, do 
PDS da Câmara Municiijal de Ca­
choeira dos índios, solicitou ao prefei­
to daquela cidade, José de Sousa 
feandeira, a liberação do pagamento 
do funcionalismo público, pois “ há 
mais de cinco dias que o dinheiro se 
encontra nos bancos e é suficiente 
para o pagamento” .

Apelou ainda que o dinheiro não 
seja desviado para compromissos ou­
tros, “ como seja pagamento de uma 
Belina de Luxo, que não está benefi­
ciando o povo, está beneficiando uni­
camente a V. S., ficando a mesma a 
disposição na cidade de Cajazeiras,

servindo de veículo para os seus tra- 
nalhos particulares.

-  “ O nosso funcionalismo, além 
de receber um salário-fome, que é 
muito pouco, não pode passar dois 
meses sem receber, pois sabe V. S. 
que a inflação é grande e temos com­
promissos com o povo, e pelo povo de­
vemos zelar” -  disse ele.

Finalizando, o vereador Constan­
tino da Silva pede que o prefeito com­
preenda o seu pedido, “ faça um estu­
do da minha solicitação, veja se tenho 
razão, meu compromisso é com 0 po­
vo, e pelo povo deveremos zelar, pois 
pague ao funcionalismo” .

Livro de 
jornalista 
é lançado

Sousa (A União)
O Livro Perfil Legislati­
vo, do jornalista Fran­
cisco Alves Cardoso, foi 
lançado ontem, na cida­
de de Brejo do Cruz.

O lançamento da 
obra cultural teve a or­
ganização do senhor 
Francisco de Sousa 
Sobrinho e contou com 
integral apoio do Prefei­
to José Fernandes de 
Alencar.

As solenidades fo­
ram realizadas às vinte 
horas, conforme progra­
ma organizado pelo se­
nhor Francisco de Sousa 
Sobrinho, autor do con­
vite ao escritor sousen- 
se, para o lançamento.

Raimundo 
diz que apoia 
José Gadelha

Sousa (A União) - 
O ex-prefeito do muni­
cípio de São José da La­
goa Tapada, sr. Rai­
mundo Rodrigues Cou- 
ra, anunciou que acom­
panhará 0 ex-deputado 
José de Paiva Gadelha, 
[joliücamente, qualquer 
seja a sua posição, para 
as eleições governamen­
tais do próximo ano.

Dó ca Coura, co mo 
é conhecido na intimi­
dade, já foi eleito duas 
vezes prefeito da sua 
terra, e possivelmente 
será candidato mais 
uma vez no próximo 
ano, o que garantirá a 
vitória do grupo Gade­
lha, tranquilamente, 
naquele município.

Professores 
esperados 
em Sousa

Sousa. (A União) - 
Chegarão a esta cidade 
nos próximos dias, os 
professores dos Cursos 
de Técnico de Nível 
Médio em Irrigação e 
Alimentos, para inicia­
rem os trabalhos de 
montagem dos respecti­
vos cursos.

Para o Curso de 
Alimentos virá como 
apoio o Núcleo de Ali­
mentos da Universidade 
Federal da Paraíba. 
Para o Curso de Irriga­
ção o ponto principal se­
rá a instalação de uma 
Bomba Solar, para a ir­
rigação de módulos de 
dois hectares. Essa 
bomba ficará localizada 
em Sousa, em local a ser 
designado pela comis­
são de professores.

Afora a energia so­
lar, serão utilizadas ou­
tros tipos de energia, â 
exemplo da Energia Eó­
lica, produzida pelos 
ventos.

O professor Enaldo 
Torres Fernandes, Coor­
denador do Campus VI, 
explicou que essa im­
plantação será feita a 
longo prazo.

So us a  (A 
União) - O Prefeito 
de Guarabira, sr. 
Roberto Paulino, 
está sendo aguarda­
do nesta cidade, no 
próximo dia 7 de se­
tembro, para parti­
cipar das festivida­
des da padroeira do 
município, Nossa 
Senhora dos Remé­
dios. Na oportuni­
dade, 0 líder políti­
co do brejo paraiba­
no, deverá manter 
contatos políticos 
com amigos e corre­
ligionários, visando 
0 fortalecimento da 
sua candidatura a 
deputado Federal.

Leonel falando durante lançamento

Leonel Adelino 
faz lançamento 
da candidatura

Mulungú (A União) - As lideranças 
do PDS dessa cidade, tendo à frente os par­
lamentares Afrânio Bezerra e Joacil de Brito 
e o general Antônio Bandeira e demais polí­
ticos, lançaram oficialmente a candidatura 
do pecuarista Leonel Adelino para disputar 
a Prefeitura Municipal nas eleições de 1982.

O lançamento da candidatura se verifi­
cou durante um churrasco oferecido pelo 
próprio Leonel Adelino àqueles parlamenta­
res, pelos benefícios ora implantados em 
Mulungu, como também a grande atuação 
desenvolvida pelo general Antônio Bandeira 
junto aos governos estadual e federal de tra­
zer melhoramentos para sua terra natal.

Prefeito de Rio 
Tinto mantém a 
sua liderança

Rio Tinto (A União) - Na (Jonvenção do 
PDS nessa cidade, o prefeito José Maranhão 
Silva manteve sua liderança elegendo 15 
convencionais, como também o líder do par­
tido na Câmara, 0 presidente e o 1’  secretá­
rio da Comissão Executiva.

Ao ex-prefeito Augusto Rodrigues coube 
eleger 13 convencionais, mais a vice- 
presidência, tèsourária, delegado e suplente 
na convenção do PDS.

Com estes resultados, o prefeito Mara­
nhão Silva mais uma vez reafirmou o seu 
grande prestigio e total liderança em Rio 
Tinto.

J. Madruga faz 
reivindicações 
para Mataraca

Mataraca (A União) - O prefeito João 
Madruga, em companhia do seu assessor 
Antônio Souza Nazário, esteve esta semana 
em João Pessoa para encaminhar alguns 
pleitos junto ao parlamentar Assis Camelo.

João Madruga, que no momento tam­
bém se fazia acompanhar pela sua esposa 
Estrela Madruga, manteve contatos com o 
secretário Aloysio Pereira, da Saúde, estu­
dando as medidas necessárias para abreviar 
a assinatura do convênio que viabiliza a im­
plantação de um posto Piass na comunida­
de. Ainda encaminhou pleitos administrati­
vos junto as demais secretarias estaduais e 
autárquicas de real interesse do município.

LAGOA

O prefeito do município de Lagoa, José 
Oliveira Melo, concluiu os trabalhos de 
construção da maternidade e 0 sistema de 
abastecimento d’água. Ele destaca a valiosa 
ajuda e colaboração que vem obtendo do go­
vernador Tarcísio Burity e do paralamentar 
Chico Pereira.

Vereador quer 
aumento para 
funcionalismo

Cajazeiras (A União) -  O vereador João 
Batista de Lira vez um ^veemente apelo ao 
Prefeito Francisco Mafias Rolim, no sen­
tido de que seja dado um aumento ao fun­
cionalismo municipal, “ tendo em vista o 
últo custo de vida e o baixo salário que os 
servidores da municipalidade recebem” .

Acrescentou que “ 0 p>refeito não dá o 
aumento porque não quer, mas a Prefeitura 
tem dinheiro para isso é só ter mais um pou­
co de interesse e 0 aumento sairá” . Ele apela 
que 0 reajuste seja dado aos estatutários e 
pessoal da CLT; “ 0 prefeito de Cajazeiras é 
0 único na Paraíba que ainda não deu au­
mento ao funcionalismo e que 0 Governador 
já deu um abono e um aumento” .
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FEDERAÇÃO DOS TRABALHADq r e S NAS 
INDÚSTRIAS DO ESTADO DA PARAiBA

Rua da República, 730 • Centro João Pessoa 
Fone: 221-4644

Pb

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O presidente da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições e observadas a 
Legislação Vigente e as Normas Estatutárias aplicáveis, convoca 
todos os trabalhadores do escritório da ARNOSA-ARGILA E MI­
NÉRIOS NORDESTINOS S/A, afim de participarem da As­
sembléia Geral Extraordinária a ser realizada no próximo dia 31 
de Agosto de 1981 às 10:00 horas no salão de reuniões da Empresa 
acima mencionada sita à Av. Parques s/n Distrito Industrial, no 
Município de João Pessoa Elstado da Paraíba, a fim de discutirem 
a seguinte Ordem do Dia;

a) Leitura do Edital de Convocação;
b) Autorizar a Federação a celebrar Acordo Coletivo de Jor­

nada de Trabalho com a Empresa acima mencionada;
c) Outros Assuntos.

Jóão Pessoa-Pb, 26 de Agosto de 1981 

Expedito Félix da Cruz 

- Presidente -

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
D EPA R TA M E N TO  N A C IO N A L DE 

OBRAS CONTRA AS SECAS 
DIVISÃO DE MANUTENÇÃO E RECUPE­

RAÇÃO
AVISO

LEILÃO EM HASTA PÚBLICA N» 01/81 - 2* CRA.

As 9:00 (nove horas) do dia 01 de setembro de 1981, a 2* 
Comissão Regional de Alienação, através do Leiloeiro Ofi­
cial do Estado da Paraíba, Sr. ARMANDO GUZMAN 
TORRES, venderá os seguintes materiais: máquinas e es­
critório, sucatas de ferro, pneus usados e {meus sem uso 
para máquinas SKODA. - Maiores esclarecimentos {>ode- 
rão ser fornecidos pela Comissão, na Av. Assis Cha- 
teaubriand. n'' 4585 - Distrito Industrial, ou [lelaa telefones; 
321-2294 e 321-3603.

Campina Grande, 20.07.81 
José Antônio Vieira Rocha 

Presidente 2* CRA.

ARTESA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A. 
CGC 08.872.319/0001-19

Convidamos os Srs. Acionistas da "ARTESA 
artefatos de couro DA PARAÍBA S/A." para a Assem­
bléia Geral Extraordinária, que se realizará na ' 
sede social da Empresa, sita á Av. das Indústrias 
Quadra W, Lotes 4, 5 e 6, Distrito Industrial, em 
João Pessoa - Pb., is 9:00 (nove) horas do dia 08 
de setembro de 1981, a fim de discutirem e delibe 
rarem sobre o aumento do Capital Social Subscrito
e Integralizado de Cr$ 273.123.109,00 para ....
Cr$ 283.123.109,00, mediante a emissão de .......
10.000.000 de açoes nominativas Preferenciais ' 
Classe "A", a serem subscritas e integralizadas ' 
pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR , 
alterando, consequentemente, o "Caput" do Artigo 
59 (quinto) dos Estatutos Sociais.

João Pessoa, 28 de agosto de 1981

Joao da Mata de Sousa 
Dir. Superintendente

"MOAK SM -
C.G.C.(MF) 09.098.120/0001-48

CyiPITAL AUTORIZADO: CrJ 200.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E 1NTEQU\LI2AD0: Cr? 148.^76.253,00

AVISO AÓS ACIONISTAS
0 Conselho de Administração de MOAR S/A - CONFECÇOeS V t  ROUPAS, es Rau 

realizada no dia 26 de agosto de 1981, aprovou a cniasão de 8.000.000 (oito ailhões) 
ações ordinárias, do valor nominal de Cr$ 1,00 (hua cruzeiro) por cada ação, para subi _  

> nas seguintes condições: a) Subsctição particular entre os atuais acionistas; b} Emi£- (hi
:o d;
) de 1981

ao.preço de Cr$ 1,0Ó (hum cruzeird) por cada açao aubdcriCa; c) I 
corrente nacional, no ato da subscrição; d) 0 direito da prefarSncia :ido
até o dia 30 de t

0 CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

CARTÓRIO T R A V A SSO S  

4? OFÍCIO

EDITAL DE VENDA EM ARREMATAÇÃO COM O PRAZO 
DE VINTE (20) DIAS.

O Dr. Genival Ferreira Cajú. Juiz de Direito titular da 4’  
Vara Cível da Comarca da Capital do Estado da Paraíba, em 
virtude da Lei, etc.-.

FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital, dele co­
nhecimento tiverem ou a quem interessar possa, que no próximo 
dia 22 de setembro vindouro, d,s 15 horas, será levado à venda em 
arrematação os bens penhorados nos autos da ação de execução 
promovida pelo Banco do Estado da Paraíba - SM., contra a IN­
DÚSTRIA DE TINTAS HIDROSSOLÚVEL S/A - POLICOR, re­
presentada por seus rep. legais Sr. Donato de Oliveira, José Sa­
raiva Pessoa e Genuino José Raimundo, proc. n? M-08, a saber: 
Terreno localizado no município do Conde, antigo distrito de 
Alhandra, deste Estado, no Km 05, da BR-101, desmembrado da 
granja de n" 01, do loteamento Caxitu, limitando-se ao Norte com 
a estrada de Rodagem João Pessoa-Alhandra (antiga João Pessoa- 
Recife); ao sul com a granja de n'’ 05; ao leste com a granja de n? 
03 e a oeste com terras dos herdeiros de João Vitorino Alves, me­
dindo IS.OOOm-, conforme transcrição feita no Cartório Pedro 
Hysses, de Registro de Imóveis da Zona Sul, desta cidade, sob 
30.007, datado de 18.09.67, Um (1) pavilhão fabril, fundação em 
sapata de concreto armado, medindo 776m ;̂ Um depósito de ma­
téria prima, fundação em bloco de concreto armado, digo, concre­
to simples, medindo 310m-; Um (1) depósito de produtos acaba­
dos, fundação em bloco de concreto simples, medindo 256m“; Um 
pavilhão de administração, fundação em concreto ciclópico, me­
dindo 267m ’. avaliado, digo. Refeitório, sanitário, vestiário, am­
bulatório, controle e entrgda de pessoal, fundação em concreto ci­
clópico, medindo 350m-; Uma sala de seleção e treinamento, fun­
dação em concreto ciclópico, medindo 57m'; Uma casa de força,' 
com todo 0 equipamento elétrico e oficina, em fundação de con­
creto ciclópico, medindo 134m ;̂' Um pavilhão para laboratório, 
fundação para concreto ciclópico, medindo 97m ;̂ Instalações elé­
tricas, hidráulica e sanitária, avaliados no todo na quantia de vin­
te e cinco milhões e quinhentos ipil cruzeiros (Cr$ 25.500.000,00). 
Acaso os bens nào alcancem lanço superior à quantia da avalia­
ção. serão levados a leilão, para íjuem mais dor, no próximo dia 14 
de outubro vindouro, às 14:00 horas, no local cjè praxe, ou seja, na 
calçada no Forum Archimedes Souto Maior. E para que não seja 
alegada ignorância, mandou expedir o presonte edital, que será 
publicado no D. J. e em outros jornais de maior drculàção desta 
cidade. Cumpra-se. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
aos 26 dias do mês de agosto de 1981. Eu, (Adhailton Lacet C. Po- 
n)t). escrevente autorizado, o datilografei e subscreví.

GENIVAL FERREIRA CAJU
Juiz de Direito.
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Montoro não é candidato
se Jânio entrar no PM DB

Brasília - O possível in­
gresso do sr. Jânio Quadros 
no PMDB de Sâo Paulo, 
para disputar o governo dc 
Estado, deve ter ficado mui­
to mais difícil, diante da 
.reação do senador Franco 
Montoro, durante encon­
tro informal de parte da 
bancada partidária, an­
teontem, à noite, em Brasí­
lia, com apoio de vários dos 
participantes. O Senador 
chegou a dizer que, ' “se Jâ­
nio entrar no partido, não 
seria mais candidato a go­
vernador” .

Um dos participantes 
do encontro, realizado no 
apartamento do coordena­
dor da bancada, deputado 
Samir Achoa, comentou que 
a maioria é contra a possibi­
lidade do ex-Presidente dis­
putar 0 Palácio dos Bandei­
rantes, embora haja divisão 
sobre seu ingresso no 
PMDB. O deputado Antô­
nio Russo, mais veemente, 
chegou a comentar, ontem, 
que nunca se sentaria à

mesa com o ex-Presidente 
“ tenho nojo do Jânio” - dis­
se ele.

Dos 22 deputados fede­
rais do PMDB paulista, es­
tiveram reunidos, além do 
Sr. Samir Achoa e do Sena­
dor Montoro, apenas os srs. 
Antonio Russo, Tiddey de 
Lima, Israel Dias Novais, 
Roberto Cardoso Alves, 
Walter Garcia, Alberto 
Goldmann e Airton Sando- 
val. Os deputados Cardoso 
Alves e Israel Novais disse­
ram que não vetam o ingres­
so do ex-presidente, mas 
não apoiariam sua candida­
tura a governador de São 
Paulo pelo PMDB.

O sr. Antonio Russo, a 
exemplo do que já disse o sr. 
Almino Afonso, declarou-se 
disi^sto a tomar a iniciativa 
de impugnar a filiação do 
ex-Presidente. “ Se ele en­
trar para o partido, concor­
rendo a Governador, seria 
muito ruim para o PMDB. 
Ele traria o seu grupo e 
tudo isso descaracterizaria o

PMDB como partido de 
oposição” - disse ele.

O deputado Israel Dias 
Novais acha que se o sr. Jâ­
nio Quadros decidir optar 
pelo PMDB, deve assinar a 
ficha no diretório de sua re­
gião, “ sujeitando-se às im­
pugnações previstas na lei” . 
Esta é também a posição do 
sr. Audálio Dantas - que 
não foi á reunião.

Já 0 deputado Caio 
Pompeu de Toledo, do PP, 
admite o ingresso do ex- 
Presidente no seu partido. 
Na reunião da bancada do 
PMDB, comentou que há 
dois grupos janistas: o de 
Alta de Pinheiro, defenden^ 
do 0 ingresso no PMDB e, o 
da Angélica, preferindo que 
ele ingresse no PDS.

No encontro dos depu­
tados federais foram men­
cionados duas possíveis can­
didaturas - a de Roberto 
Cardoso Alves a vice- 
Governador e a de Tito Qjs- 
ta (prefeito de S. Bernardo) 
a Senador.

OAB recorda a morte de
Lyda e condena atentado
Belo Horizonte - Em 

missa celebrada ontem na 
igreja Sâo José, no centro 
desta capital, pelo primeiro 
aniversário da morte de 
Lyda Monteiro da Silva, 
com a participação de cerca 
de 100 pessoas, o presidente 
da OAB-MG, Aristóteles 
Atheniense disse que a fun­
cionária da OAB foi “ vítima 
do mais covarde e tenebroso 
dos crimes e esperamos que

ele não permaneça impu­
ne” .

Q advogado manifestou 
“ inconformismocom o resul­
tado ’ da apuração do aten­
tado e intransigência a toda 
e qualquer espécie de terro­
rismo” . O celebrante, padre 
Jaime Machado, ao comen­
tar o Evangelho de São Ma­
teus, que recomenda “ vigiai 
para o dia em que o Senhor 
o chamar” , lembrou Dona

Lyda como “ alguém cuja 
vida foi uma noticia, uma 
mensagem, alguém que vi­
veu e morreu longe de nós e 
nos reuniu hoje (ontem) na 
igreja São José” .

Ontem, á noite, a pri­
meira parte da sessão do 
Conselho da OAB-MG foi 
uma homenagem póstuma á 
funcionária “ que morreu no 
exercício de suas atividades, 
a que se dedicou 43 anos” .

Sauer lamenta 
desemcontro 
do Proálcool

Figueiredo vê vitória 
do PDS no próximo ano

Brasília - O presidente 
da Volkswagen nrasileira, 
Wolfgang Sauer, lamentou 
os desencontros existentes 
com relação à execução do 
ProCTama Nacional do Ál- 
cooL(Proálcool) em razão do 
esforço pelas indústrias au­
tomobilísticas no' desenvolvi­
mento de uma nova tecnolo­
gia. Anunciou que até de­
zembro as montadoras de­
verão produzir 200 mil car­
ros a álcool.

Esta^previsâo está bem 
abaixo dos números existen­
tes no protocolo assinado 
pelas Indústrias com o go­
verno e que previam para 
1981 a produção de 35C) mil 
carros a álcool.

Reconheceu que a In­
dústria superestimou a de­
manda de carros a álcool 
para 1981, pois chegou a pe­
dir autorização ao governo 
federal para produzir este 
ano um total de 500 mil veí­
culos a álcool.

Brasília - O presidente 
João Figueiredo está con­
vencido de que o pronuncia­
mento popular nas eleições 
de 1982 será favorável ao go­
verno, tendo chegado a essa 
conclusão depois de uma 
avaliação que fez, ontem , 
Estado por Estado, num 
encontro de meia hora com 
o senador Lomanto Júnior 
(PDS-BA). “ Ficamos am­
bos muito animados depois 
dessa avaliação ” - declarou 
o senador, no Palácio do 
Planalto, após a audiência.

O Senador baiano co­
municou ao presidente da 
República que é candidato 
ao governo do Estado nas 
próximas eleições, mas res­
salvou que desistirá se o 
partido, em convenção, op­
tar por outro nome que al­
cance o consenso. Sua posi­
ção é a mesma dos senado­

res Luiz Vianna Filho e Ju- 
tai Magalhães, e por isso 
falou também em nome de­
les no encontro com o Presi­
dente.

Justificando sdu desejo 
de candidatar-se,, o Senador 
lembrou o “ sinal verde” 
dado pelo Presidente da Re­
pública no discurso de Es- 
tèio, no Rio Grande do Sul, 
e pesquisa Veja/Gallup, que 
indicou o seu nome como o 
da preferência eleitoral. Aos 
jornalistas, depois, declarou 
que não aceitará “ fato con­
sumado ou imposição” . Ob­
servou que isso não era um 
desafio a ninguém “ muito 
menos à liderança incontes- 
te do governador Antonio 
Carlos Magalhães” , mas o 
desejo de ver prevalecer o 
consenso num estado que, 
segundo ele será certa a vi­
tória governista.

Prorrogação de mandatos 
é rejeitada na Cálmara
Brasília - O projeto do 

deputado Nilson Gibson 
(PDS-.,PE) que propunha a 
prorrogação dos mandatos 
dos memoros dos diretórios 
municipais, estaduais dos 
mandatos dos membros dos 
diretórios municipais, esta­
duais e nacional dos parti­
dos por mais dois anos foi 
rejeitado ontem pela Comis­
são de Constituição e Justi­
ça da Câmara por dez votos 
contra nove. Mesmo assim, 
ele deverá ser apreciado 
pelo plenário da Gamara.

Seu autor, contudo, en­
tende que “ não há mais ra­
zão para o projeto ser apre­
ciado, porque já foi rejeitado 
na comissão e só deverá ir a 
plenário no mês que vem, 
quando o PDS e o PMDB ja 
terão, obrigatoriamente, 
marcado suas convenções 
municipais. A intenção era 
prorrogar os madatos dos di­
retórios até 1983, para 
evitar-se um congestiona­

mento na vida dos parti­
dos” .

Explicou que, como o 
projeto foi rejeitado, as con­
venções terão de ser realiza­
das, o que “ poderá trazer 
prejuízos para os partidos. 
Eles só jjoderão fazer suas 
convenções para a escolha 
de seus candidatos as elei­
ções de 1982 depois de reali­
zar as que indicarão seus 
integrantes nos diretórios 
municipais, estaduais e na­
cional’ .

O PDS e o PMDB deve­
rão cumprir esta parte até o 
inicio do ano que vem  ̂ por 
já terem registfo definitivo, 
mas os outros partidos, 
como o PP, por exemplo, so 
irão fazer as convenções 
para escolha dos membros 
dos diretórios entre abril e 
julho, assim, a indicação 
dos candidatos ás eleições só 
será feita em agosto, ou seja, 
três meses antes da sua rea­
lização.

Previsto um 
agravamento 
da seca em 82

Natal - “ As chuvas de 
1981 foram similares às de 
1980, além de terem sido de 
frentes frias, extemporâ­
neas, fora do padrão normal 
de época, atestando a imi­
nência do ponto pior da se­
ca, que se prolonga desde 
1979’’ . A informação é do 
Centro T é cn ico  A ero- 
Espacial (de Sâo José dos 
Campos) que anuncia o 
agravamento da seca em 
todo o Nordeste e prevê que 
o pior ano será 82. Segundo 
os técnicos do C1’A esta seca 
vai-se prolongar “ até 1985’!

A advertência foi dirigi­
da, principalmente, aos pe­
cuaristas, informados de 
que a queda de produção da 
bacia leiteira e o emagreci­
mento continuo dô gado só 
tende a piorar.

Baixado decreto-lei que 
altera FPM  de municípios

Brasília - Decreto-lei 
baixado ontem alterou os 
critérios de distribuição das 
verbas do FPM (Fundo de 
Participação dos Municí­
pios) a partir de 1982, bene­
ficiando com um aumento 
substancial dos recursos do 
fundo mais de 1 mil peque­
nos municípios - o equiva­
lente a 25 por cento do total 
dos municípios brasileiros. 
Duzentos e noventa e oito

deles terão elevada em 7 ve­
zes, comparativamente ao 
atual exercido, sua cota- 
parte do FPM, que será 3,4 
vezes maior para 765 outras 
Prefeituras.

A mudança básica in­
troduzida pelo decreto-lei, 
segundo explicou o secretá­
rio da Sarem (Secretaria de 
Articulação com os Estados 
e Municípios), Pedro Paulo 
de Ulysséa, eliminou as

duas menores faixas popula­
cionais que determinam o 
volume da cotas do FPM - 
os chamados coeficientes 
Ó,2 e 0,4. Pela legislação, 
quanto menor a população, 
menor é a cota-parte. Cbm a 
alteração, o menor coefi­
ciente, para efeito da distri­
buição das verbas do FPM, 
passa a ser 0,6, que corres­
ponde a municípios com po­
pulação de 6 mil 801 a 10 
mil 200 habitantes.

SaA  '  50CUDASC ANÕHIHA DC KEUNI2AÇAO AOtlCOLA
C.C.C.tMF) ............................................  09 .250 .elé/0001'04
'APITAI AUTOUIZADO ...........................  Cr> 100.000.000,00
tAPITAL SUBSCRITO í  IhTEG^ALlíADO Cr» 9 1 .8S*.*25.00

1«, lONVOTAÇÍO

■ 0 CONSELMU DE ADK1NIST1L5ÇÂC DA SANA SOCIEDADE ANÕNIHÁ DE ICCANIZAÇÃO AiÜRT 
.OlA, no» le r s e i do ai;t. 20, in e. tV, ilc't teut ESTATUTOS SOCIAI.S, convoca os senhoras acio(iÍ£ 
las da Fti^irrta pare .in,> aSSÍHBLCia GERAL 0RD|NArIA e EXTRAORDINjUtlA. a reaU zar-sa no d ia  30 
àt seteisbro vindouro, as !0:U0 horaa, aa sua sede s o c ia l ,  situada na Av. das TndúsCriaa, t)ua 
Ira L, Iqtas 10 • 11, no b sser ite  Indiis!ria l de João Pesroa F b ., a f ia  de:

J) -  EK ASSKMWfU CFKAL ORDIflÍBlA:
' a) -  tosar as contas dos sdniinisiradores, exaainar. d iscu tir  e votaras 

dtBoiistrações finan is-irss, estando à disposiçâ'.i dos a c io n is ts s , na sede da SAMA:
1. r e la tó r io  da administração dos negócios s o c ia is  e os prin cipa is  s -  

(oa da administração praticados durante o e x e rc íc io  dc 1980;
2. cópias. Jas demonstrações fin an ceira s, e
3. parecer de Conselho F isca l;
b) -  e leger os membros do Conselho F isca l e seus respectivos suplentes;
c )  -  deliberar sobre a destínação do lu cro  líq u ido  do e x e rc íc io  c  a dia 

tr ib u içso  de dividendos;
d) -  sprovar s correção da expressão monetária do cap ita l s o c ia l;
e ) -  outros assuntos de intereeee ds sociedade;

I I )  -  EK ASSEKBL£U geral EXTRaOROINXkIA:
a) '  deliberar sobre a modificação de a r t . 59, doe eeuc Estatutos Soei 

a ia , no qua d ia raspeito  ao auB^nto do Capital Autoritado;
b) -  redução do capita l s o c ia l ,  quanto à parca não iaicagraUtada, bem 

crw> no que se re fere  à abeorçio de preju ícee acumulados, observado o d isposto  ao a r t . 173,da 
U i  n . 6.385, de 07.12.1976;

c )  -  outros assuntos de interesse da sociadade-.

João Pessoa, 17 de agosto de 1961.

JOÃO VITORINO RAPCSO 
PRESIDENTE

t fA V I U  MELLO RAP0SO

I
VOLTA S.A. AGRO IWPÜSTRIAt

Capital AutoAízeido . . . . .  .Cl# 70.000.000,00
Capital SabicAito............. Ca# 44.936.'*^ ,00
Capital Xnte.gKalizado. , .CkÍ 44.936.543 

EPTTAi PE COXyOCAÇAO 
A£5EHBLT

P e l o  pAeócnCe IdÁtat, îcam convidada oé écníioAeé acioniitai da Volta 
S.A, Ag-to InduifAx.al, a ée Ac.uni>ie.m em A^ícmbltia Gz.^a^.Ext^ao'ídina>lia 
em éua óeJe òociat na Rittt Cet. 'Joao L&ite. n9136, na cidade, de Pianco, 
Eitado da Va-xaiba, no dia OS de ietembxo do ono em cuxio.de 19S1 (hum 
*4./’ novecen/oé e oitenta e itwl, aò ÍO {dez] haxai, a iim de delibexa - 
xem 6cbxe a ieguinte úxdem do P/<t; ??)Aumc«Co do Capital Social Autoxi- 
zado dc Cxó 70. 000. 000,00 (éeCcn.Ca mithoei de cxuzeixoò) paxa Cxf • 
120.000.000,0.0 (cento e vinte milhoei de. cxuzeixoA}, 29] Altexâçao pax 
ciai do6 EitatutOi Sociaii^m éea Capitulo 1, axtigo 39 .Pianco {PB),Zl 
ile agc&tc de 19t]. ‘  ~

Tèc^.ctu.0 Le ite Fc.AAeiAa 
PAeéídeiitc Conécfíto

Azevedo' B xa óil inc

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

NOTA

A Secretaria das Finanças avisa que tendo em vista o funcio­
namento normal dos estabelecimentos bancários na data de hoje, 
o pagamento dos funcionários estaduais será processado de acordo 
com a programação original fixada.

João Pessoa, 28 de agosto de 1981 

MARCOS UBIRATAN GUEDES PEREIRA 

Secretário

PRO TESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFÍCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL

FONE 22210Í7

EDITAL

Responsável:'AnU Carlos de Souza 
Titulo: Cr$ 33.000,00 
Protestante: Banespa

Responsável: AnU Franc'’ de Lima 
Titulo: Cr$ 23.000,00 
Protestante: Banespa
Responsável: Armondo Félix Silva 
Titulo: Cr$ 3.095,00 
Protestante: Banespa
Responsável: Aluizio Carlos de Vasconcelos 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bco Real
Responsável: ) Eugênio Vale da Silva 
Titufo: Crf 6.600,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável; EnUton dos Santos Araújo 
Titulo: Crf 28.00,00 
Protestante: Bco Keal
Responsável: Fernando AnU Torres 
Titulo; CrI 2.410,00 
Protestante: Banespa
Responsável: Franc" Marreiro Pontes 
Titulo: Cr$ 24.000,00 
Protestante: Banespa
Responsável: Geraldo Targino 
Titulb: Cr$ 10,000 00 
Protestante: Bco do Brasil s.a
Responsável: Heloisa H. Loureiro Lopes 
Titulo: Cr$ 8.604,72 
Protestante; Banerj
Responsável: Jonas Gomes Trindade 
Titulo; Cr$ 4.000,00 
Protestante; Bco Real
Responsável: José Alves de Souza 
Titulo: Cr$ 2,620,00 
Protestante; Bco Econômico
Responsável; João Trindade Cavalcanti 
Titulo; Crf 4.000,00 
Protestante: Bco Real
Responsável: José Alexandre do O. Fernandes 
Titulo: Crf 4.700,00 
Protestante: Bco Itaú
Responsável; Lauro Carlos Wiffmann 
Titulo: Crf 3.080,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Marcos A. Brasileiro de Lima 
Titulo: Crf 3.932,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Neusa Ribeiro da Silva 
Título: Crf 36.000,00 
Protestante: Banespa
Responsável: Raimundo Nunes Pereira 
Titulo; Crf 4.000,00 
Protestante: Bco Real
Responsável: Sonia M* Cabral D‘01iveira 
Titulo: Crf 57.285,36 
Protestante; Bco Econômico
Responsável: Severino Lucas Mendonça 
Titulo: Crf 25.78a00 
Protestante: Bco Real
Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de dezembro 
de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar 
ou darem por escrito as razoes que têm em meu Cartório â Rua 
Maciel Pinneiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títu­
los, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 27 Je Agosto de 1981 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1" Oficial do Protesto
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FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

AGRIPINO -  O mi­
nistro João Agripino es­
tará, próximo dia 6 de 
setembro, na Paraíba, 
juntamente com os de­
putados Antônio Mariz 
e Carneiro Arnaud. Já 
confirmaram suas pre­
senças numa concentra­
ção pública, nessa data, 
em Picuí, organizada 
pelo prefeito Severino 
Gomes que, recente­
mente, deixou o PDS. 
Esse encontro popular 
terá lugar um domingo 
à noite.

□ □ □
SE M IN Á R IO  - 

Terminando neste do­
m ingo, in sta la -se , 
amanhã em Patos, um 
outro seminário de Ve­
readores, promovido 
pela União dos Verea­
dores da P ara íba  
(UVP). A esse concla­
ve, do Legislativo 
Campinense compare­
cerão esses edis: Al- 
tair Pereira (presiden­
te), José Sobreira Tar- 
gino, João Fernandes, 
Líndaci Medeiros e 
Hélio Cavalcanti.

□ □ □
BARBOSA -  Ex- 

vereador e ex-candidato 
a vice-prefeito, o sr. 
Manoel Joaquim Bar­
bosa é um outro político 
serrano sem filiação 
partidária, mas propen­
so a en ga jar-se  ao 
PMDB. A este partido, 
já pertence sua esposa, 
vereadora Nevinha Bar­
bosa. Barbosa -  caso 
Ronaldo Cunha Lima 
dispute a governança ou 
a prefeitura municipal -  
tenciona postular uma 
deputação federal.

□ □ □
DIÁLOGO Num 

encontro casual, e pre­
sente este colunista, 
travou-se um desen­
contrado diálogo entre 
o edil Lindaci Medei­
ros e o engenheiro Rui 
Barbosa, este filho do 
ex-vereador Manoel 
Barbosa. Enquanto o 
primeiro assegurou 
que ,  d e c i d i n d o  o 
PMDB em convenção 
regional, apoiará o de­
putado Antônio Mariz 
pará governador; o se­
gundo disse que, da 
parte da sua família, 
defensora de uma can­
didatura própria do 
PMDB a governador, 
difícilmente será to­
mada idêntica pòsiçãô.

□ □ □
PROMOÇOES -  

Nas recentes promoções 
da Polícia Militar, fo­
ram contemplados dois 
oficiais do II Batalhão, 
sediado em Campina 
Grande. O seu Sub- 
Comandante, capitão 
João da Mata Medeiros 
Filho e o segundo tenen­
te Hilton Almeida Gui­
marães ascenderam, 
respectivamente, aos 
postos de major e pri­
meiro tenente.

□ □ □
SENTIMENTOS 

-  Por telex, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro e o 
reitor Vital do Rego 
apresentaram  seus 
sentimentos ao depu­
tado Ernani Sátyro 
pelo fálecímento de 
seu irmão médicç Fir- 
mino Ayres Leite, ex- 
prefeito patoense.

□ □ □
SONHO - Esse re­

gistro foi feito pelo jor­
nalista Gilberto Ama­
ral, em sua coluna no 
“ Correio Braziliense” : - 
“ O grande sonho do eco­
nomista Celso Furtado é 
ser governador da Pa­
raíba. Pelo menos é o 
que ele revelou, recente­
mente, a alguns ami­
gos” .

□ □ □
M A D R I N H A  -  

Prim eira Dama do 
Município, a senhora 
Virgínia Ribeiro será 
a madrinha da exposi­
ção do pintor plástico 
Ánegrão, no Museu de 
Arte da URNE, entre 
os dias 10 e 13 de se­
tembro. Anegrão é o 
nome artístico do coro­
nel Anysio Alves Ne­
grão, ex-Sub Chefe da 
Casa Militar do Presi­
dente Figueiredo e 
atual Comandante do

Batalhão da Guarda 
Presidencial (BGP).

□ □ □
GADELHA -  Com 

restrições formulad^, 
inclusive, a uma possí­
vel candidatura do se­
nador Humberto Luce- 
na, o Grupo Gadelha, 
em nenhuma hipótese, 
dará seu apoio ao nome 
do deputado Antônio 
Mariz para governador, 
num acordo PP/PMDB. 
Tal manifestação foi fei­
ta, sábado, no Calça- 
dão, pelo ex-deputado 
Antônio de Paiva Gade­
lha, tio dos deputados 
Marcondes e Paulo Ga­
delha. Tal informe tive­
mos do bacharel José 
Arruda Amorim, ex- 
prefeito de Bonito de 
Santa Fé, que nos disse 
ter ouvido essa aprecia­
ção daquele prócer ga- 
delhista, no Café São 
Braz.

Enquanto isso, o 
engenheiro Francisco 
Benevides Gadelha, ir­
mão daqueles dois par­
lamentares sousense, 
admite uma hipótese 
em que sua família po­
derá apoiar Mariz: -  
Este filiar-se ao PMDB.

□ □ □
I V A N D R O  

Acompanhado do em­
presário Manoel Va- 
lença, o senador Ivan- 
dro Cunha Lima, em 
sua recente vinda a 
Campina, esteve com o 
reitor Vital do Rego, 
na residência deste. 
Foi-lhe comunicar ter 
consignado no Orça­
mento da União Para 
1.982 dotação no valor 
de Cr$ 300 mil, èm fa­
vor da Universidade 
Regional do Nordeste.

□ □ □
ENCONTRO -  Há 

cerca de um mês atrás, 
os deputados Antônio 
Mariz e Marcondes Ga­
delha estiveram se en­
contrando no Recife. 
Mariz estava em João 
Pessoa e viajou ã Capi­
tal Pernambucana espe­
cialmente para esse en­
contro. Nessa oportuni­
dade teria havido entre 
os dois uma conversa 
decisiva, a nível de que 
se costuma dizer -  “ co­
locar as cartas na me­
sa” . Tal revelação nos 
foi feita por um prócer 
marizista, ex-prefeito 
de um município serta­
nejo; no Vale do Rio do 
Peixe.

CXID
VICE -  O empre­

sário Francisco Bene­
vides Gadelha, desde 
que transferiu o do­
m icílio eleitoral de 
Sousa para Campina, 
ficou sem filiação par­
tidária, vez que não o 
fez após a extinção do 
bipartidarismo. Ago­
ra, seu nome está sen­
do ventilado para duas 
alternativas: prefeito 
de Campina ou vice- 
governador. Nesta úl­
tima, estaria receben­
do acenos do esquema 
Enivaldo Ribeiro.

CXID
PUXINANÃ -  No 

vizinho município de 
Puxinanã, os partidá­
rios dos deputados Joácil 
Pereira e Álvaro Gau- 
dêncio estão medindo 
prestígio na área da Pre­
vidência Social. No pri- 
m e iro  “ r o u n d ”  
informa-se -  o deputado 
Joacil Pereira teria obti­
do a exoneração do sr. 
Gilberto Rodrigues, fi­
lho do ex-prefeito Pedro 
Rodrigues Sobrinho, da 
representação do FUN- 
RURAL.

No segundo, Álvaro 
e Evaldo Gonçalves 
conseguiram tornar o 
a to  sem  e fe i t o ,  
reintegrando-o no cargo.

Como se vê, da 
ARENA para o PDS, 
em termos de harmonia 
interna, não houve mo­
dificação.

Naquela comuna, o 
esquema de Joacil/Wil- 
son Braga é liderado 
pela família Coutinho, 
enquanto o de Enivaldo 
Ribeiro/Alvaro Gnudên- 
cio/Evaldo Gonçalves é 
ch e fia d o  p e lo  ex- 
prefeito Pedro Rodri­
gues e o prefeito Fran­
cisco Claudino (Tico).

NMV m:-'" WÊÊÊÊÊÊÊÊSFÊItJ '̂W^^^mÊÊÊÊÊÍ
A reunião da comissão definiu a prografnação da Semana da Pátria

Secretaria
recupera
estradas

A Secretaria de 
Viação e Obras do Mu­
nicípio de Campina 
Grande, através do seu 
Departamento Munici- 

■ pal de Estradas de Ro­
dagens, está prosseguin­
do na realização de uma 
série de obras de recu­
peração de estradas vi- 
cinais em diversas ruas 
dos bairros periféricos, 
notadamente aquelas 
que servem de acesso 
aos transportes coleti­
vos.

Esta semana, a 
SVO está realizando 
trabalhos de conserva­
ção nos seguintes logra­
douros campinenses:

Galeria do Jere­
mias, Avenida Bélgica, 
Ruas Olegário Maciel, 
Beatriz Leal, Siqueira 
Campos, Floriano Pei­
xoto, Grãf Luxembur­
go, Osvaldo Cruz, Al­
meida Barreto, Antenor 
Navarro, Campos Sales, 
Getúlio Cavalcanti, Vi­
gário Calixto, Domingos 
Sarmento, 15 de No­
vembro, Franklin Araú­
jo, Lino Gomes, Arroja­
do Lisboa e Getúlio V ar- 
gas.

No que refere às es­
tradas vicinais, a pre­
feitura, através do De­
partamento Municipal 
de Estradas de Roda­
gens, objetivando me­
lhores condições de es­
coamento da produção 
da zona rural, está em­
preendendo serviços de 
recuperação das estra­
das do Distrito de Galan­
te, Açude Boa Vista, 
212 (Monte Alegre), 210 
(Pontilhão do Logra­
douro), 220 (Santana/- 
Galante), 221 (BR- 
230/Brito).

Sindicato
contrata
médico

Até o final deste 
ano 0 Sindicato dos 
Condutores Autônomos 
Rodoviários e Anexos de 
Campina Grande, ofe­
recerá aos seus associa­
dos e dependentes, um 
completo serviço de as­
sistência médica.

Informação nesse 
sentido foi prestada 
pelo presidente da enti­
dade, José Almeida Ir­
mãos, adiantando que 
já está contratando os 
serviços profissionais de 
um médico que dará 
plantão diário na sede 
do Sindicato, localizado 
a rua Maciel Pinheiro 
(altos).

O Sindicato dos 
Condutores Autônomas 
de Veículos Rodoviários 
já conta com serviço, 
odontológico e oferece, 
também, aos filhos dos 
associados uma escola 
de datilografia.

NEURÓTICOS
ANÔNIM OS

Se você tem an­
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten­
tou todas as saídas 
e não achou solu­
ção para  seus 
problemas, procu­
re os N. A. Escreva 
para a Caixa Pos­
tal 376, dando no­
me, endereço e te­
lefone.

SIGILO
ABSOLUTO

Definido programa 
da Semana da Pátria

Em reunião realizada 
ontem pela manhã, no 
Quartel da 5̂  Companhia, 
foi definida a programação 
a ser cumprida no período 
de 1 a 7 de setembro, dentro 
da Semana da Pátria. A or­
ganização das solenidades 
está a cargo da Prefeitura 
Municipal, 5? Companhia 
de Infantaria e II Batalhão 
de Polícia Militar.

As concentrações Cívi­
cas (hasteamento e arria- 
mentos das bandeiras); no 
período de 1 a 7 de se­
tembro, no Pátio do Museu 
de Artes, no horário de 8 e 
18 horas, diariamente.

O II Salão da Indepen­
dência, de 2 a 7, no Hall do 
Teatro Municipal; Palestra 
sobre Símbolos Nacionais, 
no dia 2, às 15 horas, no 
Teatro Municipal; IV Noite 
Cívico-Artística, no dia 3, 
às 20 horas, no Teatro Mu­
nicipal; Palestra Cívica, ás 
15 horas, do dia 3, na Câma­
ra de Vereadores. Retretas, 
no dia 4, ãs 20 horas, no 
Calçadão Jimmy de Olivei­
ra. I Manhã Cívica, no Par­
que do Açude Novo, às 9 ho­
ras. Encontro de Bandas 
Marciais, dia 5 de se­

tembro, às 15 horas, no Es­
tádio Presidente Vargas.

Passeio Ciclístico, dia 
6, às 9 horas, tendo como 
percurso Boqueirão a Cam­
pina Grande, tendo como 
local de chegada o Açude 
Velho. Também no dia 6 de 
setembro, acontecerá às 16' 
horas, no Pátio do Museu de 
Artes da FURNe, retretas. 
Desfile Cívico-Militar, no 
dia 7 de setembro, a partir 
das 8 horas.

A reunião, levada a 
efeito na 5? Companhia, 
contou com as presenças da 
Diretora do Departamepto 
de Cultura e Recreação, da 
Secretária de Educação e 
Cultura do Município, Te- 
reza Madalena Braga; Ma­
jor Álvaro Vitorino Pontes, 
Comandante da 5? Cbmpa- 
nhia; Superintendente de 
Polícia, Antonio de Pádua 
Torres; Sub-Comandante 
do II BPM, Major João da 
Mata; Delegados Ivo Em- 
manoel Henrique de Sousa 
e Martin Vicente Moreira, 
respectivamente de Vigilân­
cia e Costumes e de Ho­
micídios; além de outras 
autoridades.

CFP compra toda a 
produção de agave

A Comissão de Finan­
ciamento da Produção - 
CFP -, está comprando toda 
a produção de agave do Es­
tado da Paraíba, conforme 
informou o Supervisor de á- 
rea da agência da CFP, em 
Recife, sr. Murilo Campello. 
A agência do Recife supervi­
siona ós Estados de Per­
nambuco, Paraíba, e Rio 
Grande do Norte. A CFP já 
comprou 700 toneladas de 
agave no Estado.

Disse Campello que é 
grande a movimentação nos 
Postos recentemente insta­
lados nos municípios de 
Campina Grande, Barra de 
Santa Rosa, Cuité e Teixei­
ra. Em Teixeira, principal­
mente, a compra da produ­
ção do agave eStá se proces­
sando em ritmo bastante 
acelerado e registrando-se 
grandes negócios no ramo.

Em Campina Grande, 
segundo o supervisor da Co­
missão de Financiamento 
da Produção, o movimento 
atualmente está reduzido. 
Argumentou que os preços 
em nossa região estão a ní­
vel de produtor, por isso é 
que a CFP está corn suas 
compras reduzidasi (Entre­
tanto, espera-se que dentro 
em breve a situação se mo­
difique radicalmente.

A CFP compra o sisal 
de acordo com os seguintes 
preços mínimos: Fibra lon­
ga, Cr$ 33,(X); Fibra média, 
Cr$ 31,10; Fibra curta, Cr$ 
24,42. A instalação de Pos­
tos de (Jompra foi uma pro­
vidência adotada há cerca 
de um mês pelo Ministério 
da Agricultura, com vistas a 
resolver os problemas decor­
rentes da falta de mercado 
para a comercialização do 
agave. Foram instalados 
Postos em vários Estados 
componentes da Região 
Nordeste, e a Paraíba, foi 
beneficiada com 4 postos: 
Campina Grande, Cuité, 
Teixeira, Barra de Santa 
Rosa.

Também a Comissão 
de Financiamento da Pro­
dução atua com Postos Vo­
lantes, comercializando di­
retamente no local de pro­
dução do produto. Vários 
caminhões estão disponíveis 
para a compra do agave, 
sendo que quando o produ­
tor vende nos postos fixos a 
sua produção, ele é benefi­
ciado com inçentivos e tem 
uma parte do frete pago 
pela CFP. Finalizando suas 
informações, Murilo Cam- 
pelio ressaltou que estarão 
sendo contratadas pessoas 
para beneficiar o sisal.

Paraiban terá novas 
instalações até 82
A Paraiban Imobiliá­

ria, que funciona na agência 
do Banco do Estado, da Pa­

raíba em Campina Grande, 
deverá, no mais tardar, até 
meados de 82, estar funcio­
nando em instalações pró­
prias, atendendo à clientela 
desta cidade e das circunvi- 
zinhanças.

A informação foi dada 
em Campina por seu dire­
tor, Orlando Xavier, quan­
do da recente visita à agên­
cia local, para contatos com 
o gerente Erivaldo (Jordeiro 
e empresários estabelecidos 
no comércio campinense.

A Paraiban Imobiliária 
é o departamento do Banco 
do Estado que atua no setor 
dè financiamentos para 
aquisição da casa própria, 
já tendo realizado grande

volume de operações em 
Campina, dentro do progra­
ma de expansão do órgão 
oficial de crédito, que, em 
todo 0 território paraibano, 
já conta com 33 agências, 
das quais, quatro fora do 
Estado, estando em fase de 
criação mais sete filiais do 
estabelecimento.

ESTRUTURA 
O sr. Luiz Guilherme 

de Jesus Chada, diretor fi­
nanceiro do Paraiban, que 
também esteve nesta cida­
de, no inicio da semana, 
afirmou que a direção do 
Banco pretende manter, em 
Campina Grande uma nova 
estrutura em termos de ad­
ministração superior, devi-- 
do à proximidade existente 
entre a séde do órgão e a, 
agência campinense.

Mini stro Andreazza 
desembarca na manhã 
de terça em Campina

O ministro Mário Da- 
vid Andreazza, do Interior, 
desembarcará terça-feira, às 
9h30m, no aeroporto João 
Suassuna, em Campina 
Grande, para visitar a? 
obras do município, e assi­
nar vários convênios, bem 
como receber memoriais de 
autoridades locais para 
atendimento a pleitos de in­
teresse da Rainha da Borbo- 
rema e da Região.

PROGRAMAÇÃO
O programa da visita 

do ministro Mário Andreaz­
za a Campina Grande, está 
assim definido: às 8h30m - 
Encontro dos Prefeitos e de­
mais convidados ao lado do 
Teatro Municipal para, em 
ônibus especiais se desloca­
rem até o aeroporto João 
Suassuna; às 9h30m - De­
sembarque do ministro Má­
rio Andreazza; às 10 horas - 
Visita às obras do CJentro

Cultural e Centro Comercial 
e descerramento da placa na 
confluência das ruas Vigário 
Calixto e João Quirino, no 
Catolé, representando 9 qui­
lômetros de asfalto, dentro 
do Projeto Cura I.

A seguir, acontecerá 
reunião do ministro com as 
seguintes autoridades, pre­
sidente do BNH, José Lopes 
de Oliveira; Superintenden­
te da Sudene, Walfrido Sal- 
mito Filho; governador Tar­
císio de Miranda Burity; 
Prefeito Enivaldo Ribeiro; 
Reitor da Universidade Re­
gional do Nordeste, Vital do 
Rego; Reitor da Universida­
de Federal da Paraíba, Beri­
lo Ramos Borba, no Museu 
de Artes da FURNe. Na 
oportunidade, ocorrerá a en­
trega de Memoriais em fa­
vor da URNe ao Ministro 
Andreazza e ao Superinten­
dente da Sudene.

Verba é destinada a 
pavimentação para as 
cidades do interior

O deputado Antônio 
Gomes conseguiu 92 mi­
lhões de cruzeiros junto ao 
Governo Federal a serem 
empregados em pavimenta­
ção a paralelepípedo de di­
versas ruas das cidades de 
Boqueirão, Barra de São 
Miguel, Fagundes, Nova 
Floresta, Pocinhos, Massa- 
randuba, Aguiar, Desterro e 
Cuité.

Fruto também das ges­
tões desenvolvidas pelo par­
lamentar campinense na es­
fera federal, na cidade de 
Boqueirão vão ser instala­
dos postos avançados do 
Banco do Brasil e da Caixa 
Econômica Federal; en­
quanto que nas cidades de

Natuba e Desterro, serão 
instalados Postos do BB. 

COOPERSISAL
Após contatos manti­

dos junto ao presidente 
Toshio Shibuya, do Banco 
Nacional de (írédito Qjope- 
rativo, o deputado Antônio 
Gomes conseguiu a instala­
ção de um posto de serviços 
daquele órgão creditício ofi­
cial na Cooperativa Regio­
nal dos Produtores de Sisal 
(Goopersisal).

Na área da saúde, o sr. 
Antônio Gomes conseguiu 
ambulâncias para as cida­
des de Boqueirão, Fagundes, 
Pocinhos e Barra de São 
Miguel, para assistência às 
populações urbana e mral.

Antônio Alves volta 
à tribuna da Câmara 
refeito de acidente

Licenciado há quatro meses, 
para tratamento de saúde, o verea­
dor Antonio Alves Pimentel, do 
PDS, reassumiu ontem a sua ca­
deira na Câmara Municipal de 
Campina Grande, agora já total­
mente refeito do grave acidente 
que fora vitima dia 26 de abril, 
quando teve o seu veiculo abalroa- 
do em pleno centro da cidade, ao 
deixar a “ Casa de Félix Araújo” . 
Durante o seu afastamento esteve 
no cargo o suplente Salvador Neto, 
que agora deixa a casa para um dos 
mais antigos edis de Campina 
Grande.

Numa entrevista o edil gover- 
nista disse que “já estou plena­
mente refeito do acidente e com a 
mesma disposição de sempre de lu­
tar pelos interesses da coletividade 
campinense” .

Indagado como via a disposi­
ção do sr. Enivaldo Ribeiro em dis­
putar a governança do Estado, 
numa luta direta cora o deputado 
Wilson Braga e com os candidatos 
das oposições, o edil assim se ex­
pressou:

“ Efetivamente acho que a in­
dicação do prefeito Enivaldo Ribei­
ro para disputar o Governo do Es­
tado traz para Campina uma gran­
de motivação, uma vez que a cida­
de e o seu povo terão a oportunida­
de de eleger um filho desta terra, 
fato que não acontece na mais de 
50 anoa.

Perguntado como via a candi­
datura do deputado Wilson Braga 
numa disputa com o prefeito de 
Campina Grande, Pimentel assim 
falou: “ Não resta dúvida que o pre­
sidente do nosso Partido, deputado 
Wilson Braga, é um homem bas­

tante identificado com a política 
paraibana; um líder de reconheci­
dos méritos. Entretanto, na condi­
ção de campinense não poderia 
deixar de enaltecer e apoiar o nome

de Enivaldo Ribeiro, não apenas 
por ser um grande administrador, 
mas, principalmente, por represen­
tar a cidade de Campina Grande, 
todo o Compartimento da Borbore- 
ma, e porque não dizer o interior do 
Estado. Acredito que Enivaldo Ri­
beiro não será apenas candidato, 
mas o futuro Governador, pois 
além de jovem e dinâmico é tam­
bém uma das grandes esperanças 
políticas da Paraíba” .

Finalizando, o edil Antonio Pi­
mentel, indagado como via a dis­
posição dos partidos de Oposição 
em apoiar o nome de Antonio Ma­
riz para disputar o cargo com Eni­
valdo Ribeiro e Wilson Braga, as­
sim se'expressou:

“ As oposições estão realmente 
desesperadas com o lançamento 
dos nomes de Wilson Braga e Eni­
valdo Ribeiro, pois sabem que os 
nossos candidatos são praticamen­
te imbativeis. Para nós, do PDS, 
tanto faz Antonio Mariz como Ro­
naldo Cunha Lima, Humberto Lu- 
cena ou qualquer outro candidato. 
Não tememos. O povo está vendo a 
grande administração que vem 
sendo realizada pelo governador 
Tarcísio Burity, um homem que 
vem trabalhando de Cabedelo e 
Cajazeiras, levando o que há de 
melhor ao nosso povo, construindo 
milhares de casas populares, finan­
ciando pequenos e médios agricul­
tores, dando condição ao homem 
do campo; ao magistério, ao judi­
ciário, ao comércio, a indústria, en­
fim, trabalhando pelo Estado.

Por esta razão é que não acre­
dito numa derrota do PDS, pois 
além de contar com dois grandes 
nomes, terá, não tenho dúvidas, o 
apoio popular que não se deixa en­
ganar com demagogia de quem só 
sabe criticar os que trabalham pelo 
povo.

HILTON MUNIZ 
DE BRITO 

3? ANIVERSÁRIO
Francisca Muniz de Brito (viúva, filhos, 

noras, irmãos, genros, cunhados, netos), 
convidam parentes e amigos para assistirem 
a missa de 3" aniversário que se realizará no 
dia 2b do corrente (sexta-feira) às 17:(X) 
horas, em sufrágio da alma de seu inesquici- 
vel HILTON MUNIZ DE BRITO, na Içreja 
de Nossa Senhora de Lourdes (Trincheiras) 
e no dia 05 de setembro (sábado) às 19.00 ho­
ras na Igrpja de Nossa Senhora do Rosário, 
na cidade de Antenor Navarro.

A família agi»dece a quem comparecer 
a este ato de fé e piedade cristã.
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Suspensão

□  Somente àa veape- 
raa do dia marcado 
para o pleito foi que a 
diretoria da Aaaocia- 
çdo Médica da Paraíba 
anunciou a aua aua- 
penaão, b a sea i na ir­
regularidade verifica­
da no regiatro doa cha- 
paa doa doia candida- 
toa concorrentea.

□  Eaaa determinação, 
no entanto, não foi in­
formada aoa aetorea da 
imprenaa, daí porque 
noticiamoa ontem a 
realização daa eleiçõea 
naquela entidade. Noa 
próximoa diaa a AMP 
irá publicar novo edi­
tal, dando novo prazo 
para regiatro e mar­
cando o dia do pleito.

□ Oa candidatoa, aa- 
aim, terão maia tempo 
para campanha^

V .

M
niO(;E\KS MOIÍAIS MARTINS

Adesguiana
□  o  Coronel Virgílio 
Távora, Governador 
do Ceará, confirmou à 
Comiaaão Ex ec utiva 
da Aaaociação doa Di- 
plomadoa da Eacola 
Superior de Guerra, 
que eatará aqui no 
próxima terça-feira  
para falar aoa eatagiá- 
rioa do VIII Ciclo de 
Eatudoa.
□  O governante cea- 
renae vem em compa­
nhia de aaaeaaorea e 
em João Peaaoa aerá 
hópede oficial do Go­
verno do Eatado. No 
auditório do Inampa, à 
noite, 0 Cel. Virgílio 
Távora falará aobre 
"Viabilidade dó Nor- 
deate” .
□  Na aegunda-feira o 
corrferenciata aerá o 
Reitor Berilo Borba, 
da UFPb.

Posse hoje 
de Jovani

o  0  bacharel Jovani Paulo 
Neto vai ser investido hoje no- 
cargo de Procurador Geral do 
Estado, numa solenidade que 
deverá ser uma das mais 
prestigiadas do ano.
□  0  ato está marcado para as 
5 horas da tarde, seguido de 
um coquetel.

□  □ □  
Reencontro 
na Asufep

□  Os concluintes do Curso 
de Enfermagem (Dezembro- 
81) organizaram a festa 
“ Iteencontro”  e a oferecem 
hoje a todos os adquirentes 
de ingressos individuais.
□  A festa come çará às 10 
da noite, na sede da Asufep, 
no altiplano do Cabo Bran­
co.

{ os 10 ANOS DE DORIS )
□  A nova idade (10 anos) da 
herdeirinha Dóris Sandra 
provocou a presença de al­
guns casais amigos do médico 
e sra. Ozáes (Lúcia) Man­
gueira à sua residência, ante­
ontem. O grupo convidado, 
aproveitou, é assistiu o jogo 
Brasil e Chile, em meio a sal­
gadinhos, uisque e um vatapá 
à moda baiana. A aniversa­
riante Dóris Sandra ganhou 
presentes e com os amigui- 
nhós participou de animado 
assustado.
□  Entre os convidados de 
Lúcia e Ozáes, destacamos 
com as esposas os srs. Gival-

do Dantas, João Batista Ta­
vares Junior, Ricardo Lianza 
Lombardi, Orlando Galiza, 
Francisco Maia Wanderley, 
Weber Toscano de Brito, 
Marcelo Elói Dunda, Halley 
Lucena, Nicodemus Abrantes 
Gadelha, Antônio José Cor­
reia de Oliveira (avô da ani­
versariante), Djalma Toscano 
Filho e outros.

□  Terminado o jôgo a con­
versa girou em torno das ati­
vidades do Cabo Branco, que 
o anfitrião Ozáes Mangueira 
vem presidindo com bastante 
acerto.

CONCERTO M USICAL
□  Obraa muaicaia doa compoaitorea Tchaikovaky, Ge­
raldo Vandré, Edu Lobo, MozaH, Bach, Henrique Oa- 
vald, Auguato Simõea, Chico Buarque, Viniciua de 
Moraia, Carloa Gomea, Pticcinni, Buot e Zé Maria, 
conatam do programa do concerto ainfónico de hoje 
(20h) executado pelas Bandas do 15̂  BI Mtz, Polícia 
Militar e Madrigal Paraíba.
□  A programação faz parte das solenidade da Semana 
do Exército, preparada pelo Comando do "Batalhão 
Vidal de Negreiroa” . A audição aerá no palco do Tea­
tro Santa Rosa. Aa bandas serão regidas pelo maestro 
Severino Ninó de Araújo e o Madrigal Paraíba, pelo 
maestro Pedro Santos,

NARINHO K ANA MJIZA TORRES, ESPERAM NOVO HERDEIRO

□  □ □

ALMOÇO NO ANO 1 
DO LAD Y’S CLUB

□  O primeiro aniversário de fundação do “ Lady’s Club”  mereceu 
reunião feminina bastante movimentada, em meio a um almoço ofe­
recido pela sua .presidente Bemadete Souto, ante-ont«n, em sua resi­
dência. A anfitria receoeu ajudada por sua filha a economista Su- 
zana Souto.
□  O almoço foi servido após os drinques e o banho de piscina. Pre­
senças de Miriam Gama, Lourdes Torres, Magda Guedes, Eleono- 
ra de Freitas, Nalige Sá, Diana Porto, Mércia Ferreira, Nayre 
Santos, Diana Gusmão, Zelma Corrêa JLola Cruz (ano que vem vai 
aos Estados Unidos), Marilene Sá.
□  E ainda: Walmira Queirogaj, Ana Emilia Cartaxo, Stela ^an- 
derley, Ana Maria Lemos, Nancy Trombetta, Stella Veloso, Gèysa 
Ribeiro, Ana Lúcia Ribeiro, Helena Ribeiro, Vitória Soares (che­
gou domingo da Europa), Martha Cavalcanti, Gracinha Lum- 
mertz, Lêda Rodrigues, Terezinha Carneiro e Selda Ribeiro. Em 
meio á festa, houve sorteios e foi cantado o ‘ ‘Parabéns prá Você”  
pelas integrantes do “ Lady’ s” .

□ □ □

N()NA'ro GUEDES E EVANIR MAtiALHÃES, NOVO ROMANCE

□  □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ ' □ □ D
i  O J  á  ■ MÉDICO Roberto Bismarck Cos­

ta Wanderley, de férias, chega hoje 
de Brasília. □ □ □  CASAIS Agui- 
naldo (Nativa) Camelo, Juarez 

(Viviane) Araújo, Durval (Socorro) Ferreira e Édipo/ (Sônia) 
Freire, passam fim de semana no Hotel Colonial em Fortaleza. 
□ □ □  QUEM está aniversariando nesta sexta-feira é advogado 
Diógenes Morais Martins (foto). □ □ □  LINHA de beleza da 
“Sothys” será apresentada hoje no Salão de Ezilda Rocha. QIID 
INDUSTRIAL Ladislau Brett (Grupo Ibrave) recebe hoje a Ci­
dadania Pessoense. Às 17 hs na Câmara. □ □ □  MIRIAM Medei­
ros, cagada com o advogado Odésio Medeiros, está inaugurando 
hoje nova idade. □□H  JACY Costa recebe homenagem, hoje du­
rante almoço na casa de Lourdes Torres. □ □ □  CASSINO serve 
hoje galinha ao molho com feijão verde. Uma boa pedida.
□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ D

Mais luz 
na ACEF

□ A diretoria da Associação 
dos Servidores da Caixa 
Econômica Federal, com re­
cursos da própria entidade, 
instalou inúmeros refletores 
na parte externa de sua sede 
no altiplano do Cabo Bran­
co, dando maior iluminação 
ao local e beneficiando, 
principalmente, a via que 
margeia o sodalicio.
□  Quem nos fez a comunica­
ção foi o bacharel Rômulo 
Gomes de Lima, diretor.so- 
cial da Associação da Caixa 
Econômica. Amanhã, o clu­
be vai de festa dançante.

□  □ □

Final de 
Encontro

□  A exposição "O  Brasil 
das Minas e Energia-81”  
abriu ontem nesta Capital, 
piais precisamente no hall 
de entrada do Tropical Hotel 
Tambaú, o V Encontro Re­
gional de Secretários de Mi­
nas e Energia, patrocinado 
pelo Ministro Cesar Cais e 
'Governador Tarcísio Burity.
□  Do encontro participam 
Alagoas, Bahia, Paraíba, 
Per^m buco.e Sergipe. Ho­
je, às 11 horas, o importante 
certame será encerrado sole­
nemente no Centro de Con­
venções do Tambaú.

□ □□
Decor do 
Jangada

□  Conceição Cavalcanti é 
quem vai decorar a sede do 
Jangada para o desfile do 
dia 10 de setembro, quando a 
boutique "La Femme Chie" 
mostrará sua coleção para 
Verão deste ano. A promo­
ção é de Ana Lúejta Ribeiro 
Coutinho, primeira dama de 
Santa Ritã.
□  Para trazer mais novida­
des para o desfile, no próxi­
mo dia 5, a senhora Norma 
Rocha Pedrosa viajará ao 
Rio de Janeiro. O desfile co­
meçará às 4 horas da tarde.

Correspondências: .Rua 
João Am orim , 384 (A 
União), Av. do Négo, 196 
(Tambaú) ou Livraria São 
Paulo, junto ao Cine Rex.

Bancários 
em seresta

□  Nório de Araújo Guerra, 
Vice-ftesidente Social da 
Associação Atlética Banco 
do Brasil, telefona para in­
formar que a AABB vai ho­
menagear hoje os bancá­
rios, em seu dia, promoven­
do uma seresta na sede so­
cial da Av. D. Pedro II. Ele 
e 0 presidente Manoel Brin- 
gel (Nelito) já organizaram 
toda a promoção.
1
□ Durante a reunião, que 
começará às 21h, haverá 
também sorteios de prê­
mios. A diretoria da AABB 
faz um convite muito espe­
cial nos àposéntados, para 
que comparecem à sede do 
Clube Satélite.

Deputado vai 
a encontro

□  Na qualidade de convidado, 
especial, o deputado Edme Tava­
res participa hoje, em Fortaleza, 
da abertura do IV Encontro dos 
Secretários do Trabalho e Ação 
Social do Nordeste. O importan­
te certame, muitos benefícios 
poderá trazer para a região, 
levando-se em conta os pontos 
constantes de sua agenda.
□  O deputado Edme Tavares, 
que foi o idealizador desses en­
contros, viajará hoje para Forta­
leza com sua esposa Clotilde.

□ □□
Nova peça no 
Lima Penante

□  0  programa-campanha “ Vamos 
Comer Teatro” , iniciado sexta-, 
feira passada, terá sequência hoje, 
amanhã e domingo no palco do 
Teatro “ Lima Penante” . Desta 
vez, alí, será apresentada a peça 
Muito Pela Contrário, encenada 
pelo grupo teatral “ Skene” , do Re­
cife.
□  A direção do espetáculo será do 
próprio autor da peça, teatrólogo 
João Falcão. Os ingressos serão 
vendidos ao preço único de 100 cru­
zeiros.

□  □ □
Ângela Maria 

ná Assex»
□ A diretoria da Associação dos 
Subtenentes e Sargentos do 
Exército (Assex), nesta Semana 
do Exército, vai promover uma 
das suas maiores festas da tem­
porada.O acontecimento será na 
noite de hoje em sua sede de Ja- 
guaribe, contando com a partici­
pação da cantora Ângela Maria 
(foto) e seu conjunto.
□  A festa, intitulada “ Baile- 
Show Angela Maria”  começará 
ás 22 horas e mesas individuais 
estão à venda na sede da entida­
de, à rua Leonardo Arcoverde.

ÂNGELA MARIA, NA ASSEX

Despedida
□  0  conhecido “ disk-jockey”  Gilva- 
ne Sabino resolveu largar o comando 
sonoro da buate “ O Elite” , que todos 
os fins de semana movimentava com 
a ppticipação da juventude, em sua

.maioria.
□  Gil, em comunicado ao colunâo, 
agradeceu a cobertura recebida en­
quanto esteve na buate, assegurando 
que agora vai dedicar mais tempo às 
suas atividades em outros campos e 
também como representante promo­
cional da gravadora Emi-Odeon.

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

ICRM- 17261

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 às 18 horas

Convênios:
UNIM€D - PATRONAL - BANCO DO BRASIL 

BANCO DC NOROESTE -  BANESPA
Ruí Wiguel Couto, 251 -  6? Andar - Sala 606 

Fone: 221-5562 -  Edifício Vifie dei Mar.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR. JO SÊ EW ERTON DE ALM EIDA HOLANDA 
C.R.M . - 1539

è  Curso de Especialização e Doutoramento em Ofial- 
mologia - 4 anos ■ no serviço do Profeeaor WltaMi Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univetaidada Fede­
ral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Univofaida- 
de Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira da Lentes de Con­
tato.
• Membro da Socíedade/Franceaa de Oftaimologia.
• Especialista em Oftaimologia por ooneuno pelo 
Conselho Brasileiro de Oftaimologia.

pla n ta o  n o tu r n o

Consultório;
Rua Monsenhor Walftedo LeaL 716  

Fones: 222-(X)90 - 222-1190 
Consultas:

„  Hora Marcada
Reaidéncia Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauaiaho 

Fone: 234 2466

atmmm de UÍpiIm  e peças drúrglcas 
ffrevsBoáo do cánecr ginecològleo 

diegndstloe imedieto do câncer (eongdnçio) 
dtologia das cavidadiBs 

sedimentação espontânea 
citecentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avsnlda O. Pedro n . 780- Fone: 221f3368

CLINICA DE TOCOGII4ECOLOGIA 
E PATOLOGIA M A M A U A  LTDA.

GINECOLOGIA; rianriamento Familiat, Eate- 
rilidade, Prevenção do (;áncef - aasist^cia clini­
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA; Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA I^ M A Õ IA : Assiatãncia clinica a 
cirúrgica,

D?a. Maria Bemádeté 
da Mtdaiioa Bazarra 

- CRM 1931 - 
com astãgio em 

inMologia no 
de Beae de 

IraaOla.

com esi 
Tooogine

Dr. Giuaeppe Sarto Dr. Geraldo Mgjeia 
.Souto Bezerra Souto Bezarra 

CRM 1764 ■ com CRM 1944. 
estágio em Gineco com satãgio am 
lopa e Mama na .Toeoginacoiagia no 

Umversidade Esta- Hospital de Baaa da 
dual de Campinas Brasília. 

(ÜNICAMPV.

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 
FONE: 221-4906 

JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

y  V
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M A X  KLIM

r ÁBIES
21 dé março a 20 de abril - O ariano poderá ui- 
uer, na parte da manhã desta sexta-feira, mo­
mento em que estará presente uma efetiva 

■ compreensão dos problemas enfrentados em 
suas atividades profissionais dos últimos dias. Procure no en­
tanto, manter durante as próximas horas, a mesma cautela 
na análise e condução de assuntos lidados a negócios e finan­
ças. Clima de harmonia no trato afetivo. Saúde neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O nativo de Touro 
começa a viver, a partir de hoje, momento de 
disposição astrológica mais favoráveis para 
suas atividades rotineiras. Bons aspectos de no­

tável influência de Vênus. favorecendo seu relacionamento 
com amigos e parentes, o que lhe trará surpresas agradáveis 
no correr do dia. Encare com maior otimismo sua vivência 
doméstica e amorosa. Saúde em fase muito boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Procure avaliar cor- 

( í  retamente as acqntecimentas novos verificados 
■  em seu ambiente de trabalho, dando-lhes a
B f lM  exata dimensão da influência que terão os pró­
ximos dias. Hoje estarão grandemente acentuadas suas sen­
sibilidades e capacidade de absorção do clima em que vivç. 
Ambiente favorável ao trato doméstico,

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - O canceriano deve 
buscar hoje, em seu trabalho, um posiciona-

n / fÊ É  mento mais discreto, repelindo uma tendência 
a mostrar-se e se destacar de seus colegas. 

Possível perca de valores. Presença/ desagradável poderá 
gerar-lhe reações, de incontido mau humor. Procure consoli­
dar seu relacionamento afetivo. Saúde e dia positivo.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Um acontecimento 

^  de natureza social poderá ter grande significa-
do hoje, em seus empreendimentos de caráter 
profissional, notadamente se envolver nativ« 

de Áries. Plano astrológiq) indicativo de momentos para o 
trato doméstico onde devem ser vividas /-ecompensadoras ho­
ras de tranquilidade e afeto. Dia de clima neutro para o 
amor. Indicações muito positivas para a saúde.

; VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O virginiano 

■ M T  { deve evitar hoje assinaturas de favor ou aval,-.
que podem lhe trazer complicações futuras. 
Quadro astrológico ligeiramente favorável com 

influência positiva em sua vida profissional. Vida social ca­
rente de maior participação. Possível notícia de parente dis­
tante lhe trará uma agradável surpresa, com acontecimen­
tos muito au,spiciosos. Amor e ternura. Saúde boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Você hoje 
deve receber com otimismo e sem reações de in- 
conformismo, as eventuais críticas que venham 
a lhe ser feitas no seu trabalho ou atividade 

profissional. Excelente oportunidade para uma análise de 
suas atividades em relação aos seus amigos. Boas indicações 
para o convívio familiar.

 ̂ ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - O pisciano 
terá hoje uma boa favorabilidade para os as- 
suntos de natureza profissional e negócios já 
iniciados. Uma proposta ou promoção funcio­

nal deverá ser criteriosamente avaliada. Cuidado com intri­
gas feitas por colegas ou vizinhos. - Tarde com positi­
vas indicações para negociações com jóias ou objetos de me­
tal. Harmonia no relacionamento com as pessoas íntimas. 
Saúde regular.

> SAGITÁRIO
%  22 de novembro a 21 de dezembro - Na alter-

náncia de características astrológicas diárias 
jÊ  para o nativo de Sagitário, nesta semana, hoje,
% 0 dia traz consigo boas indicações em seus as­

pectos gerais ligados a negócios e finançqg. Possível reco­
mpensa por .serviço prestado. Apoio e compreensão de sócios 
e colegas de trabalho. Harmonia em família. Amor em mo­
mento de boa favorabilidade. Saúde exigindo alguns cuida­
dos.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Com um cli­
ma astrológico positivo para todos os assuntos 
ligados a ganhos e dinheiro, o capricorniano po­
derá fazer aplicações e investimentos de natu­

reza financeira. Procure controlar uma tendência a se mos­
trar excessivamente capaz e prepotente diante de colegas. 
Bons aspectos no plano doméstico. Receptividade para o 
amor. Saúde em dia regular. Procure praticar mais exercícios 
físicos.

AQÜÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Plano astroló- 
gico neutro nos aspectos profissionais e de ne- 

J%||L gócios nesta sexta-feira, quando podem ocorrer 
problemas relacionados a perca de dinheiro, 

pagamento de aval ou investimentos mal conduzidos. Tarde 
propícia para contatos com militares ou pessoas do alto esca­
lão. Busque um franco diálogo com parentes próximos. 
Bons momentos no setor afetivo. Saúde inspirando cuidados.

PEIXEÍ4
20 de fevereiro a 20 dc20 ae levereiro a 20 do março - Hoje o pisciano 
pode contar com a afir .{ua proteção astrológica 
de Netuno, em tránsii- benéfico influenciando- 
0 nos negócios e.no troto com sócios e colabora­

dores. Momento de grande êxito na condução de assuntos 
profissionais e de natureza pes.soal. Evite a compra de obje­
tos de metal ou veículos. Bons aspectos no trato familiar e 
disposição favorável ao amor. Saúde neutra.

«Ruim 
** Regular 
*•* Bom 
**** ótimo

Excelente

NO CINEMA
AMARCORD (**»♦*) - Produção ita­

liana. Direção de Federico Fellini, o cineas-  ̂
ta de A Doce Vida. Em tom de comédia de 
reminiscências, o filme narra o cotidiano de 
um lugarejo italiano na época do fascismo, os 
sonhos e frustrações de uma variada galeria 
humana. Com Puppela Maggio e Magali 
Noel. A cores. 16 anos. No Tambaú. Apre­
sentação do Cinema de Arte. 22h30m.

PARCEIROS DA NOITE (*•*) Pro­
dução americana. Direção de William 
Friedkin, o cineasta de O Exorcista. Um po­
licial é destacado para servir de isca homos­
sexual e atrair um perigoso assassino. Relu­
tante em aceitar a missão, ele termina con­
vencido de que é o único membro do desta­
camento com as características físicas pre­
feridas pelo assassino. Com Al Pacino, Pao- 
lo Sorvino-e Richard Fox. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

C AM PIN E IR O , O GAROTA O 
PARA MADAME -  A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

VANESSA -  Direção de Hubert 
Frank. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

AS MÃOS VIOLENTAS DO KARA­
TÊ -  A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

Al Pacino: personagem de ‘ "Parceiros da Noite

Kátia e Djavan: “Globo de Ouro’’

NA TV
MINHA NOIVA Ê UM COLOSSO -  

l*rodução americana de 1959, com direção 
He Sidney Miller. Emmy Lou (Dorothy Pro- 
(inne), neta do homem mais rico de Candy

Rock, foge com seu noivo Artis Pinsetter 
(Lou Costello), inventor de uma máquina 
falante chamada Máx. Obedecendo as or­
dens de Max, Emmy cresce assustadora­
mente, chegando a atingir 10 metros de al­
tura. Os militares do Pentágono supõem 
tratar-se de uma criatura de outro planeta e 
ordenam a sua destruição. Em Preto-e- 
branco. No Canal 10. 14h39m.

GLOBO DE OURO -  As músicas mais 
tocadas do mês de agosto estão em Gobo de 
Ouro, apresentado por Miriam Rios e Denis 
Carvalho: Seduzir, Djavan; Eu Quero Aper 
nas que Você Soubesse Im íz  Gonzaga Júnior; 
Quero me Entregar a Você, Ronaldo Rese- 
dá; Na Hora da Raiva, Wanderléa; Abre 
Coração, Marcelo; Bons Amigos, Kátia; 
Pensamento, Gilliard; Eu vou ter Sempre 
Você, Antonio Marcos; Aparências, Márcio 
Greick; Eu me Rendo, Fábio Júnior; Cha­
ma, Joana. No Canal 10. 21hl0m.

UMA PISTOLA PARA RINGO -  De­
pois de encarnar o herói Gary Diamond em 
O Dólar Furado e Ringo não Perdoa, e en­
carnar o pistoleiro Montgomery Brown em 
Ringo não Discute, Mata! -  exibido recente­
mente na TV com o título O Retorno de 
Ringo -  Giuliano Gemma (com o pseudôni­
mo de Montgomery Wood) surgiu pela pri­
meira vez no papel de Ringo em Uma Pisto­
la para Ringo (Una Pistola per Ringo). 
Explica-se: nos filmes anteriores a esta co- 
produçâo ítalo-espanhola de 1966 o nome 
Ringo foi imposto aos títulos de exportação 
pelas distribuidoras estrangeiras, embora, 
nas versões originais, tal personagem não 
existisse. Quando tal expediente íoi aplica­
do a seu Ringo não Discute Mata' ó- 
dirétor-roteirista Ducciq Tessan resolveu 
aproveitar a idéiái O rêsüítadb formalizou-* 
se neste quarto western-spaghetti protago­
nizado por Gemma: ele é o pistoleiro Ringo, 
um mercador inescrupuloso convocado pele 
xerife da cidade de Quemado para combate 
a um violento bandoleiro mexicano, Sancho 
(Fernando Sancho), refugiado com sua qua­
drilha na fazenda de um major da União, si­
tuada em vale cercado por longínquas mon­
tanhas -  local inacessível para um ataque 
de surpresa. O conhecido Ennio-Morricone 
compôs a trilha sonora. A cores. No Canal 
10. 23h20m.

MUSEU DE CERA DOS HORRO­
RES -  Produção americana de 1973, com 
direção de Georg Fenady. Na Londres vito­
riana, ao decidir vencer ao empresário nova- 
iorquino Amos Bums (Broderick Crawford) 
,seu museu de cera -  onde são reconstituídas 
cenas de crimes famósos'' -  Claude Depree 
(John Carradine) é assassinado, aparente­
mente com o punhal de uma das figuras de 
cera, Jack -  o Estripador. O sócio de Du- 
pree, Harry Flexner (Ray Milland), pensa 
em herdar o negocio, mas a sobrinha do 
morto, Meg (Nicole Shelby), dominada 
pela governanta Julia Hawthorn (Elsa Lan- 
chester), mulher cobiçoM esem escrúpulos, 
aparece para assumir a propriedade a que 
tem direito. Julia reabre o museu para um 
público ávido de curiosidade mórbida. 
Quando concorda em vender a casa a 
Burns, a despeito dos protestos de Flexner, 
o comprador também é encontrado morto. 
Sucedem-se outros homicídios no lúgubre 
interior do museu, até que a polícia resplve 
utilizar Meg como isca para atrair o assassi­
no. A cores. No Canal 10. 01h20m.

k "  c m - -  .  -.A l
Giuliano Gemma é Ringo

EM MOSTRAS
DESENHOS E PINTURAS Mostra 

de trabalhos de Francisco Neves (desenhos) 
e J. de Moura (pintura). Francisco Neves, 
32 anos, é de Campina Grande, mas está ra­
dicado em Olinda; desenhista, gravador e 
pintor, chegou a participar de uma Coletiva 
de Arte Brasileira na cidade do Porto, em 
Portugal. J. de Moura, 37 anos, pernambu­
cano, teve suas mais recentes exposições in­
dividuais realizadas em Belo Horizonte, 
Curitiba e Rio de Janeiro. Na Galeria Ga- 
mela (rua Almirante Barroso, 244 - telefone:

. 221-6857).

O AGUIA
• W, J. Solha

Diz um velho ditado latino 
que as águias não se ocupam com  
moscas. Mas o Águia Mendes, sim. 
Aliás, ele gosta mesmo é do insigni- 
'ficante, do minúsculo. Tanto que 
acaba de lançar o primeiro volume- 
zinho de sua “Coleção Para Ler 
Com Lupa” -  o “Contos Policiais”
-  um livrozinho curioso, um pouco 
,maior do que uma caixa de fósforos 
e com estonnhas menores ainda. 
Eu, acostumado com meus pró­
prios textos trabalhados, enormes 
e bombásticos, me intriguei com o 
opúsculo. Já conhecia o autor pela 
extrema beleza humilde que conse­
guirá em muitos de seus poemas do 
“Jardim da Infância”, seu livro an­
terior, onde insistia em que haveria 
ainda de “escrever o poema mais 
trivial, mais secular/que me possí­
vel for”, e isso “porque -  diz ele -  
nunca fui poeta. É nem preten­
dia”. Lembrou-me Zé Nunes, só 
aue Zé Nunes é puro, enquanto o 
Aguia me parece, tanto física 
quanto mentalmente, com um des­
graçado judeu. Na verdade ele cita 
muito 0 Antigo Testamento e às 
vezes -  embora em tom de gozação
-  eminentemente kafkeano ( “en­
quanto eu puder me transformar 
neste horrível inseto, polícia ne­
nhuma me porá as mãos em cima”. 
“ Vejo-me acusado, de repente, de 
crime que de modo algum prati- 
quei”). E sua condição é tão igual­
mente absurda quanto a do Gregor 
Samsa do Kafka, a ponto de a Con­
dessa de suas estorinhas acabar 
gritando:

-  Socorro! Chamem Welta!
Se por um lado ele escreve 

seus “Contos Policiais”  na basé do 
usa-se uma vez e joga fora, a mor­
bidez da auto-flagelação judia em 
que se diminui e se diminui mais e 
inais no “Jardim da Infância”, de­
nuncia que 'essa despretensão peri­

gosa na literatura é mais um auto- 
desprezo do que outra coisa:

“Somos malvados e sujos, pe­
cadores e fariseus 
E nos rojamos na lama como por­
cos.
Somos a escória da humanidade 
A cloaca do mundo, ó Excelsa Vir­
tude!

Sejai vós (Jesus Jasmim) exal­
tado e que uma ossada 
De burro nos fenda a cabeça. 
Jesus Jasmim, filho de Davi, Hosa- 
na Hosana!”
E 0 Águia se auto-ridiculariza ain­
da mais neste Haikai:

“O amor vira louco
se 0 carinho
lhe apelida rapa-coco”.

E se enfurece, gozando-se ain­
da , neste outro:

“Quando mastigo pimenta 
me aborreço
e solto fumaça pela venta”.

O interesse é que nos “ Contos 
Policiais”  ele esfrega as mãos como 
um judeu que se lembra de um ne­
gócio altamente lucrativo enquan­
to chora diante do muro das la 
mentações. Epigrafa:
“Um bom bandido vale mais do 
que mil heróis policiais”
John Killer.

E descobre, dando uma de um 
Édipo descarado:

“Todo sonho de um policial é 
ser bandido um dia”.
John Killer.

Brecht dizia que quem sorri é 
porque ainda não recebeu a notícia 
terrível. Aparentemente, apavora­
do com esse alerta, o Aguia diz, 
agoniado, como quem perde o con­
trole e vai ejacular sem auerer: 
“Eu vou sorrir ,
Eu vou sorrir 
Pare Pare”.

Só isso já valeria o preço do li- 
vro.

“É que isto aqui era um viet- 
nãzinho e eu não sabia.
Eu não sabia que era um implacá­
vel
Buque 
De Guerra”.

Ê 0 poeta que assume as Dores, 
do Mundo. E que escreve depressa 
nçs seus “ Contos Policiais”  feitos 
sém retoque. Insinua-se que o que 
está escrito naquele livrinho de 
bolso do Pequeno Polegar é tão in­
significante que não haveria mal 
nenhum se escorregasse por um 
desvão qualquer e desaparecesse. 
O próprio Aguia me disse que o 
editara para cobrir as despesas, 
pelo nascimento de seu filho Este- 
vam Dedalus. Seus contos são “fo­
tos tremidas”, “Doze Fotos Bem 
Tremidas”, como ele diz no “Jar­
dim da Infância” com umageniali- 
dade despojada, cujos pontos altos 
faço questão de sublinhar:
“Bati doze fotos, doze fotos bem 
tremidas.
Uma das galinhas que saíram to­
das tremidas.
Outra das formigas em perigo sen­
do salvas por Leninha.
Bati doze fotos, doze fotos bem dis­
tintas.
Foto de guarda-chuvas, fotos de 
meu Pai fumando.
Tinha uma foto de Sandra fugindo 
Para lugar indefinido.
Outra eu jogando bola, com Leni­
nha
Me driblando-
Vânia saiu tfemida num instante 
de poesia.
O vento saiu z ombando quando viu 
As fotos miríhas.
Eu bati doze fotos, doze fotos bem 
tremidas.
E no álbum de fotografias 
ficaram doze vidas, doze vidas bem 
tremidas” .

A U N I A O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Assembléia 
Legislativa 
do Estado

No dia 28 de agosto de^931 
A UNIÃO publicou;

Li com desprazer a publicação 
da “ A União” de 25, sobre a As- 
sembléa do Estado, assignada pelo 
meu amigo Gutemberg Barreto. 
Lastimo que uma corporação que 
sè portou na altura dos aconteci­
mentos que abriram novos horizon­
tes para o Brasil seja tratada com 
tanta injustiça.

Sou insuspeito para falar por­
que durante 6 annos que fui depu­
tado nunca estive jungindo a cor­
rentes partidarias e minha opinião 
sempre franca,e decidida não raro 
esteve contraria à maioria e não 
posso contar quantas vezes o meu 
voto ficou isolado. Isto, porém, não 
deve diminuir a minha considera­
ção para com os meus collegas tão 
merecedores da defesa que ora fa­
ço.

Os deputados parahybanos 
sempre trabalharam de accôrdo 
com as nossas necessidades. Se não 
tiveram sempre a actividade verifi­
cada no govêrno do Grande Presi­
dente João Pessoa é que outros pre­
sidentes não tinham aparecido 
com a originai organização do 
grande morto, se bem que possa­
mos contar não pequeno numero 
dos que muito fizeram pela Pa- 
rahyba e sempre com o concurso da 
Assembléia.

Erros e faltas existiram, mas 
não superam ao que de necessário e 
util ficou.

A Assembléa da Parahyba ti­
nha a qualidade do povo que repre­
sentava. A prova disso é que com 
João Pessoa esteve durante dois 
annos e com João Pessoa ficou ain­
da depois de sua morte, aos memo­
ráveis dias de agosto e setembro de 
1930, reagindo contra o presidente 
do Estado, contra o presidente de 
República, mantendo a chamma 
do patriotismo, disposto ao sacrifí­
cio todos os seus membros que sa­
biam dos dias incertos, ou melhor, 
sem probabilidade em seu favor. 
Se não possuiarn os deputados as 
escelsas qualidades do Grande Pre­
sidente, vinte delles, cohesos, reso­
lutos e decididos, tiveram tal atti- 
tude que os restantes não se ani­
maram a comparecer para não se­
rem testemunhas da vibração dos 
que commungavam com o povo e 
bem alto deram o brado de revolta, 
que ecoou no Brasil todo e as mais 
inequivocas demonstrações de que 
a Parahyba chorava o grande mor­
to e o seu poder legislativo 
honrava-lhe a memória.

Nada disso viu o meu amigo 
Gutemberg, cuja operosidade na 
secretaria teve a efficiencia que 
procurou realçar. Mas, com a in- 
telligencia que todos lhe reconhece 
bem podia ter visto que o grande 
João Pessoa teve na Assembléa 
uma collaboradora que nunca re­
gateou apoio a tudo quanto ide.ava 
em benefício de nossa terra. Se as­
sim foi, se assim ainda continuou 
depois da catastrophe de 26 de ju­
lho, força é reconhecer que os 
membros do legislativo estadual ti­
nham qualidades, pois não se com- 
prehende tão brusca modificação.

IRENÊO JOFFILY.

A FALTA DE TRABALHO 
NA POLONIA

Varsovia, 25 - Entre as recen­
tes propostas apresentadas pelo go­
vêrno, como integrantes do plano 
para solução da actual crise econô­
mica e da falta de trabalho, inclue- 
se uma innovação um tanto sur- 
prehendente.

Pouco a pouco, os operários 
solteiros irão sendo substituidos 
pelos casados ou, pelo menos, por 
pessoas de quem depende a exis­
tência e o conforto de outros.

Acredita-se que, por esse 
methodo, serão realizadas conside­
ráveis economias no pagamento 
dos desempregados, pagamentos 
estes que avultam muitas vezes de­
vido à necessidade de se sustenta­
rem pessoas que têm encargos de 
familia.
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O turbilhão 
crepúscula 
o século...

Nos dias atuais já não 
basta tirar debaixo do traves­
seiro o príncipe de Maquiavel 
para se curtir alguns bons 
conselhos a fim de resolver 
problemas cruciais da políti­
ca que desajusta õs homens. 
Tudo tem a ver com tudo, se 
a essa altura o leitor, insisten­
te, começa a perguntar mais 
uma vez o que isso tem a ver 
com futebol, sobretudo abrin­
do um parágrafo assim meio 
fora das quatro linhas.

Ao contrário do que vo­
cês imaginam. Se de um lado 
Delfim Neto fala dos truques 
ideológicos sugeridos pelos 
desanimados oposicionistas, 
mostrando essa ou aquela saí­
da para se ver pelo menos a 
silhueta que mostra o cami­
nho certo para a liberdade 
econômica e política - verda­
deiro enterro da quimera de 
Augusto - do lado cá, com 
aparências apolíticas - mas 
muito por dentro dela - existe 
um beco camuflado, como 
afluentes, utilizados por eles 
nos momentos exatos.

E o que não podería ser, 
senão o futebol?

Só que para tentar resol­
ver hoje, em tom de arranjo, 
os problemas da massa, o fu­
tebol não pode ser mais uma 
solução direta - tal qual a 
conquista do tri-campeonato, 
embora ele não deixe de atuar 
sempre nesses lances políti­
cos promocionais - como o fol- 
flórico caso da “ Seleção de 
Juracy” , que se não me enga­
no, esteve para lançá-lo can­
didato ás eleições de 82 umas 
duas ou três vezes.

De repente a preocupa­
ção para se resolver mais um 
problema, coletivo, - a polê­
mica da extinção dos cobra­
dores - enquanto Ronaldo 
Reagan cuida apenas de lapi­
dar os últimos preparativos 
para orquestrar outra dizi- 
mista atômica - que afinará 
as suas garras para os açoites 
de um século que disfarça o 
seu crepúsculo.

E o futebol, onde esta­
ria incluído?

Talvez os brasileiros 
mandassem construir um 
campo subterrâneo para 
curti-lo, caso tocasse rebu de 
pintar uma Bomba-N ai pelo 
espaço. Se Giullite Coutinho 
não encontrasse uma solução, 
garanto que Juracy consegui­
ría fazer uma despedida ale­
gre e bonita - como-sua folcló­
rica administração - promo­
vendo um banquete no miste­
rioso “ bosque das borbole­
tas” .

E a Selação, como iria fi­
car?

Garanto que não havería 
mais tempo para Telê Santa­
na insistir em manter Isidoro 
na direita e Baltazar ho co­
mando do ataque. Reinaldo 
com certeza abriría mão da 
sua amizade com Tutch Ma­
ravilha - a comunicóloga gay 
- responsável intelectual pelo 
seu temporário corte do escre­
te nacional.

E 0 caso dos cobradores, 
como ficaria?

Bem, ai somente Delfim 
poderia responder. Mas ga­
ranto que se pintasse parai­
bano na jogada, tudo seria re­
solvido tranquilamente, sem 
precisar dos caram bas, uais e 
tchês do eixo sulista. 0 
ochente resolvería tudo!

Bastaria uma reunião 
entre Botafogo, Treze, Cam- 
pinense e Auto Esporte. Cla­
ro, presidida por ele, o arcan­
jo dessa galáxia...

... É, talvez se libertasse 
desse turbilhão, de pôpa à 
prôa do mapa!

Fernando U ra deve deixar o Bota
Goleiro botafoguense fazia pressão para o técnico escalar Edvaldo e não tem mais ambiente

Pedrinho indeciso para a 
escalaçâo do Galo amanhã

Contra o Auto o Galo em­
patou. Amanhã é o dia do 
clássico diante do Botafo­
go

Campina Grande, (Sucur­
sal) - 0  treinador Pedrinho Ro­
drigues está numa situação di­
fícil para promover o retorno do 
goleiro Hélio ao time do Treze, 
já que o atleta se recuperou de 
uma contusão que o afastou da 
equipe durante dois jogos. O 
grande problema do técnico é 
exatamente pela excelente par­
ticipação do goleiro Milano, nos 
jogos disputados contra Campi- 
nense e Auto Esporte.

Mas ÍS.SO somente será de­
cidido pelo técnico trezeano ho­
je, após um leve treino com bola 
que será realizado hoje á tarde 
no estádio Presidente Vargas, 
juando o tirpe será definido 
lara o clássjiio de amanhã, no 
Mmeidão, contra o Botafogo.

ÍJder do quadrangular de­
cisivo do segundo turno, com 
três pontos ganhos - embora 
sem ter apresentado um bom 
futebol no empate de zero a ze­
ro, quarta feira, contra o Auto - 
> time trezeano está motivado 
para o clássico com o alui-negro 
pessoense e Pedrinho Rodri­
gues, descartando comentários 
que o time havia caido de pro­
dução, ressaltou” que a equipe 
ainda está no caminho certo 
para conquistar o titulo esta­
dual deste ano".

Matinha já em C. Grande

Campinense agora pensa 
na conquista do título

C ampina Grande, (Sucur- 
sal) - Após retornar da 
viagem que fez ao Sul, 
quando veio acompanhado do 

ponta-de-lança Matinha, con­
tratado para reforçar a equipe 
rubro-negra, com vistas a con­
quista do tri-campeonato, o 
presidente José Aurino assistiu 
ao jogo contra o Botafogo e gos­
tou do desempenho do Campi- 
nen.se, vencendo o alvi-negro 
por 2 a 1.

Com a chegada de Mati­
nha, o dirigente cartola acredi­
ta que sua equipe uai render um 
melhor futebol'no quadrangular 
e no terceiro türno. Agora, o que 
falta é a liberação do atleta, para 
que ele po.s.sa ser lançado do­
mingo, no jogo contra p Auto 
Esporte, noAmigão. Hoje Auri­
no deve conversar com o meio- 
campo Jorge Machado, prestes 
a rescindir contrato com o clu­
be.

Fernando Lira terá uma reunião com José Mo­
reira para definir a sua situação

Áuto Esporte quer 
o reforço de Bráz

Clube do Povo procura armar time para ser campeão
Â próxima meta do Auto 

Esporte, no que diz respeito a 
contratação de reforços, é o 
ponta de lança Silvano, ex- 
Náutico de Recife, que esteve 
recentemente em João Pessoa e 
foi rejeitado pelo Botafogo.

O supervisor Haroldo Na­
varro passou todo o dia de on­
tem tentando localizar o joga­
dor, mas não teve condições de 
manter um contato. Contudo, 
acredita que ele aceitará a pro­
posta do Clube do Povo, que es­
tá mesmo disposto a investir na 
contratação de reforços, com o 
objetivo de lutar pelo titulo.

Esta semana, dirigentes do 
Auto Esporte estiveram em Re­
cife, mas, antes de acertar 
qualquer coisa comx) jovem ata­
cante Bráz, do Náutico, o For­
taleza fez uma proposta irrecu­
sável, na ordem de 60 mil cru­
zeiros por més, e não foi possi- 
vel concretizar a sua vinda para 
o Ritebol paraibano.

Os treinamentos do Auto 
Esporte Clube serão reiniciados 
hoje à tarde, no campo do Vera 
Cruz em Mandacaru, visando o 
jogo de domingo, contra o Cam­
pinense, pelo quadrangular de­
cisivo do segundo turno do 
Campeonato Estadual.

José Lima não tem proble­
mas de ordem médica para es­
calar sua equipe, mas não es­
conde a preocupação com o des­
gaste de alguns jogadores, devi­
do a sequência de jogos, todos 
eles de fundamental importân­
cia para as pretensões da equi­
pe.

-  Problemas não temos -  
disse Zé Lima -  mas o meu time 
está sentindo a sequência de jo­
gos importantes. Não por causa 
de preparo fisico, pois o profes­
sor Leone está fazendo um bom 
trabalho com os rapazes; mas é 
que estávamos desacostumados 
com os clássicos e agora temos 
de enfrentá-los duas vezes por 
semana.
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Automobilistas jogam domingo em Campina

O goleiro Fernando 
Lira deverá ser afastado 
do time do Botafogo, pois, 
se^ndo concluira alguns 
dirigentes do time alvi- 
negro, “ ele não tem mais 
ambiente no elenco de pro­
fissionais’ ’ .

Como se sabe, Fer­
nando Lira foi afastado da 
equipe no jogo da última 
quarta feira, fren­
te ao Campinense, depois 
de uma reunião que o pre­
sidente José Moreira fez 
com 0 elenco, quando ele 
foi acusado de formar 
“ grupinhos” , tornando o 
clima entre os jogadores 
praticamente insuportá­
vel.

-  Ele vive fazendo 
pressão para o técnico est 
calar Edvaldo -  denunciou 
um diretor que preferiu fif 
car no anonimato,

Ò presidente José Mo­
reira não confirma nada» 
mas sabe que o caso de 
Fernando Lira deve ser re­
solvido o quanto antes, 
para o bem do próprio ti­
me, que tem levado alguns 
problemas para dentro de 
campo. Moreira, no en­
tanto, não falou em dis­
pensas, pois entende que o 
Botafogo não está em con­
dições de dispensar nin­
guém, “ muito pelo contrá­
rio -  acrescentou -  nós 
queremos mais reforços’ ’ .

Hilton Chaves adiou para 
hoje acerto com Botafogo
Hilton Chaves dará 

uma resposta oficial áo pre­
sidente do Botafogo ainda 
hoje, mas a sua contratação 
pelo alvi-negro da estrela 
vermelha está praticamente 
confirmada, pois o mais im­
portante já foi acertado, que 
é a questão financeira. Hil­
ton aceitará o mesmo salá­
rio quç recebia no Santa 
Cruz, cerca de 250 mil cru­
zeiros e mais o aluguel de 
um apartamento.

Amanhã, por ocasião 
do jogo frente ao Treze, Hil­
ton Chaves deverá estar 
presente no Estádio José 
Américo de Almeida Filho, 
para observar, o time pes­
soense em ação. Oficial­
mente, ele só assume na 
próxima segunda feira, de­
vendo estreiar quarta-feira,

contra o Campinense, aqui 
em João Pessoa.

FAGUNDES
Está confirmada tam­

bém a contratação do ponta 
esquerda Fagundes pelo Bo­
tafogo Futebol Clube. De­
pois de muita insistência do 
presidente José Moreira de 
Andrade, o Sport Club Re­
cife resolveu liberar o joga­
dor, que se apresentará na 
próxima semana.

Hoje 0 Botafogo fará o 
seu coletivo apronto, com 
vistas ao compromisso de 
amanhã, diante do Treze, 
quando buscará a sua reabi­
litação no quadrangular de­
cisivo do segundo turno, 
tentando também fugir da 
incômoda posição de lanter­
na.

Bancantil de Campina 
vem jogar na capital

Dentro das comemorações do 
Dia do Bancário, jogarão amistosa­
mente amanhã, no campo da Esco- 
ia Técnica Federal da Paraíba, as 
equipes do Banco Mercantil do 
Brasil, filiais de João Pessoa e 
Campina Grande.

O time pessoense, que já con­
quistou o Campeonato promovido 
pela Caixa Econômica Federal, 
reunindo todos os estabelecimen­
tos bancários da Capital, é aponta­
do como franco favorito, sobretudo 
porque conta no seu elenco com jo ­
gadores altamente habilidosos, 
como o zagueiro Adefaldo, o meio 
campista Josias e o terrível arti­
lheiro Boneco, ex-seleção de Tei­
xeira.

A delegação do Bancantil de

Campina Grande chegará em nos­
sa cidade às 8 horas da manhã e, 
após o amistoso, será homenagea­
da com um almoço na sede da As­
sociação Atlética Banco do Estado, 
na praia do Bessa, para o qual os 
jornalistas Marcondes Brito, Ivan 
Thomás e Marden Góes foram es­
pecialmente convidados.

Não existem problemas para o 
competente treinador Batista esca­
lar o time do Bancantil da capital, 
que entrará em campo com Éucli- 
des, Milton, Aderaldo, 'Manoel e 
Cícero; Josias, Carmelo e Ademir; 
Zénaide, Boneco Dinamite e Mara- 
cajá. No banco de reservas, ficarão 
Paulo Barreto, Unezipo, Esmeral- 
do, Zacarias e Ivan. O supervisor 
técnico é Carlos Fernandes.

Seleção será testada 
hoje no Clube Astréa

Preparando-se para o Cam­
peonato Brasileiro, a seleção parai­
bana de futebol de salão realiza 
mais um importante treinamento 
hoje à noite, no ginásio Eugênio 
Toscano, enfrentando os times da 
Escola Técnica Federal da Paraíba 
e do Clube Astréa, cora suas equi­
pes B e A, respectivamenté.

O selecionado paraibano, diri­
gido tecnicamente por Walter Cas­
telo Branco, vem treinando inten­
sivamente há várias semanas é to­

dos estão otimistas quanto a reali­
zação de uma boa campanha, pois 
o futebol de salão do nosso Estado 
tem uma grande tradição em com­
petições de âmbito nacional.

-  Vamos levar a força máxima 
-  disse o presidente João Bezerra 
Júnior -  e creio que não decepcio­
naremos. O trabalho que o técnico 
Walter Castelo Branco vem fazen­
do é doa melhores, contando com o 
professor Mineiro na preparação 
física.

Santos ganha o título 
da categoria juvenil

0  Santos Futebol Clube volta 
a formar uma nova geração de bons 
jogadores, graças ao trabalho que 
vem sendo desenvolvido por José 
Walter Marsicano e Renato Quei­
rós, que, inclusive, estão com pla­
nos de inaugurar o seu campo de 
treinamento, no terreno próprio, si­
tuado nas proximidades do Con­

junto Ernesto Geisel. Quarta-feira 
últimà, na preliminar de Auto Eg»r- 
te 0x0 Treze, o Sanfos sagrou-se 
campeão juvenil da Paraíba, ao 
derrotar o Paraíba pelo placar de 
6x2, fazendo uma campanha sim­
plesmente irrepreensível, pois ven­
ceu todos os seus adversários.

ESTRÉIA

S e no sorteio de 16 de janeiro de 
82, em Madrid, o Brasil for 
realmente confirmado como 

cabeça-de-chave do grupo 6 e receber 
o número 21, ficará sediado em Sevi- 
Iha, onde realizará os seus três pri­
meiros jogos, com a estréia prevista 
para o dia 14 de junho, segunda-feira, 
enfrentando o país que figurar com o 
número 22, disputando o segundo jogo 
no dia 18 (sexta-feira), contra o país 
de número 23.

Na primeira fase, com 24 seleções 
em 6 grupos de 4, se duas ou mais se­
leções obtiverem o mesmo número de 
pontos ganhos, serão classificadas em 
cada ^rupo os dois países que tiverem 
a maior diferença de gols aos 3 jogos 
disputados. Se a diferença for a mes­
ma, será considerado vencedor do 
grupo o país que tiver marcado o 
maior número de gols. Se ainda assim 
não houver meios para detérminar as 
seleções n̂ s 1 e 2, haverá um sorteio.

RIO -  A argentina, atual campeã mundial, 
e o Brasil, cuja seleção é a mais cotada nas bol­
sas de apostas da Europa para a conquista do 
título da Copa do Mundo dç 1982, poderão se 
enfrentar logo na segunda fase daeompetiçâo e 
hão apenas na finalíssima, 'como sonham os 
técnicos César Menotti e Telê Santana.

Essa possibilidade é o que mostra um mi- 
nuncioso e completo estudo efetuado pelos es­
pecialistas sobre a fórmula de disputa da próxi- 
Ima Copa,
contará com 24 participantes.
Ima Copa, que, pela primeira vez na história,

A pesquisa tomou por base os dados forne­
cidos pelo Comitê Organizador do Mundial, 
bastante precisos e que não deixam a menor 
margem de dúvida..

O Brasil, ao que tudo indica, será r ca-

O REGULAMENTO-
Se ocorrer empate no segundo lugar, o 
regulamento não mostra como será 
procedido o desempate.

Também na segunda fase, com 
12 seleções em 4 grupos de 3, será ado­
tado 0 mesmo critério em caso de em­
pate no número de pontos, ou seja, di­
ferença de gols; continuando o empa­
te, maior número de gols; e se ainda 
persistir o empate, será classificada a 
seleção que obtiver a melhor coloca­
ção na primeira fase. Se ainda sssim

Brasil e Argentina 
devem jogar
na 2? fase da 

Copa do Mundo
beça de chave em Sevilha, por ter sido o tercei-

mero 9, estará em Alicahte, e fará o jogo inau­
gural da Copa no dia 13 de junho, contra a sele­
ção número 10, em Barcelona.

Com o número 21, o Brasil entrará no gru­
po 6, com as seleções 22, 23, e 24, enquanto ao 
lado da Argentina irão figurar os países 10, 11 e 
12. Na segunda fase, serão classificadas 12 
equipes.

Se a seleção brasileira terminar em primei­
ro no grupo 6, na segunda etapa irá para o gru­
po C, com C-8, enfrentando, desta forma, o se­
gundo do grupo 3 -  seleção C-9, que poderá ser 
a Argentina; e o segundo do grupo X, seleção C- 
7.

Se terminar em segundo do grupo 6, na se­
gunda fase, o Brasil será do grupo A, ficando 
com a seleção A-2 e enfrentará a Argentina se 
esta for a primeira do grupo 3 (A-3) e o primeiro 
do grupo I (A-I).

permanecer a igualdade, o sorteio vai 
determinar a equipe classificada.

O regulamento é omisso quanto 
ao critério de desempate nas serni- 
finais. Mas a Confederação Brasileira 
de Futebol já enviou ofício a,o presi­
dente do Comitê Organi-odor da 
Copa do Mundo, na Espanha, solici­
tando esclarecimento. Nas competi- 
ições anteriores, no caso de empate 
nas semi-finais, como aconteceu em 
1954, quando Hungria e Uruguai em­
pataram em 2x2, houví prorrogação.

classificando-se o time húngaro, que 
venceu por 2x0.

Em caso de empate no jogo final 
e na disputa de 3̂  e lugares, haverá 
prorrogação de 30 minutos, em dois 
tempos de 15. Continuando a igual­
dade, será realizado um novo jogo em 
dia, hora e local determinado pela 
Comissão Organizadora. Se na segun­
da partida persistir o empate, haúerá 
prorrogação e, mantendo-se a igual­
dade, 0 vencedor será conhecido atra­
vés de penalidades máximas.



Burity falou ontem na abertura do encontro de secretários de Minas e Energia.

Jornada começa prestando 
homenagem ao governador
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Com uma homenagem ao governador 
Tarcísio Burity pelo seu estímulo às pro­
moções científicas da Sociedade de Gine­
cologia e Obstetrícia da Paraíba e aos pro­
fessores Danilo Luna, Everaldo Soares, 
Patrício de Melo Leal, Vicente Nogueira 
Filho e Francisco Carlos Grelle, pelo que 
têm feito pelà obstetrícia paraibana, foi 
aberta oficialmente ontem à noite a III 
Jornada Paraibana de Ginecologia e Obs­
tetrícia.

Embora a abertura oficial tenha sido 
à noite, o programa científico da Jornada 
teve início de manhã com a abertura do 
curso Distopias Genitais, que tratou das 
transformações anatômicas e funcionais 
ou de forma congênita ou adquirida pela 
mulher, principalmente após o parto, mi­
nistrado pelos professores Orlando Coelho 
da UFPb.e José Geraldo Ponte da UFCe.

À tarde o programa teve início às 14 
horas com uma conferência do professor 
José Weydson Leal da UFPe sobre Galac- 
torriea Patológica, secreções produzidas e 
lançadas pela mama, que têm caracterís­
tica para diagnóstico de enfermidades be­
nignas ou malignas na mama.

A palestra oficial de abertura, no en­
tanto só foi proferida à noite após as hoj 
menagens, pelo professor Carlos Grelle da 
Universidade Fluminense, que versou 
sobre o tema Subsídios Clínicos oferecidos 
pelo estudo da Placenta. Logo após foi ser­
vido coquetel.

Hoje a programação da III Jornada 
Paraibana de Ginecologia e Obstetrícia 
começa logo às 8 horas com o curso de 
Obstetrícia, Toxemia Hipertensiva, mi­
nistrado pelos professores B. Neme, Lenir 
Mathias e Marcelo Zugaib. As 10 horas 
haverá um debate informal, Avalização 
Intra-uterina do Concepto (maturidade e 
vitalidade fetais) que terá como coordena­
dor o professor Delosmar D. Mendonça da 
UFPb e contará com a participação dos 
professores Marcelo Zugaib (SP), Joa­
quim Amorjm Neto (CG), Araken Irerê 
Knto JRN)^, Hamilton Cavalcanti (JP), 
Cícero Ferreira Fernandes Costa (PE) e 
laperi Araújo (RN).

Sexologia Clínica, é o tema do curso, 
que será ministrado pelo professor Jean 
Claude Nahoum, a partir das 14 horas de 
hoje, seguido de um debate informal sobre' 
Conduta nas Amenorréias Secundárias,

coordenado pelo professor Jean Claude 
com a participação de Joaquim Monteiro 
Franca Filho (CG), Ivis Bezerra (RN), Sa- 
bino Pinto Neto (PE), Leonardo Nogueira 
(RN), Tereza Ç. Mendonça (JP) e Jeiime 
Souto (PE). .Às 18 horas o professor Elias 
Darzê (BA) proferirá conferência sobre O 
Parto na Adolescente.

Amanhã, dia de encerramento da III 
Jopago, a programação seguirá com o cur­
so de obstetrícia Toxemia Hipertensiva, 
ministrado pelos professores B. Neme, Le­
nir Mathias e Marcelo Zugaib. Às 10 ho­
ras, o professor Jean Claude Nahoum en­
cerra o curso de Sexologia Clínica. Um de­
bate informal sobre Complicações Uroló- 
gicas em Cirurgia Ginecológica, abrirá a 
programação à tarde, às 14 horas, coorde­
nado pelo professor José Weydson B. Leal 
(PE), tendo como participantes os profes­
sores Rivadávia P. Guedes, Everaldo Lo­
pes, Everaldo Vieira dos Santos, Murilo 
Barros, José Gerardo Ponte, Osório Lopes 
Abath Filho e José Gomes.

Logo após, às 16 horas, o professor 
Francisco Carlos Grelle dará conferência 
sobrCj Quadros Agudos da Desfibrinação 
Obstétrica. O professor Vicente Nogueira 
Filho, coordenará, às 17 horas, o debate 
informal sobre a Conduta Atual no Parto 
Prematuro, que terá como participantes 
os professores Lenir Mathias, Elias Darzê, 
Leide Morais, Francisco Carlos Grelle, Se­
bastião Nogueira, Cícero F. F. Cbsta, 
Luís Carlos Santos e Maria Francisca de 
Souza. Às 19 horas será encerrada a IR 
Jornada Paraibana de Ginecologia e Obs­
tetrícia.

Segundo o professor Geraldez Tomaz, 
presidente da Sociedade de Ginecologia e 
Obstetrícia da Paraíba e da III Jopago, a 
principal finalidade da jornada é promo­
ver a atualização em temas referentes à 
dinâmica do parto e enfermidades da mu­
lher mais frequentes no dia-a-dia.

Essa é também uma oportunidade, 
segundo o professor Geraldez Tomaz para 
atender as necessidades mais urgentes de 
informação, não só dos médicos da Capi­
tal, mas sobretudo do interior, “ porque na 
nossa especialidade há sempre um avan­
ço, quer no diagnóstico quer no tratamen­
to de problemas relativos tanto a obstetrí­
cia como doenças da mulher” .

Colégio de Santa JúUa 
sofre novas depredações

As constantes depredações que há 
três anos danificam o Colégio Estadual de 
Santa Júlia, na Torre, aumentaram tanto, 
essa semanar ao ponto de impor temor aos 
professores e alunos do estabelecimento 
de permanecerem em classe, sobretudo à 
noite, quando a queda de paralelepipedos 
atirados de fora sobre o teto de fibra, são 
em maior quàntidade.

Assustados com as depredqções, alu­
nos e professores chegaram a desmaiar em 
sala de aula terça-feira última, o teto foi 
danificado em vários salas de aula. A si­
tuação critica, exigiu a intervenção da se­
cretária de Educação, Giselda Navarro 
que ontem, após prestar queixa à Secreta­
ria de Segurança Pública, esteve no Santa 
Júlia para verificar in loco os estragos, e 
conversou com dirigentes.

Ao deixar o estabelecimento, ás 
18h30m de ontem, a : secretária Giselda 
Navarro disse que a Secretaria de Segu­
rança Pública vai instaurar o inquérito 
para apurar a responsabilidade das depre­
dações que, pelo menos até agora, nin­
guém sabe realmente a quem atribuir.

Cadeiras quebradas, o teto de fibra 
perfurado em vários locais em inúmeras 
salas de aula, cobongôs destruídos, e o re­
ceio de todos que frequentam o estabeleci­
mento, de pçrmanecerem em suas depen­
dências, além dos prejuízos financeiros pe­
los constantes consertos, são o saldo das 
depredações contra o Colégio Estadual de 
Santa Júlia, que se processam nos últi­
mos três anos.

O ensaio da banda marcial, que si 
prepara para o desfile da parada de Sete 
de Setembro, já foi interrompido várias 
vezes, principalmente essa semana, por 
força das depredações. O instrutor da ban­
da, Carlos Antonio Alencar Maia, disse 
não saber se a investidura contra a banda 
do Colégio é fruto de uma rivalidade que 
se instalou entre o conjunto e a Banda do 
ípep, desde 1972. Disse, inclusive, que 
dois estudantes do Instituto Presidente 
Epitácio Pessoa, tocam na banda metfcial 
do Santa Júlia, e acrescentou que no bair­
ro há uma expressiva parcela de maus ele­
mentos.

Governo pretende incrementar 
produção para exportar álcool

Giselda observa as pedras atiradas contra o Santa Júlia

'Renovação 
perde as 
eleições

Nas eleições realizadas 
para a Associação Médica 
Brasileira, na secção Paraíba,' 
0 candidato a presidente Má­
rio Corrêa foi derrotado pelo 
candidato Waldemir Bragan­
ça.

A disputa vinha sendo 
comentada nos meios médi­
cos. há bastante tempo. 0 
Movimento de Renovação 
Médica, derrotado, tinha o 
apoio do candidato regional 
Aecio Pola, o que deixou 
numa situação privilegiada o 
candidato do Movimento de 
Integração, médico Luciano 
Henriques.

Ferraz encerra 
o P  Encontro 
de Informática

Com a palestra do coor­
denador do setor de Informá­
tica da Sudene, sr. Flávio 
Ferraz, foi encerrado ontem 
no auditório do Centro Admi­
nistrativo o Encontro Es­
tadual de Informática, que 
aprovou a implantação de um 
sistema estadual de estatísti­
ca no Estado, a edição de um 
boletim e a criação de uma 
central de referência de infor­
mações estatísticas, com 
acesso através de consulta te­
lefônica.

O técnico em Estatística 
Martinho Campos, um dos 
coordenadores do encontro, 
disse que um passo importan­
te foi 0 consenso em torno da 
sistematização das informa­
ções estatísticas para o traba­
lho de planejamento e as pro­
posições aprovadas pelos par­
ticipantes do encontro.

Depois de fazer algumas 
considerações históricas a 
cerca da evolução da Infor­
mática na Paraíba, quando 
foi criada a Repartição de Es­
tatística e Arquivo Público, 
em 1906, o Documento-Base 
jdistribuído aos participantes 
diz que “não obstante a cons­
tatação de alguns progressos 
na produção e " difusão de 
Estatísticas, bem como uma 
alvissareira melhora no rela­
cionamento entre o IBGE e 
outros órgãos, continua gri­
tante a necessidade de infor­
mações atualizadas.

“ É sobejamente conheci­
da a situação de atraso exis 
tente na produção e divulga­
ção de informações em todo 
Estado” , acentua o documen­
to. “ As dificuldades ganham 
corpo quando se constata a 
inexistência de relaciona­
mento entre órgãos atuantes 
na mesma área informacio- 
nal” . E acrescenta; “ Toda 
uma massa de recursos de vá­
rias origens são utilizados 
inadequadamente, o que 
constitui visível e preocupan­
te deseconomía para o Esta­
do” .

“Além disso” , lembra o 
Documento-Base, “ as estatís­
ticas estaduais, em sua maior 
parte, são produzidas ainda 
quase artesanalmente. Há 
uma defasagem histórica 
sensível, quando se verifica 
por um lado, a existência de 
estatísticas elaboradas nos 
mesmos moldes do início do 
século passado, e por outro as 
possibilidades concretas de 
utilização do serviço de com­
putação eletrôniéa do Esta­
do” .

O Documento aborda 
ainda a mão-de-obra qualifi­
cada, de nível médio e uni­
versitário, “ não se observa 
uma preocupação objetiva” . 
“ O profissional estatístico 
não é considerado correta­
mente, nem em termos de re­
muneração salarial, nem com 
respeito à sua regularização 
profissional. Um exemplo 
disso - explica o documento - 
é 0 que se verifica com os tec- 
nológos em estatística, gra­
duados pela UFPb, cujo curso 
foi desativado” .

O ministro das Minas e 
Energia, César Cais, ao abrir on­
tem, em João Pessoa, o V En­
contro de Secretários da sua á- 
rea, afirmou que o Governo bra­
sileiro pretende incrementar o 
Proálcool “ ao ponto que possa­
mos não só exportar o combustí­
vel mas também os automóveis 
a álcool e até as usinas” .l

Os governadores da Paraí­
ba, Alagoas e Sergipe participa­
ram da solenidade que teve ini­
cio às 8h30m no auditório do 
Hotel Tambaú com uma assis­
tência de 300 pessoas, aproxi­
madamente. Cds falou também 
da necessidade de uma política 
que permita às diversas regiões 
brasileiras consumir o minério 
que produza.

No inicio das atividades, fa­
laram 0 ministro e o governador 
Tarcísio Burity que fez a sauda­
ção aos convidados. Antes no 
lentanto, todos participaram da 
abertura oficial do evento, com 
jo hasteamento da bandeira na­
cional e canto do hino. Logo de­
pois foi inaugurada a Exposição 
O Brasil das Minas e Energia  ̂
81/Expoemme, no hall de entra­
da do Hotel Tambaú.

PRONUNCIAMENTOS
Abrindo o programa de ex­

posições de questões no encon­
tro, falou primeiro o ministro 
César Cais que começou anun­
ciando as medidas e planos 
energéticos que estão em fase de 
desenvolvimento ou que ainda 
estão em encaminhamento pelo 
Ministério das Minas e Energia.

“Esse não é um encontro 
para distribpir dinheiro. O seu 
objetivo principal é o de compa- 
itibilizar as políticas do Ministé­
rio das Minas e Energia, nas á- 
reas de energia e mineração, 
com os problemas e interesses 
dos governos estaduais. Até o fi­
nal do ano, esperamos que todos 
esses problemas estejam encami­
nhados e alguns deles até resol­
vidos” .

O ministro assegurou tam­
bém que através desse interesse 
do governo federal em compati­
bilizar idéias, é que se pode veri­
ficar o objetivo mais importante 
da trama: conseguir os modelos 
energéticos e mineral brasilei­
ros, todos dois voltados para 
uma só coisa que é a diminuição 
do volume atual de petróleo im­
portado pelo País, dos grandes 
produtores, que já atinge os 500 
mil barris por dia.

“ Nos dois setores estamos 
também providenciando opor­
tunidades para a iniciativa pri­

vada que tam bém tem que par­
ticipar da luta juntamente com 
0 governo. Estamos concentran,- 
do as empresas particulares e es­
tamos liberando estoques de 
minerais, que até então só ti­
nham sido tpcados pelo Gover­
no, com a finalidade de dar mais 
agilidade ao processo que nos re­
sultará no modelo econômico 
brasileiro” .

Dentro dos planos do Mi­
nistério das Minas e Energia 
existe a tese da regionalização 
,de minerais, medida que consis­
te na simples operação de que 
cada região passe a consumir os 
minerais que ela própria produz, 
0 que traria também a economia 
no consumo dos derivados de 
petróleo, através da diminuição 
das necessidades de transportes 
desses mesmos minerais, no des­
locamento de uma região para 
outra. Essa mesma tese foi mui­
to bem recebida principal mente 
pelo governador Tarcísio Burity 
que enfatizou a construção do 
terminal carvoeiro do Porto de 
Cabedelo.

ALTERNATIVAS
Falando do Pro-Alcool, o 

ministro César Cais, disse que, 
ao ser traçádo o programa, as 
autoridades sabiam que a pro­
dução do álcool teria que se 
compatibilizar com a fabricação 
de veículos movidos a esse tipo 
de combustível e sabiam tam­
bém que a produção do álcool 
também teria que crescer.

“ O que a população está 
tendo são informações incorre­
tas sobre o programa do álcool, 
que é muito valioso para a in­
tenção do governo de descobrir 
novas fontes alternativas de 
energia. Nós somos o único Pais 
que fabrica carros cem por cen­
to movidos a álcool e já existem 
alguns desses veículos que con­
somem menos que aqueles que 
uusam a gasolina como combus­
tível. Pretendemos elastecer 
tanto o Pro-Álcool que podemos 
chegar a exportar o combustível, 
os veículos e até usinas de ál­
cool”

Como outra alternativa no 
campo de energia, o ministro 
Cais sitou o óleo vegetal que de­
verá substituir o óleo diesel. 
“Não tem sentido substituir um 
energético pesado por um leve 
como é o álcool. As pesquisas 
feitas no Ministério já consegui­
ram obter óleo diesel vegetal. 
Dentro deste mesmo programa 
está prevista a implantação, na 
Amazônia, de uma usina diesel, 
uasando óleo vegetal. Na região

Sul, o carvão mineral entrará na 
substituição do óleo diesel que 
move as fábricas, enquanto para 
0 Sudeste, indicamos para essa 
troca, o gás natural que seria re­
tirado das bacias de campos, da 
Bolívia ou Argentina.”

A região Nordeste, segundo 
o ministro substituirá o óleo die­
sel pela energia solar, no pré- 
aquecimento industrial. “ Já es­
tamos tentando inclusive, em 
contatos com representantes das 
entidades bancárias financia­
doras, uma linha de financia­
mento especial, para que as in­
dústrias nordestinas possam se 
utilizar desse dinheiro para co­
meçarem a implantar os instru­
mentos necessários para a cap­
tação da energia solar que irá 
mover suas máquinas de produ­
ção” . A região Norte tem como 
fonte alternativa de energia as 
reações provenientes da madei­
ra e da tufa, enquanto o gás li­
quefeito (utilizado na cozinha) 
será substituído pelo bíogás. 
“ Com todas essas substituições 
e medidas, - explica o ministro - 
nós pretendemos diminuir o 
consumo dos derivados do pe­
tróleo, cuja exportação é quem 
está encarecendo os preços no 
Pais” .

“ Tenho certeza de que se 
combinarmosjenergia mineral eve- 
getal poderemos atingir merca­
dos distantes. A partir dessa 
condição poderemos tirar vanta­
gem da crise enfrentada pelo 
resto dos países, pois nossa tec­
nologia, que é de vanguarda pe­
los menos no terceiro mundo, 
nos permite tal coisa” - concluiu 
0 ministro César Cais.

GOVERNADOR
Depois do ministro, falou o 

governador Tarcísio Burity, que 
discursou na condição de anfi­
trião, saudando todas as autori­
dades presentes. Fazendo refe­
rências ao pronunciamento de 
César Cais o governador disse 
que “ é com a consciência muito 
clara da importância dessas pes­
quisas que estamos aqui presen­
tes. Sabemos que delas depen­
dem os nossos presente e futu­
ro” .

Voltou a falar da “ total e ir- 
restritaV viabilidade econômica 
da região Nordeste, principal­
mente com as medidas a serem 
implantadas pelo Ministério das 
Minas e Energia. Na minha opi­
nião, coisa pior do que a crise é a 
incapacidade de resolvê-la. Mas 
aqui nós temos consciência disso 
e temos confiança nos trabalhos 
que estão sendo desenvolvidos 
pelo Governo Federal.”

Cais acha integração de grande valia
Afirmando que seria impossível 

medir-se o êxito do evento através de nú­
meros, o ministro César Cais, logo após 
presidir a abertura oficial do V Encontro 
de Secretários de Minas e Energia do 
Nordeste, previu, no entanto, que será 
■de grande valia, pelo menos quanto a in­
tegração dos governos estaduais da re­
gião aos programas energéticos do gover­
no federal, que já começam a dar a má­
xima importância às regiões mais 
pobres.

Segundo ele “ a integração dos pla­
nos dos governo federal com os pleitos e 
sugestões dos governos estaduais, trata­
rá mais um caminho a ser seguido pelas 
lautoridades para resolução da crise eco­

nômica enfrentada pelo Pais, assiip 
como poderá apontar, mais especifica­
mente, novas alternativas de fontes de 
energia, que precisa o mais urgente pos­
sível de serem aumentadas para livrar o 
pais da dependência quase total do pe­
tróleo” .

Falando das dificuldades que passa 
atualmente a Companhia de Desenvol­
vimento de Recursos Minerais - CDRM, 
o ministro explica que “ por uma legisla­
ção, uma das fontes de recursos financei­
ros para a CDRM foi deslocada para ou­
tros setores. Ãío entanto, já estamos 
equacionando uma outra fonte de renda 
para esse projeto, que deverá tomar o lu­
gar da primeira no próximo ano” .

A respeito dos preços do combustí­
vel, César Cais, disse que todo o esforço 
enfrentado atualmente pelo povo repre­
senta apenas toda uma luta nacional 
para o combate desse mesmo mal. “ Na­
da que tenta conseguir vem de graça. É 
necessário antes um certo esforço para 
que o se consiga seja mais sólido” .

Os atuais preços dos derivados do 
petróleo por exemplo, segundo o minis­
tro, demonstram cíaramente essa tática. 
“ Esse atual esforço só pode fazer uma 
coisa; gerar recursos suficientes capazes 
de eliminar, se não totalmente, pelo me­
nos em parte, os sucessivos aumentos 
dos preços dos derivados do petróleo. 
Esses aumentos, se houverem, passarão a 
ter menores” .

Inflação inviabiliza qualquer projeto
Falando a respeito das atuais medi­

das e providências que o goverqo Fede­
ral está tomando com a finalidade de 
crescer o potencial mineral do Pais, o go­
vernador Tarcísio Burity, logo após ter­
minada a solenidade de abertura do V 
Encontro de Secretários de Minas e 
Energia do Nordeste, disse que a partii 
do momento em que se vive lado a lado 
com a inflação crescente, qualquer que 
teja o projeto se torna inviável.

“ Nós estamos com um grande dra­
gão; a inflação. De inicio tem que ser 
combatido esse problema, ou então todo 
e qualquer projeto se torna simplesmen­
te inviável” . Colocando como um evento

de muita importância, o governador 
Tarcísio Burity, elogiou as palavras do 
ministro das Minas e Energias, César 
.Cals, quando do seu pronunciamento, 
janunciando medidas e projetos em an­
damento para o melhoramento do atual 
momento econômico do Pais, particular­
mente das regiões mais pobres.

Para o governador, não se pode 
jombater a inflação com o mesmo ritmo 
de investimentos, verificado anterior- 
inente no Governo, Federal, explicando 
assim os isucessivòs cortes de verbas em 
vános setores da economia nacional e 
tstadual, mais particularmente. Cbnti- 
nuou dizendo que se o ritmo de investi-

r

pientos é elevado e desenfreado, a infla­
ção não diminue, pois ela só tende a au­
mentar, devido aos gastos que também 
ae tornam altos.

Você não pode combater a inflação 
com o mesmo ritmo de investimentos, 
pois ela só tende a aumentar. Para dimi­
nuir esse ritmo têm que existir os cortes 
de verbas” - concluiu declarando que o 
primeiro passo para o combate e a conse­
quente vitória sobrè a inflação é pura e 
simplesmente o corte de verbas para de­
terminados setores, admitindo ainda 
que os cortes, antes de serem feitos, têm 
que passar por rigorosos estudos e crite­
riosa escolha, pois também podem ter 
consequências negativas.

Ministro visita o Espaço Cultural
Aproveitando o intervalo entre a 

abertura solene do V Encontro de Secre­
tário de Minas e Energias do Nordeste e 
o início das sessões plenárias sobre Ener­
gia, o governador Tarcísio Burity fez um 
convite para visitar o Espaço (Cultural, 
que foi logo aceito pelo ministro César 
Cais, e pelos governadores dos Estados 
de Sergipe, Augusto^Franco, e de Ala­
goas, Guilherme Palmeira.

Por volta das lOhSOm, a pequena 
comitiva saiu do hall do Hotel Tambaú, 
sede do encontro, indo em direção à 
Tambauzinho, onde o Espaço Cultural

já desponta, segundo o próprio ministro 
César Cais, como “ uma obra magnífi­
ca” .

De início o governador Tarcísio Bu­
rity féz uma rápida explanação de quais 
08 objetivos da construção do Espaço 
Cultural, antes de entrar na obra. Logo 
depois, convidou as autoridades para 
que o seguissem numa visita as instala­
ções externas daquilo que seria “o  centro 
de encontro da cultura paraibana e de 
toda a região” .

Ao mesmo tempo em que o ministro 
César Cais admirava-se dizendo que

“ não existe obra igual no resto do Pais” , 
Guilherme Palmeira, de Alagoas, pedia 
informações mais detalhadas sobre a 
construção e sobre os recursos utiliza­
dos. Em respostas o governador Tarcísio 
Burity dizia que “ a vantagem é que já 
está tudo comprado. Todo o material já 
foi adquirido” . Quarenta e cinco minu­
tos depois, já tendo percorrido todas os 
canteiros da obra, a Comitiva dirigiu-se 
às viaturas oficiais e rumaram em dire­
ção ao lata Clube, onde foi oferecido um 
almoço, para todos os participantes do V 
Ensemme.

Palmeira quer candidatura nordestina
o  governador de Alagoas, Guilher­

me Palmeira, que veio ontem a João 
Pessoa participar da abertura do encon­
tro de secretários de Minas e Energia, 
comentou a sua idéia de defender uma 
candidatura nordestina á presidência da 
República. Palmeira disse aos repórteres 
que “ essa tese precisa ser mais discuti­
da” .

Segundo ele, até agora, a tese só 
tem o apoio do governador do Estado de 
Sergipe, Augusto Franco, e do Rio Gran­

de do Norte, Lavoisie'' Maia. Sobre a 
questão de já ter até lar̂ ^®"® nomes para 
fortificar a sua tese, tai^Ç” ™” ®» 
vemadores Marcos
co), Antônio Carlos (Bahia) e
Virgílio Távora (do Ceefa)< «governador 
de Alagoas explicou qd® ' «ós não esta­
mos lançando nomes. apenas foram 
lembrados, como possíveis candidatos à 
presidência” .

Explicou também que o objetivo 
principal de se ter um ca’"lidato nor-

[destino à Presidênçia da República é 
i^ienas o de integár o Pais “ dando opor­
tunidade para que úm dos nossos fique 
ao comando” . Frisando que tudo em tor­
no dessa questão não passa apenas de 
luma tese que podería ser levada mais 
em consideração seriamente, o governa­
dor Guilherme Palmeira disse que as 
discussões em torno de candidaturas 
presidenciais fica çara 83 ou 84.


